
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, TERÇA-FEIRA, 26 DE MARÇO DE 2024

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 22.289 • PÁGINAS • R$ 4,00

Amauri Segalla Samanta Sallum
Mulheres recebem salários 19% 

menores do que homens. PÁGINA 8
Mercado imobiliário abre 2024 com 

alta de 6,2% no DF. PÁGINA 16

O aniversário de 200 anos do Senado Federal, ontem, foi festejado por autoridades, 
que destacaram a atuação da Casa na defesa da democracia brasileira. 
As comemorações foram encerradas com um concerto conduzido pelo maestro 
João Carlos Martins, no Centro de Convenções Ulysses Guimarães. PÁGINA 5

Por 14 votos a favor e uma 
abstenção, dos EUA, Conselho 
de Segurança aprova texto que 

determina suspensão dos combates 
entre Israel e Hamas. Netanyahu 

promete manter os combates.

Saidinha — Ao CB.Poder, o advogado Cleber Lopes avaliou que a 
proibição do benefício não resolverá o problema da violência. PÁGINA 14

PÁGINA 9

Resolução da 
ONU exige 

trégua em Gaza

Chuva não dá trégua, e 
mortes chegam a 28 

Epidemia já provocou 
188 óbitos no DF

PÁGINA 6

PÁGINA 15

Sudeste

Dengue

PÁGINA 2

          PÁGINAS 19 E 20

Marielle: busca 
pela punição

Cidinha Campos: “Eu 
sei de outras mortes”

Câmara aperta cerco 
a Chiquinho Brazão

Depois de o STF confirmar, ontem, a 
prisão dos três acusados de mandar matar 
a vereadora Marielle Franco, em 2018 — 
o deputado Chiquinho Brazão, o 
conselheiro do TCRJ Domingos Brazão e 
o ex-chefe de polícia Rivaldo Barbosa —, 
Judiciário e Legislativo encaminham 
medidas para julgar os assassinos. 

PF e Supremo apuram ida 
de Bolsonaro à embaixada

Durante dois dias, entre 12 e 14 de fevereiro — 
no período de carnaval —, Jair Bolsonaro esteve 
na Embaixada da Hungria, em Brasília. Imagens 
do ex-presidente na representação diplomática 

foram divulgadas pelo jornal norte-americano 
The New York Times. A hospedagem teve iní-
cio dois diasdepois de o ex-chefe do Executivo 
ter o passaporte apreendido na operação que 

investiga a tentativa de golpe de Estado. A Polícia 
Federal decidiu apurar esse episódio, enquanto 
o Ministério das Relações Exteriores convocou 
o embaixador húngaro no Brasil, Miklos Tamás 

Halmai, para cobrar explicações. No final da 
noite de ontem, o ministro do STF Alexandre 
de Moraes determinou que Bolsonaro explique, 
em 48 horas, a passagem pela sede diplomática. 

PÁGINAS 3 E 4. NAS ENTRELINHAS, 4, BRASÍLIA-DF, 5, E EIXO CAPITAL, 14

O tamanho
do castigo

O valor da
impunidade Show para dois séculos

O choro do

cansaço

Tribunal 
de Justiça 

Desportiva 
Antidopagem 
afasta Gabigol 

do futebol até 8 
de abril de 2025.

Daniel Alves paga fiança 
de R$ 5,4 milhões e deixa 

a cadeia depois de ser 
condenado a quatro anos 

e meio por estupro.

Símbolo do amistoso 
de hoje entre Espanha 
e Brasil, Vinicius Junior 
faz discurso histórico 

contra o racismo.

Fotos: Reprodução/Video
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O tamanho
do castigo

de Justiça 
Desportiva 

Antidopagem 
afasta Gabigol 

do futebol até 8 
de abril de 2025.

condenado a quatro anos 
e meio por estupro.
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O Ministério das Rela-
ções Exteriores (MRE) con-
vocou, ontem, o embaixa-
dor Miklos Tamás Halmai 
para que explicasse os mo-
tivos pelos quais o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro pas-
sou dois dias hospedado na 
representação húngara. Ele 
esteve com a embaixadora 
Maria Luísa Escorel, secre-
tária de Europa e América 
do Norte do Itamaraty.

Halmai evitou responder 
à maior parte das pergun-
tas feitas sobre Bolsonaro. 
A convocação de um diplo-
mata pela chancelaria do 
país no qual está acreditado 
é considerada um gesto de 
advertência. É um sinal de 
que o episódio que motivou 
a intimação gerou ruído nas 
relações entre os governos.

De acordo com a reporta-
gem do The New York Times 
que trouxe os vídeos da es-
tada de Bolsonaro na repre-
sentação da Hungria, ele te-
ria ido em busca da possibi-
lidade de um asilo político — 
na “tentativa de escapar do 
sistema de Justiça brasileiro, 
enquanto enfrenta investi-
gações criminais” no inqué-
rito do planejamento de um 
golpe de Estado, que corre 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF). A defesa do ex-presi-
dente, porém, negou tal pos-
sibilidade com veemência, 
conforme nota divulgada pe-
los advogados.

Boa relação

“Como é do conhecimen-
to público, o ex-mandatá-
rio do país mantém um bom 
relacionamento com o pre-
mier húngaro, com quem se 
encontrou recentemente na 
posse do presidente Javier 
Milei, em Buenos Aires. Nos 
dias em que esteve hospeda-
do na embaixada magiar, a 
convite, o ex-presidente bra-
sileiro conversou com inú-
meras autoridades do país 
amigo atualizando os cená-
rios políticos das duas na-
ções”, salientam os advoga-
dos de Bolsonaro.

Os defensores acrescen-
tam que “quaisquer outras in-
terpretações que extrapolem 
as informações aqui repassa-
das se constituem em eviden-
te obra ficcional, sem relação 
com a realidade dos fatos e 
são, na prática, mais um rol de 
fake news”.

Especialistas em Direito 
Penal avaliam que Bolso-
naro, a depender da inves-
tigação da PF, pode ser co-
locado em regime de mo-
nitoramento eletrônico, ou 
até preso preventivamente, 
se o STF considerar que ele 
buscou asilo político para 
se antecipar a uma possível 
ordem de prisão. Crimina-
listas e professores afirma-
ram, no entanto, que o pri-
meiro passo é a investigação 
do caso pela PF, o que já es-
tá em curso. (IS, LP e AM)

Diplomata 
nada diz 
ao MRE

INVESTIGAÇÃO

Bolsonaro tem 48h para 
explicar ida a embaixada

Determinação é do ministro Alexandre de Moraes, do STF. Vídeos mostram que ex-presidente passou dois dias na 
representação da Hungria, após ter o passaporte confiscado pela PF — que investiga organização de um golpe de Estado

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
deu 48 horas para que 

Jair Bolsonaro esclareça as razões 
pelas quais permaneceu, por dois 
dias, na embaixada da Hungria, 
em Brasília, em fevereiro. Foi o que 
afirmou o advogado do ex-pre-
sidente, Fábio Wajngarten, cuja 
confirmação o Correio obteve 
junto a fontes no STF.

O episódio, que será investi-
gado pela Polícia Federal (PF), foi 
trazido à tona, ontem, pelo jornal 
norte-americano The New York Ti-

mes. A ida de Bolsonaro à embai-
xada deu-se dois dias depois ao 
confisco do passaporte, no âmbito 
da Operação Véritas, que investiga 
a articulação de um golpe de Esta-
do em seguida à eleição de 2022.

Vídeos do circuito de câmeras 
de segurança da representação 
mostram Bolsonaro e seus auxi-
liares chegando, à noite, e sendo 
recebidos pelo embaixador Miklos 
Tamás Halmai. Pelas imagens, a 
impressão que se tem é de que ele 
era esperado. Os funcionários da 
embaixada se apressam em aco-
modar o ex-presidente e são vis-
tos levando travesseiros às insta-
lações para hóspedes, que ficam 
dentro do complexo diplomáti-
co, no Setor de Embaixadas Sul.

Bolsonaro chegou à embai-
xada na noite de 12 de feverei-
ro, uma segunda-feira, e partiu 
na tarde do dia 14, quarta-fei-
ra. Nesses dois dias, as câmeras 
registraram, entre outras movi-
mentações, a de um funcionário 
da representação levando para 
as instalações de hóspedes uma 
máquina de café em cápsula por 
orientação de Miklos Halmai.

As imagens flagram, ainda, 
auxiliares de Bolsonaro entrando 
e saindo da embaixada com mo-
chilas nas quais, supostamente, 
havia itens pessoais. O ex-presi-
dente também é visto circulan-
do no pátio interno da embaixa-
da acompanhado de um auxiliar 
e mexendo no aparelho celular.

Reações

Integrantes do governo e da 
base do Palácio do Planalto no 
Congresso comentaram a presen-
ça de Bolsonaro na embaixada 
húngara. O ministro das Relações 
Institucionais, Alexandre Padilha, 
afirmou que o ex-presidente é um 
“fugitivo confesso” e demonstrou 
a possibilidade de fuga depois de 
a PF confiscar seu passaporte. 

“Que Bolsonaro é um fugitivo 
confesso, zero surpresa. Mais uma 
vez, ele mostrou seus planos de fu-
gir. Fez isso no final do ano retrasa-
do, depois das eleições, ao ter fugi-
do para os EUA. Essas imagens só 
reforçam que Bolsonaro é um fu-
gitivo confesso”, criticou o minis-
tro, depois da solenidade de come-
moração dos 200 anos do Senado. 

No Congresso, o deputado fe-
deral Lindbergh Farias (PT-RJ) 
pediu à Procuradoria-Geral da 
República a prisão preventiva de 
Bolsonaro pela permanência na 
embaixada da Hungria. Na repre-
sentação que encaminhou à PGR, 
o parlamentar acusa o ex-presi-
dente de planejar uma fuga dian-
te da eventual prisão por conta 
do inquérito que investiga a ten-
tativa de um golpe de Estado, em 
curso no STF.

 » INGRID SOARES
 » LUANA PATRIOLINO
 » ÂNDREA MALCHER
 » RENATO SOUZA

1 — Bolsonaro chega à representação e é recebido por Halmai

Fotos: Reprodução de vídeo

4 — No dia seguinte, servidor leva máquina de café à casa de hóspedes

2 — Embaixador ciceroneia Bolsonaro antes de abrigá-lo

5 — Ex-presidente circula pelo pátio da embaixada húngara

3 — Funcionários levam travesseiros para acolher os visitantes

6 — Bolsonaro é acompanhado por auxiliar antes de deixar o complexo

Afinidades ideológicas

A escolha da embaixada húngara por Jair Bolsonaro se explica pelas 
afinidades ideológicas entre ele e o primeiro-ministro Viktor Orbán, 
apontado como o expoente da extrema direita internacional. Em 17 
de fevereiro de 2022, quando esteve em Budapeste, o brasileiro não 
poupou elogios à nação europeia. “É uma satisfação muito grande 
estar na Hungria. Considero o seu país o nosso pequeno grande irmão. 
Pequeno se levarmos em conta as nossas diferenças nas respectivas 
extensões territoriais, e grande pelos valores que nós representamos, 
que podem ser resumidos em quatro palavras: Deus, pátria, família 
e liberdade. Comungamos também da defesa da família com muita 
ênfase. Uma família bem estruturada, ela faz com que a sua respectiva 
sociedade seja sadia. Não devemos perder esse foco”, frisou. Bolsonaro 
e Orbán mantêm uma relação de amizade e se reuniram na posse do 
presidente argentino Javier Milei, em dezembro passado.  

Quaisquer outras interpretações 
que extrapolem as informações aqui 
repassadas se constituem em evidente 
obra ficcional, sem relação com a 
realidade dos fatos e são, na prática, 
mais um rol de fake news”

Trecho da nota dos advogados de Jair Bolsonaro, que 
nega que ele foi buscar asilo na embaixada húngara
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CASO MARIELLE

Câmara decide sobre prisão
Parlamentares avaliarão, hoje, se mantêm ou derrubam a detenção do deputado Chiquinho Brazão, determinada por Moraes

A 
Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidada-
nia (CCJC) da Câmara se 
reúne, hoje, para definir 

se o deputado Chiquinho Brazão 
(ex-União-RJ) — suspeito de ser 
um dos mandantes do assassina-
to da vereadora Marielle Franco 
— permanecerá preso. A expec-
tativa é de que a detenção seja ra-
tificada pelo parlamentares. 

Ontem, o ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), comunicou ao 
presidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PL-AL), a prisão preventiva do 
deputado. O procedimento é pre-
visto na Constituição para que a 
Casa convoque sessão e decida 
se mantém ou não a detenção. 
O deputado Darci de Matos (PS-
D-SC) será o relator do parecer.

O relatório dele deve ser vo-
tado na CCJ à tarde e avaliado 
pelo plenário à noite. Para que a 
prisão seja mantida, são neces-
sários ao menos 257 votos nes-
se sentido. 

Desde a prisão de Chiquinho 
Brazão, parlamentares bolsona-
ristas têm discutido entre eles co-
mo proceder na sessão da Câma-
ra, pois têm defendido o direito 
de parlamentares a “prerrogati-
vas” do mandato.

A tendência é boa parte votar 
a favor da prisão. Há o receio de 
serem acusados de defensores 
de suposto criminoso. O Cor-

reio teve acesso a mensagens 
trocadas no grupo de WhatsA-
pp “Oposição Raiz”.

O deputado Sargento Fahur 
(PL-PR) ponderou que os inte-
grantes precisam conversar bas-
tante e pensar nas consequên-
cias. “Não podemos ser hipócri-
tas e tampouco tachados de de-
fensores de assassinos”, afirmou 
ele, que é da linha mais radical 
da bancada da bala.

O deputado Zé Trovão (PL-SC) 
demonstrou preocupação de, se 
votarem contra a manutenção da 
prisão de Brazão, serem “massa-
crados” por suas bases políticas.

A deputada Coronel Fernan-
da (PL-MT) destacou que o grupo 
precisa mostrar coerência. “Não 
podemos defender prisão para cri-
minoso, e quando ocorre essa si-
tuação, votamos contra a prisão de 
uma quadrilha perigosa, que usa-
va o Estado para fortalecer a crimi-
nalidade”, afirmou a parlamentar. 

Senado

O desdobramento do caso foi 
o assunto mais comentado, on-
tem, no Senado, que comemo-
rava, em sessão solene no ple-
nário, seu bicentenário. O presi-
dente da Casa, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), enfatizou que “de fa-
to, desvendar esse crime e iden-
tificar mandantes é algo que a 
sociedade espera muito, e que as 
instituições, também”. “De ma-
neira que cumprimento todas as 
autoridades envolvidas e, talvez, 
isso seja um marco muito impor-
tante na história da repressão 
à criminalidade organizada no 
Brasil e à repressão a esses ata-
ques antidemocráticos.”

Por sua vez, o ministro Gilmar 

Chiquinho Brazão está preso preventivamente, suspeito de ser um dos mandantes do assassinato

Zeca Ribeiro / Câmara dos Deputados

 » ÂNDREA MALCHER
 » EVANDRO ÉBOLI

Mendes, do STF, afirmou, ao che-
gar para a solenidade, que é pre-
ciso ver a prisão dos suspeitos co-
mo uma janela de oportunidade 
“para aprofundar o combate ao 
crime organizado”. “Acho que é o 
momento de profunda reflexão do 
Congresso Nacional, de se dedicar 
a essa temática de uma reforma 
das polícias e uma reforma espe-
cialmente voltada para o que está 
acontecendo no Rio de Janeiro.”Em trocas de mensagens, deputados bolsonaristas revelam receio em votar contra prisão de Brazão

Deputados federais do 
PSol acionaram, ontem, 
a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) para que 
o ex-ministro Walter Braga 
Netto seja investigado por 
ter assinado, em 2018, a 
promoção do delegado 
Rivaldo Barbosa ao cargo 
de chefe da Polícia Civil do 
Rio de Janeiro. Barbosa, 
preso de forma preventiva, 
no domingo, é apontado 
pela Polícia Federal como 
suspeito de ter planejado 
o assassinato da vereadora 
Marielle Franco e do 
motorista Anderson Gomes. 
Na época, Braga Netto era 
o chefe da intervenção 
federal na segurança 
pública do Rio. Em nota 
divulgada no domingo, a 
defesa do militar disse que 
ele assinou a promoção 
de Barbosa apenas por 
“questões burocráticas”.

 » PSol aciona PGR 
contra Braga Netto

gov.br/mosquito
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Aberta Caixa de 
Pandora da política 
fluminense

O mito da Caixa de Pandora explica a criação da mu-
lher, suas qualidades e suas fraquezas. Prometeu rou-
bou o fogo de Zeus e o entregou aos mortais, para garan-
tir aos homens a superioridade sobre os animais. O fogo 
era exclusividade dos deuses, e Zeus, o todo-poderoso do 
Olimpo, resolveu se vingar. Encarregou Hefesto, deus do 
fogo e dos metais, e Atena, deusa da justiça e da sabedo-
ria, de criar Pandora.

Pandora foi a primeira mulher na Terra. Recebeu quali-
dades como graça, beleza, inteligência, paciência, meiguice, 
habilidade na dança e nos trabalhos manuais. Ao ser envia-
da à Terra, Zeus entregou-lhe uma caixa com a recomenda-
ção de que a mesma não deveria ser aberta.

A caixa guardava todas as desgraças: a guerra, a discór-
dia, o ódio, a inveja, as doenças do corpo e da alma. Mas 
também continha a esperança. Curiosa, Pandora não resis-
tiu e abriu a caixa. Ao fazê-lo, liberou todos os males, me-
nos a esperança. O caso Marielli Franco, finalmente des-
vendado pela Polícia Federal, abriu uma caixa de Pandora 
na política fluminense.

Nada a ver com o inquérito da cassação e prisão do ex-go-
vernador de Distrito Federal José Roberto Arruda, batizado 
pela Polícia Federal como Operação Caixa de Pandora. Des-
ta vez, trata-se de desnudar as relações mafiosas entre po-
liciais corruptos, banqueiros de bicho e milicianos com os 
políticos do Rio de Janeiro.

Suspeitos de mandar matar a vereadora Marielle Franco 
e seu motorista, Anderson Gomes, os irmãos Domingos Bra-
zão, conselheiro do Tribunal de Contas do Estado do Rio de 
Janeiro, e Chiquinho Brazão, deputado federal; e o delegado 
Rivaldo Barbosa, ex-chefe da Polícia Civil fluminense, são os 
elos que faltavam para esclarecer o crime.

Os irmãos Brazão e Rivaldo Barbosa foram presos após 
a homologação da delação de Ronnie Lessa, que também 
está preso e é acusado de executar o crime. A ordem de 
prisão foi expedida pelo ministro Alexandre de Moraes, 
responsável pela investigação no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), com a concordância da Procuradoria-Geral 
da República (PGR).

A prisão do deputado federal Chiquinho Brazão, que tem 
foro privilegiado, rompe a blindagem do esquema mafioso, 
porque o caso está no Supremo, saiu da esfera da Justiça flu-
minense. O ministro Gilmar Mendes, do STF, diante dos fa-
tos, disse que é preciso refundar as instituições políticas e os 
órgãos de segurança pública do Rio de Janeiro.

Essas conexões são conhecidas nos meios policiais, ju-
rídicos e políticos, mas estavam blindadas pela profundi-
dade e extensão do crime organizado e pelo pacto de silên-
cio entre as autoridades no Rio de Janeiro. A maioria não 
se manifesta porque tem medo de morrer, como aconte-
ceu com Marielle.

A Polícia Federal considera Rivaldo Barbosa a chave para 
desvendar essas relações mafiosas. É apontado como respon-
sável por planejar o assassinato da vereadora e de impedir 
as investigações do crime, encomendado pelos irmãos Bra-
zão, por conta da atuação da parlamentar contra loteamen-
tos irregulares em áreas de milícia.

Crimes insolúveis

Com fama de bom moço, Rivaldo era respeitado como 
policial, inclusive pela família de Marielle, porém, de for-
ma dissimulada, conduziu a investigação para não chegar 
aos verdadeiros culpados. As primeiras suspeitas surgi-
ram no começo das apurações. O miliciano Orlando Curi-
cica já estava preso na Penitenciária Federal de Mossoró 
(RN) quando uma testemunha procurou a PF e declarou 
que ele e o ex-vereador Marcello Siciliano eram os man-
dantes do atentado.

Segundo o relatório da PF, a intenção era criar um bo-
de expiatório para obstruir as investigações. Rivaldo esta-
ria envolvido com diversos crimes, como organização cri-
minosa, corrupção passiva e lavagem de dinheiro. No de-
poimento aos policiais federais, Orlando Curicica contou 
que existia um sistema de pagamento mensal previsto pa-
ra que o comando da Delegacia de Homicídios não inves-
tigasse os assassinatos.

O pagamento funcionava como uma mesada e variava en-
tre R$ 60 mil e R$ 80 mil. Remessas adicionais deveriam ser 
pagas nos casos dos crimes que deixavam provas e rastros. 
Curicica dá como exemplo de mortes ligadas à contraven-
ção que não foram investigadas as de Marcos Falcon, presi-
dente da Portela, executado a tiros em setembro de 2016, e 
Haylton Carlos Gomes Escafura, assassinado com a mulher 
em um hotel na Barra da Tijuca em 2017.

No caso de Geraldo Antônio Pereira, morto em um tiro-
teio em uma academia de ginástica no Recreio dos Bandei-
rantes, em 2016, a DHC teria recebido de uma pessoa ligada 
ao contraventor Rogério Andrade cerca de R$ 300 mil para 
não “perturbar” os prováveis envolvidos na execução. A pri-
são dos irmãos Brazão e de Rivaldo abriu a Caixa de Pando-
ra da degenerada política fluminense.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A ex-deputada estadual do Rio 
de Janeiro Cidinha Campos foi 
ameaçada diversas vezes por Do-
mingos Brazão quando era cole-
ga dele na Assembleia Legislati-
va, porque denunciava, segundo 
ela, uma série de crimes cometi-
dos pelo então parlamentar. Co-
municadora da Super Rádio Tupi, 
ela defendeu a continuidade das 
investigações sobre o conselheiro 
do Tribunal de Contas do estado 
e frisou que ainda há “uma mon-
tanha de sujeira” a ser descoberta. 
“Sei de outras mortes que podem 
ser atribuídas ao Brazão”, afir-
mou, em entrevista ao jornalista 
Carlos Alexandre de Souza. “Ma-
rielle não foi sua primeira vítima.”

Como analisa a prisão dos 
suspeitos de mandar matar 
Marielle e a atuação do governo 
federal num caso que, há seis 
anos, precisava ser esclarecido?

Fui pega de surpresa, como todo 
mundo. Nunca vi uma operação de 
polícia no domingo. E foi surpreen-
dente ver os desdobramentos da 
delação do Lessa. Mas é chocante a 
gente saber que um bandido como 
o Lessa é ouvido por toda a estrutu-
ra de um país, e um deputado, não. 
As coisas que o (Domingos) Brazão 
fazia, eu já denunciava, e ninguém 
me ouvia. Quando o Lessa falou, 
todo mundo ouviu. 

A senhora conhecia bem  
os atos desses suspeitos.  
Qual é o envolvimento que  

 » HENRIQUE FREGONASSE*
TV Globo/Reprodução

S
eis anos à espera de uma 
conclusão, as investiga-
ções sobre o assassinato da 
vereadora Marielle Fran-

co (PSol) e do motorista Ander-
son Gomes, no Rio de Janeiro, es-
tão caminhando para o desfecho. 
Com a prisão de três suspeitos de 
serem os mandantes, o deputado 
federal Chiquinho Brazão (ex-U-
nião-RJ), o conselheiro do Tribu-
nal de Contas do Rio Domingos 
Brazão e o ex-chefe da Polícia 
Civil Rivaldo Barbosa, há outros 
passos a serem seguidos na Justi-
ça e no Legislativo. 

Ontem, por unanimidade, a Pri-
meira Turma do Supremo Tribu-
nal Federal (STF)  decidiu validar a 

decisão do ministro Alexandre de 
Moraes e manter a prisão dos sus-
peitos e as medidas cautelares im-
postas pelo magistrado.

Além das prisões, Moraes ha-
via ordenado o afastamento das 
funções públicas do delegado Gi-
niton Lages e do comissário Mar-
co Antônio de Barros Pinto. Eles 
atuavam na Delegacia de Homi-
cídios do Rio na época do crime. 

O julgamento ocorreu no ple-
nário virtual. Flávio Dino foi o 
único ministro, além de Moraes, 
que apresentou o voto por escri-
to. Segundo ele, a “leitura das pe-
ças processuais revela a possibili-
dade de configuração de um au-
têntico ecossistema criminoso 
em uma unidade federada”. Ve-
ja o que ocorre a partir de agora:

 » LUANA PATRIOLINO

Os próximos passos na 
Justiça e no Congresso
O inquérito sobre os mandantes e outros envolvidos no assassinato da vereadora  
e do motorista Anderson Gomes tem um longo trâmite no Judiciário e na Câmara  

CASO MARIELLE

 »Entrevista | CIDINHA CAMPOS | ex-dePutAdA estAduAl

“Marielle não foi a primeira vítima”

O que tem para ser descoberto ainda, se tiverem 
vontade de descobrir, é uma montanha de sujeira”

vê deles no crime?
A participação que eu sei é essa 

que eu sustentei a partir de 2018, 
quando eles entraram na cena do 
crime, por meio da própria polí-
cia, que diz que eles estavam ten-
tando botar, no inquérito, gente 
que não estava envolvida. Quan-
do apareceu o nome do Brazão, 
eu disse “é ele”, porque esse é um 
cara que é capaz de tudo.

E a senhora foi ameaçada várias 
vezes por Domingos Brazão?

Toda vez que eu cruzava com 
ele nos corredores da Alerj, ele me 

dizia: “Sua filha disso e daquilo, eu 
vou te matar”. Quando a Marielle 
foi morta, ficou raivoso, porque te-
mia que eu descobrisse que ele es-
tava envolvido. Então, passou a me 
ameaçar mais de perto. Eu falava no 
plenário da Alerj que ele me amea-
çava, e ninguém ligava. Falei na sala 
do presidente da Alerj, ele invadiu a 
sala para me agredir, e ninguém to-
mou providência nenhuma. 

Esse episódio da prisão é uma 
nova fase no enfrentamento ao 
crime organizado no Rio de Janeiro 
ou é algo muito mais complexo?

Acho que é muito prematuro 
a gente apostar que está tudo re-
solvido. Quer dizer, o que tem pa-
ra ser descoberto ainda, se tive-
rem vontade de descobrir, é uma 
montanha de sujeira.

Avalia, então, que é só o começo?
Tem mais coisa a ser desven-

dada, mais bandidos envolvidos. 
Sei de outras mortes que podem 
ser atribuídas ao Brazão. Acho que 
Mariele não foi sua primeira vítima.

*Estagiário sob supervisão de 
Cida Barbosa

Os indiciados
»  A PF imputou crimes a seis 

pessoas, mas só constam 
no relatório final quatro 
indiciamentos. Isso ocorre 
porque, no caso dos irmãos 
Brazão, em razão de ocuparem 
cargos públicos, há exigências 
legais específicas para que o 
processo siga adiante, com 
o indiciamento e o eventual 
acolhimento de denúncia.

»  Os policiais solicitaram 
autorização para o 
indiciamento da dupla: no caso 
do deputado federal Chiquinho 
Brazão (ex-União-RJ) , o aval 
depende do STF; quanto a 
Domingos Brazão, conselheiro 
do Tribunal de Conta do Rio, 
o indiciamento depende de 
autorização da Procuradoria-
Geral da República. Os já 
indiciados são:

»  Rivaldo Barbosa, ex-chefe da 
Polícia Civil do Rio, suspeito 

de envolvimento direto no 
assassinato de Marielle e 
acusado de atrapalhar as 
investigações do crime.

»  Érika Andrade de Almeida 
Araújo, mulher de Rivaldo 
Barbosa, suspeita de lavagem 
de dinheiro nos recursos do 
marido.

»  Giniton Lages, delegado, 
suspeito de ter 
deliberadamente desviado o 
curso das investigações.

»  Marco Antonio de Barros Pinto, 
o Marquinho DH, comissário 
de polícia, suspeito de, com 
Giniton, ter obstruído o 
andamento das investigações.

Câmara dos Deputados
»  Os parlamentares votam, 

hoje, se Chiquinho Brazão 
deverá continuar na cadeia. 
O STF, que autorizou a prisão, 
enviou um ofício à Casa, 
ontem, sobre a decisão. A 

detenção só é revogada se 
houver maioria absoluta, ou 
seja, 257 votos nesse sentido. 
O resultado é comunicado ao 
Supremo, que toma eventuais 
medidas necessárias para 
cumprir a decisão.

Polícia Federal
»  O delegado responsável 

pela investigação decidirá se 
indicia ou não os envolvidos 
no caso, com base nos 
indícios obtidos. Como o 
inquérito tramita no STF, 
autos poderão ser enviados 
à Procuradoria-Geral da 
República (PGR).

Procuradoria-Geral da 
República
»  Com o indiciamento, o órgão 

analisará todo material recebido 
da Polícia Federal para avaliar 
se há elementos necessários 
que justifiquem a denúncia à 

Justiça. Se sim, a denúncia será 
formalizada ao Supremo. 

Supremo Tribunal Federal 
»  Caso seja julgada no Supremo, 

a ação deve passar por duas 
fases. São elas:

      Recebimento — análise 
preliminar da denúncia, 
feita pelo juiz relator ou pelo 
plenário, sobre os critérios 
básicos do processo. Se for 
recebida, os acusados se tornam 
réus pelo crime. A Corte pode 
também rejeitar a denúncia ou 
pedir diligências adicionais.

     Julgamento — com a denúncia 
recebida, os réus passam pelo 
julgamento. Essa é a chamada 
análise de mérito do crime em 
si, quando o réu é condenado ou 
absolvido. Ao longo do processo, 
a PGR e o STF podem “declinar 
da competência” para analisar 
se os investigados têm ou não 
foro privilegiado. 

O que ocorre agora

Se a denúncia for recebida, os réus passam pelo julgamento no STF

Antonio Augusto/SCO/STF
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Brasília-DF               
Ecossistema criminoso

Secretário-executivo do 
ministério da Justiça na gestão 
de Flávio Dino, Ricardo Cappelli 
tem feito várias considerações 
sobre a operação federal no caso 
Marielle. “A elucidação deste crime 
inaceitável pode ser o início, e não o 
fim. Há um ecossistema criminoso 
no Rio que precisa ser demolido, 
para o bem do país”, escreveu 
Cappelli, pegando emprestada a 
expressão utilizada pelo ex-chefe e 
agora ministro do STF ao confirmar 
a prisão dos três suspeitos. 

Luta pela Terra
O ministro Silvio Almeida afirma 

que o combate ao crime organizado 
e à violência generalizada passa 
fundamentalmente pela questão 
agrária. Muito da violência ocorre 
em razão da disputa por território. 
E cabe ao Estado se impor nessa 
batalha. “É só assim que se pode 
enfrentar de fato milicianos, 
grileiros, faccionados, garimpeiros 
ilegais e toda gama de criminosos 
que querem destruir o nosso país”, 
defende Almeida.

Bienvenu, M. Macron
Pode-se dizer que a imprensa 

francesa está otimista com a visita 
do presidente Emmanuel Macron 
ao Brasil. Há uma expectativa de 
que França e Brasil inaugurem 
uma nova fase diplomática, após 
o período conflituoso na gestão de 
Jair Bolsonaro. Ao se encontrar com 
o presidente Lula na Amazônia, 
Macron vai testemunhar de perto 
um problema de grande apelo global, 
o desmatamento da maior floresta 
tropical do mundo. Está prevista, 
ainda, uma agenda com ministra dos 
Povos Indígenas, Sônia Guajajara. 

Chance de reverter
o jogo na segurança

Viva Raoni
Em Belém, Macron renderá 

homenagem a um dos brasileiros mais 
conhecidos no mundo. O presidente 
vai condecorar o cacique Raoni com a 
Legião da Honra, a mais alta distinção 
francesa. Somente o imperador Dom 
Pedro II e os ex-presidentes José Sarney e 
Fernando Henrique Cardoso receberam 
tal homenagem.  

Ajuda federal
O governador do Espírito Santo, 

Renato Casagrande (PSB), passa o dia 
em Brasília em busca de ajuda federal 
para as cidades atingidas pelas fortes 
chuvas dos últimos dias. Com outros 
governadores que integram o Consórcio 
de Integração Sul-Sudeste (Cosud), estão 
marcadas reuniões com o presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco, e com o 
ministro da Fazenda, Fernando Haddad.

Tragédia capixaba
Até ontem, 19 pessoas morreram no 

Espírito Santo em razão das chuvas. Seis 
continuam desaparecidas. Os números 
se aproximam do maior desastre natural 
já registrado no estado. Em dezembro 
de 2013, temporais atingiram 55 cidades 
capixabas, com saldo de 24 mortos e 
dois desaparecidos.

O 
aniversário de 200 anos 
do Senado Federal, com-
pletados ontem, foi mar-
cado por uma sessão so-

lene no plenário da Casa, que 
contou com diversas autorida-
des da República, entre eles, o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Gilmar Mendes. O 
principal tema dos discursos foi 
a atuação do Senado na defesa da 
democracia brasileira.

“O Senado, em conjunto 
com outras instituições, recha-
çou investidas recentes contra o 

processo eleitoral brasileiro, con-
tra a normalidade democrática, 
contra a transição pacífica do po-
der. Ao fazê-lo, o Senado Federal e 
essas demais instituições mostra-
ram o vigor do sistema legal bra-
sileiro e a força do compromisso 
democrático. Esse é um fator a se 
celebrar, nesses 200 anos, o Sena-
do nunca foi tão importante e de-
cisivo”, disse o presidente da Ca-
sa, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
que destacou o papel do Legisla-
tivo no combate ao radicalismo.

Apesar dos atritos entre o Se-
nado e o STF, Pacheco abriu o 
pronunciamento saudando o 

decano Gilmar Mendes, ressal-
tando que a Corte Suprema é 
uma “instituição pela qual nu-
trimos o mais absoluto respeito 
e apreço”. O magistrado, repre-
sentando o Supremo, enfatizou 
a importância do Senado na de-
fesa, em diversos momentos da 
história, da democracia e do di-
reito dos brasileiros. Ele desta-
cou o papel da Casa na aprova-
ção do Plano Real e, mais recen-
temente, na atuação na pande-
mia de covid-19.

“Nos anos 2020, esta Casa deu 
demonstração de seu compro-
misso com a nação por meio da 

elaboração de normativas volta-
das ao enfrentamento da covid, a 
aprovação da Lei do Saneamento 
Básico e a legislação que trata dos 
crimes contra o Estado Democrá-
tico de Direito, sem ignorar, ainda, 
a Lei Geral de Proteção de Dados e 
a recentíssima reforma tributária”, 
destacou Mendes.

Representando o Palácio do 
Planalto, o ministro de Relações 
Institucionais, Alexandre Padi-
lha, justificou a ausência do pre-
sidente Lula na cerimônia em 
função da visita do presidente 
da França, Emmanuel Macron, 
que chega hoje ao país. Padilha 

destacou os projetos de lei apro-
vados pelo Senado e o papel da 
Casa na pandemia, quando ins-
talou uma CPI para apurar as 
ações do governo Bolsonaro.

Concerto

A senadora Eliziane Gama 
(PSD-MA) lembrou que, em 200 
anos, nenhuma mulher coman-
dou o Senado. “Nós nunca tive-
mos nenhuma mulher presidin-
do esta Casa, estamos há 12 anos 
sem nenhuma mulher titular dos 
trabalhos da Casa. Esse é o nos-
so maior desafio, ter a presença 

feminina dentro do Parlamento 
brasileiro”, destacou ela. 

À noite, o maestro João Carlos 
Martins comandou um concerto 
no Centro de Convenções Ulys-
ses Guimarães em homenagem 
ao bicentenário. A Orquestra Ba-
chiana Jovem Sesi-SP apresentou 
repertório de Villa-Lobos, Chiqui-
nha Gonzaga, Luiz Gonzaga, Tom 
Jobim, Milton Nascimento e Ri-
ta Lee. Martins dividiu a regência 
com Edson Beltrami e, quando 
não regia, tocou piano — foi ele, 
inclusive, quem encerrou a cele-
bração com um solo do Hino Na-
cional Brasileiro.

LEGISLATIVO

Senado comemora 200 anos

Atuação na pandemia e defesa da democracia brasileira após o 8 de Janeiro foram destacados pelas 
autoridades que celebraram a data. Teve até troca de elogios entre Rodrigo Pacheco e o ministro do STF Gilmar Mendes

 » HENRIQUE LESSA

Em uma solenidade marcada 
por discursos de compromisso e 
de gratidão, o desembargador Jo-
sé Ribamar Oliveira Lima Júnior 
foi empossado, ontem, presiden-
te do Tribunal Regional do Traba-
lho da 10ª Região (TRT-10) para 
o biênio 2024/2026. O desembar-
gador José Leone Cordeiro Leite 
assumiu o cargo de vice-presi-
dente e de corregedor da Corte. A 
cerimônia, na sede do órgão, em 
Brasília, contou com a presença 
de muitas autoridades.

O desembargador José Ri-
bamar Oliveira Lima Júnior é 
oriundo da magistratura. Gra-
duado em direito pelo UniCeub, 
atuou como juiz titular da 11ª e 
da 21ª Varas do Trabalho de Bra-
sília, além de exercer o cargo de 

diretor do Foro Trabalhista da 
capital. Sua promoção a desem-
bargador do TRT-10, pelo crité-
rio de merecimento, ocorreu em 
2007. Em seu discurso de posse, 
o novo presidente expressou sua 
gratidão pela confiança deposi-
tada. “A consideração e o respei-
to que tenho por todos os inte-
grantes da Corte impõem-me o 
dever de começar agradecendo 
pela confiança em mim deposi-
tada na votação que, por unani-
midade, colocou-me na cadeira 
mais elevada deste Tribunal. As-
sumo o compromisso de, a par-
tir deste momento, prestar todo 
o esforço que a idade me permi-
tir para fazer o melhor”.

O desembargador José Leone 
Cordeiro Leite, por sua vez, traz a 
experiência na magistratura tra-
balhista. A solenidade de posse 

também foi marcada pelo com-
promisso assumido pelos novos 
dirigentes em conduzir os traba-
lhos da Corte com ética, impar-
cialidade e justiça.

Diversas autoridades foram 

convidadas para prestigiar o 
evento, incluindo o governador 
do Distrito Federal, Ibaneis Ro-
cha (MDB), a procuradora-che-
fe da Procuradoria Regional do 
Trabalho da 10ª região, Paula 

de Ávila e Silva, e o presidente 
do Tribunal Superior do Traba-
lho (TST), ministro Lélio Bentes 
Côrrea. Em seu discurso de ho-
menagem aos novos dirigentes, a 
desembargadora Elke Doris Just 

ressaltou a satisfação dos mem-
bros da Corte com a nomeação 
dos magistrados. “Ambos mara-
nhenses, mais uma obra do bom 
destino. Estamos contentes, e di-
go isso em nome dos integran-
tes da Corte. Na nossa Casa, es-
tão a serviço os indivíduos que, 
aqui, ingressaram com a missão 
de servir ao público”.

Ao se despedir do cargo, o 
agora ex-presidente do TRT-10 
desembargador Alexandre Nery 
de Oliveira disse que a Corte “é 
outra”. “Espero ter construído 
uma estrada adequada para que 
os que me sucedem agora pos-
sam ter caminhos mais fáceis 
para dirigir os rumos desta ca-
sa de Justiça”.

*Estagiária sob a supervisão de 
Vinicius Doria

 » VITÓRIA TORRES

Troca de comando  
no TRT da 10ª Região

JUDICIÁRIO

O desembargador José Ribamar 
Oliveira Lima Junior, novo 
presidente do TRT-10: votos 
para conduzir a Corte com ética, 
imparcialidade e justiça

 Kayo Magalhães/CB

 Ant..nio Cruz/Ag..ncia Brasil.

A prisão dos três supostos mandantes do assassinato de Marielle Franco e Anderson Gomes 
tornou-se a melhor notícia para o governo Lula na área de segurança pública. Após semanas de 
críticas em razão da fuga de dois criminosos do presídio federal de segurança máxima em Mossoró, 
o governo tem a chance de conduzir o debate sobre a necessária cooperação para União, estados e 
municípios no enfrentamento do crime organizado. 

 É o segundo momento favorável na gestão do presidente Lula. O primeiro ocorreu 
na sequência dos ataques de 8 de janeiro. As diversas etapas da Operação Lesa-
Pátria mantiveram em destaque o sentimento de que a democracia foi seriamente 
golpeada, e que é preciso investigar e punir os responsáveis pelos ataques contra os 

Poderes da 
República. 

Com a 
participação 
decisiva do 
governo federal 
na elucidação 
do caso 
Marielle abre 
oportunidade 
para se avançar 
na urgente 
recuperação 
institucional no 
Rio de Janeiro, 
contaminada 
pelo crime 
organizado. 
Trata-se de 
um problema 
que não diz 
respeito a 
apenas uma 
unidade da 
Federação. E 
que não diz 
respeito apenas 
ao Executivo. 

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

carlosalexandre.df@dabr.com.br
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CLIMA EXTREMO

Chuva faz 28 mortes no 
Espírito Santo e no Rio

Situação mais grave é a do município capixaba de Mimoso do Sul, onde houve 17 óbitos — no estado, são mais de 7 mil desalojados 
e cerca de 400 desabrigados. Previsão da meteorologia é de que as tempestades não darão trégua pelas próximas horas

E
m pouco mais de 36 ho-
ras de fortes chuvas, a 
Região Sudeste registra 
a morte de 28 pessoas, 

vítimas de desabamentos ou 
das enxurradas em municípios 
capixabas e fluminenses. Dos 
dois estados, o Espírito Santo 
é o que apresenta a pior situa-
ção: desde a sexta-feira passa-
da, são pelo menos 19 mortos 
e seis desaparecidos. No Rio de 
Janeiro, o saldo por enquanto 
é de nove óbitos.

O município capixaba mais 
afetado é Mimoso do Sul, onde 
houve 17 vítimas fatais — ou-
tras duas são de Apiacá. No es-
tado, a Defesa Civil registrou 
7.287 desalojados — que fo-
ram buscar abrigo na residên-
cia de parentes ou de amigos 
porque perderam ou tiveram 
a casa invadida pelas águas 
— e 411 estão desabrigados. 
Por conta dos estragos, o go-
vernador Renato Casagrande 
(PSB) chega, hoje, a Brasília 
para reunião com o ministro 
do Desenvolvimento Regio-
nal, Waldez Góes, a fim de ob-
ter mais recursos para a recu-
peração do estado no período 
pós-chuvas. Ele também rei-
vindicará a ajuda do Exérci-
to nas obras de reconstrução.

Choro em vídeo

Em vídeo publicado nas redes 
sociais, o prefeito de Mimoso do 
Sul, Peter Costa, deixou claro o 

 » FABIO GRECCHI
 » MARINA DANTAS*
 » VITÓRIA TORRES*

Cheia do rio Muqui do Sul deixou um rastro de destruição em várias regiões de Mimoso do Sul. Governador Renato Casagrande vem a Brasília pedir ajuda

Redes sociais/Reprodução

desespero vivido pela população 
do município. “Mimoso todo está 
me ligando. Meu pai está com o 
barco dele salvando algumas pes-
soas. As pessoas dizendo que es-
tão morrendo em um lugar, mor-
rendo em outro lugar. Não sei mais 
o que fazer. Os bombeiros estão 
nas ruas. Tenho que colocar o bar-
co na rua e ajudar as pessoas por-
que não dou conta. Tem mais de 
100 ligações no meu telefone que 

não consigo atender”, disse Pe-
ter, chorando. O rio Muqui do Sul, 
que corta a cidade, transbordou e 
inundou várias áreas da cidade.

A situação no estado vizinho, 
o Rio de Janeiro, também perma-
nece grave. Os oito mortos regis-
trados até agora são das regiões 
Serrana e dos Lagos, além da Bai-
xada Fluminense — a Defesa Ci-
vil contabilizou 530 desabriga-
dos desde a semana passada. A 

situação mais grave é em Petró-
polis, onde parte do cemitério 
municipal colapsou devido ao 
solo encharcado e deixou várias 
sepulturas à mostra. Na cidade, 
houve o maior número de mor-
tes (quatro), sendo que também 
houve registros de óbitos em Te-
resópolis, Arraial do Cabo, Du-
que de Caxias e Nilópolis.

Segundo o Corpo de Bom-
beiros fluminense, 170 pessoas 

foram resgatadas nas últimas ho-
ras. A corporação atuou em 111 
inundações ou alagamentos e 32 
desabamentos ou deslizamentos.

A previsão, porém, é de que a 
chuva não dará trégua aos dois 
estados. De acordo com o bole-
tim da Defesa Civil do Espírito 
Santo, para hoje, há a probabi-
lidade de as regiões Sul e Região 
Serrana enfrentarem de 15mm a 
30mm de chuvas — no restante 

do estado, a estimativa é de que 
fique entre 5mm e 15mm.

No caso do Rio de Janeiro, a 
previsão de hoje até sexta-feira 
é de que ventos úmidos mante-
rão o tempo instável. O estado 
voltou, ontem, ao Estágio 1 — no 
qual a instabilidade climática im-
pacta pouco na vida do carioca.

*Estagiárias sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Mimoso todo está 
me ligando. Meu 
pai está com o 
barco dele salvando 
algumas pessoas. As 
pessoas dizendo que 
estão morrendo em 
um lugar, morrendo 
em outro lugar. Não 
sei mais o que fazer. 
Tenho que colocar 
o barco na rua e 
ajudar as pessoas 
porque não dou 
conta”

Peter Costa, prefeito de 

Mimoso do Sul, em vídeo 

postado nas redes sociais

Tenho feito todas as ações para diminuir os 
índices de queimadas, de desmatamento. Você 
não consegue remar contra a maré”

Rio Branco — Com a ambi-
ciosa meta de retirar a população 
do Acre de áreas de risco de inun-
dação, o governador Gladson Ca-
meli (PP) pretende levantar cerca 
de R$ 400 milhões para esse pro-
jeto, que espera tornar a grande 
marca da gestão. Ele conversou 
com o Correio sobre os proble-
mas do estado e a dependência 
dos recursos repassados pelo go-
verno federal. Gladson, que as-
sumiu com um discurso de pou-
ca preocupação com meio am-
biente, mudou o foco ainda no 
primeiro mandato e, agora, es-
tá convencido de que a floresta 
vale mais de pé do que no chão 
— mudança que, segundo seus 
interlocutores, veio por meio do 
convívio com as populações indí-
genas. Leia a seguir os principais 
trechos da entrevista.

O Acre ficou para trás na defesa 
do meio ambiente?

Não podemos politizar a 
questão ambiental. Parece que 
quem defende o meio ambiente 
é de esquerda e quem defende o 

agronegócio, de direita. Defen-
do um agronegócio sustentável 
e sou contra desmatar uma ár-
vore sequer. Tenho feito todas as 
ações para diminuir os índices de 
queimadas, de desmatamento. 
Você não consegue remar con-
tra a maré. Preciso do apoio do 
governo federal e convidei o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
para vir e discutir essas situações. 
Estamos investindo no turismo 
étnico, para que a gente possa 
valorizar quem vive na floresta.

A população tem essa 
consciência ecológica?

Tem essa consciência da flo-
resta em pé. Para ampliar o agro-
negócio, incentivar o plantio da 
soja, da pecuária, não preciso 
derrubar uma única árvore. O 
que está aberto aí é suficiente.

Todo ano, o Acre sofre com 
as cheias. Como enfrentar o 
problema?

Temos um grande proble-
ma: a regularização fundiária. A 
maioria das terras é da União e, 
para aderir aos programas ha-
bitacionais do governo central, 
tem que ter o documento da 

 »Entrevista | GLADSON CAMELI | GOVERNADOR DO ACRE

 » HENRIQUE LESSA
Enviado especial

 Carlos Vieira CB/DA Press

“Defender o ambiente 
não é ser de esquerda”

terra. É um processo para que 
possamos fazer essa regulariza-
ção fundiária. Temos não só que 

fazer unidades habitacionais — 
precisamos criar uma condição 
de saneamento e infraestrutura.

ministros vieram aqui, se coloca-
ram à disposição.

A Amazônia é uma região na 
qual o crime organizado avança 
mais e mais. Como fica o Acre 
diante desse problema?

As facções querem enfrentar 
o poder público. Nossa fronteira 
é muito grande: temos dois paí-
ses produtores de cocaína, Peru e 
Bolívia, e não temos pessoal para 
proteger essa fronteira toda. Para 
resolver, reestruturamos nossas 
polícias e fizemos parcerias com o 
governo federal por meio do Exér-
cito, da Polícia Federal (PF) e da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF). 
Montamos, ainda, um batalhão 
(da Polícia Militar) de fronteira 
para combater esse contraban-
do. Não vou me curvar a essa si-
tuação. A polícia está agindo, mas 
essa não é uma guerra do Acre, do 
Brasil — é do mundo todo.

E a atuação federal no combate 
ao crime organizado?

O governo federal montou um 
centro de inteligência com todas 
as polícias dos estados da Ama-
zônia para monitorar, prevenir, 
fazer um serviço de inteligência 
e combater essa situação. Esta-
mos avançando, mas a situação 
é de sinal vermelho.

*O repórter e o fotógrafo 
viajaram a convite do  
governo do Acre

Aponte a câmera do celular para 
o QR Code e assista à entrevista 

com o governador Gladson 
Cameli na página do  

Correio no Daily Motion

O senhor disse que vai retirar 
toda população das áreas de 
risco com R$ 400 milhões...

Essa é nossa expectativa ini-
cial. O Acre precisa do governo 
federal. Hoje, 40% da economia 
do estado giram em torno da fo-
lha de pagamento (de órgãos pú-
blicos das três esferas). Preci-
so gerar emprego, renda, crian-
do condições estimulando a ini-
ciativa privada a vir investir. Te-
nho que chegar para o governo 
federal, dar uma estimativa de 
pré-projeto, que vamos apresen-
tar dia 18 (de abril). O presidente 
Lula já sinalizou em ajudar, seus 
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A diferença é ainda maior para as negras e as que têm cargos de comando, segundo pesquisa 
do governo. O DF aparece com a menor distância entre os gêneros. Poucas empresas têm política de valorização feminina

Euro

R$ 5,390

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

10,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 4,970
(- 0,5%)

19/março 5,029

20/março 4,974

21/março 4,979

22/março 4,998

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na segunda-feira

0,08%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

20/3 21/3 22/3 25/3

129.125
126.931

0,41%
Nova York

EMPREGO E RENDA /

Mulheres ganham 20% 
a menos do que homens
O

s ministérios do Traba-
lho e Emprego (MTE) e 
das Mulheres apresen-
taram, ontem, o 1º Re-

latório Nacional de Transparên-
cia Salarial e de Critérios Re-
muneratórios. O levantamento 
aponta que as mulheres rece-
bem 19,4% a menos do que os 
homens no Brasil — a diferen-
ça varia de acordo com o grupo 
ocupacional. 

Em cargos de dirigentes e 
gerentes, por exemplo, a dife-
rença de remuneração chega 
a 25,2%. No recorte por raça e 
cor, as mulheres negras, além 
de estarem em menor número 
no mercado de trabalho (2,9 mi-
lhões de vínculos, 16,9% do to-
tal), são as que têm renda mais 
desigual. Enquanto a remune-
ração média da mulher negra 
é de R$ 3.040 (68% da média), 
a dos homens não negros é de 
R$ 5.718 (27,9% acima da mé-
dia). O salário delas correspon-
de a 66,7% da remuneração das 
mulheres não negras.

Os dados mostram, ainda, 
diferenças significativas por 
unidades da Federação, a de-
pender das variáveis. O Distri-
to Federal, por exemplo, é a que 
registra a menor desigualdade 
salarial entre homens e mulhe-
res: elas recebem 8% a menos 
que eles, em um universo de 
1.010 empresas, que totalizam 
462 mil trabalhadores. A remu-
neração média é de R$ 6.326.

Os estados de Sergipe e do 
Piauí também apresentaram di-
ferenças menores entre homens 
e mulheres, com elas recebendo 
7,1% e 6,3% a menos do que os 
homens, respectivamente. Po-
rém, ambos os estados pagam 
menos, em média: R$ 2.975 (SE) 
R$ 2.845,85 (PI). São Paulo é o 
estado com maior número de 
empresas participantes na pes-
quisa — 16.536 — e com mais di-
versidade de situações. As mu-
lheres recebem 19,1% a menos 

do que os homens, praticamen-
te espelhando a desigualdade 
média nacional. A remuneração 
média é de R$ 5.387.

Os dados identificaram que, 
somente, 32,6% das empresas 
contam com políticas de incen-
tivo à contratação de mulheres, 
enquanto 38,3% adotam políti-
cas de promoção em cargos de 
direção e gerência.

Incentivos

Também foram apresen-
tados no relatório dados que 

indicam se as empresas têm, 
efetivamente, políticas de in-
centivo à contratação, perma-
nência e ascensão profissional 
das mulheres. A pesquisa apon-
ta que apenas 32,6% das em-
presas incentivam a contrata-
ção de mulheres como política, 
número que fica ainda menor 
quando se consideram grupos 
específicos como mulheres ne-
gras (26,4%); mulheres com de-
ficiência (23,3%); LGBTQIAP+ 
(20,6%); mulheres chefes de fa-
mília (22,4%); e mulheres víti-
mas de violência (5,4%). 

O relatório apurou, ainda, 
que 38,3% das companhias ado-
tam políticas para promoção de 
mulheres a cargos de direção e 
gerência, 39,7% têm políticas de 
flexibilização de regime de tra-
balho para apoio à parentalida-
de; 17,7% de licença materni-
dade/paternidade estendida; e 
21,4% de auxílio-creche. 

Os dados foram apresenta-
dos, ontem, em Brasília, pelos 
ministros Luiz Marinho (Traba-
lho e Emprego) e Cida Gonçalves 
(Mulheres), com a presença de 
Simone Tebet (Planejamento e 

Orçamento), Esther Dweck (Ges-
tão e da Inovação em Serviços 
Públicos) e Tarciana Medeiros 
(presidente do Banco do Brasil).

Direito básico

“Não podemos admitir que te-
nhamos que viver mais 300 anos 
lutando, falando e brigando pa-
ra termos as mesmas condições 
que os homens. A igualdade sa-
larial é o básico”, enfatizou a mi-
nistra das Mulheres. “Essa tem 
que ser uma luta de todo o Brasil. 
Igualdade significa justiça, tirar 

as mulheres da situação de po-
breza.” Cida Gonçalves ressaltou 
que “para quem ganha um salá-
rio mínimo, R$ 200 a menos fa-
zem muita diferença”.

A ex-senadora e atual ministra 
Simone Tebet disse que “a ban-
cada feminina no Senado sem-
pre foi passada para trás” quando 
o assunto era igualdade salarial. 
“Foi assim na reforma trabalhista”, 
queixou-se. “Por isso, no segun-
do turno, pedi ao presidente Lu-
la o projeto de igualdade salarial.”

O ministro do Trabalho, Luiz 
Marinho, disse que o governo 
está 100% comprometido com 
a pauta ao destacar que é fun-
damental que os direitos sejam 
iguais. “No mundo, há uma di-
ferença de remuneração entre 
homens e mulheres. No Brasil, é 
agravada. Não é permitido que 
alguém ganhe menos por ser 
mulher, tendo a mesma compe-
tência e capacidade”, disse.

É a primeira vez que dados 
oficiais sobre desigualdade sa-
larial são coletados. Com isso, o 
governo espera compreender o 
status das políticas de incentivo 
à contratação de mulheres e de 
promoção de políticas de gênero 
dentro do setor privado.

 » FERNANDA STRICKLAND

O governo começa a pagar, 
hoje, a primeira parcela do pro-
grama Pé-de-Meia, a poupança 
do Ensino Médio. Ao todo, cerca 
de 2,5 milhões de jovens de baixa 
renda serão beneficiados, e po-
dem receber até R$ 9,2 mil por 
aluno, ao longo dos três anos do 
ciclo educacional. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e o mi-
nistro da Educação, Camilo San-
tana, reuniram, ontem, estudan-
tes de todos os estados brasilei-
ros, no Palácio do Planalto, para 
entregar o cartão que dará acesso 
à conta digital da Caixa.

“Muitas crianças desistiam da 
escola, nem terminavam o (ensino) 
fundamental porque tinham que 
trabalhar. O que nós estamos fa-
zendo é dar início a algumas coisas. 
Quando se pensou nesse programa 
foi para a gente tentar salvar uma 
parte ou toda a juventude brasilei-
ra, dando a vocês a oportunidade 

de não desistir da escola para aju-
dar os familiares. É sagrado para o 
país e para o pai e a mãe de vocês 
a gente garantir que fiquem na es-
cola”, disse o presidente.

O ministro da Educação reite-
rou a importância do Pé-de-Meia 
afirmando que “as pessoas não 
têm noção do impacto que ele 
terá”. “A escola é um espaço de 
socialização, não só para apren-
der as disciplinas. É para convi-
ver com os colegas, com as dife-
renças, ter a visão de mundo. É 
o espaço que garante o futuro e 
a esperança dos jovens brasilei-
ros. É por isso que o presidente 
quer que todos os jovens fiquem 
na escola”, acrescentou.

Santana citou também o Censo 
Básico Escolar 2023, que estimou 
em 480 mil o número de estudan-
tes que abandonaram a escola du-
rante o ensino médio. Dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) mostraram 
que, entre adultos 25 e 64 anos, há 

69 milhões de pessoas que não fi-
nalizaram os estudos básicos.

O Pé-de-Meia foi criado co-
mo uma resposta para garantir 
que estudantes de baixa renda 
não larguem os estudos. Estão 

aptos a participar quem tem en-
tre 14 e 24 anos e está inscrito 
no Cadastro Único (CadÚnico). 
Em contrapartida, os estudan-
tes que ganham o benefício pre-
cisam confirmar frequência nas 

aulas e só terão acesso à parte 
do dinheiro quando se forma-
rem. O ministério ainda alerta 
que menores de 18 anos preci-
sam de autorização dos respon-
sáveis para movimentar a conta.

Pagamento escalonado

Essa primeira parcela, de 
R$ 200, refere-se à matrícula 
dos estudantes nas séries es-
colares do nível médio. Neste 
momento, o pagamento será 
escalonado de acordo com o 
mês de nascimentos dos estu-
dantes. A pasta ainda não sa-
be informar se, nos próximos 
meses, o depósito ocorrerá da 
mesma maneira.

Ao longo do ano letivo, os jo-
vens receberão, ainda, nove par-
celas de R$ 200, que podem ser 
sacadas mensalmente. Outros 
R$ 1 mil serão depositados ao 
fim de cada ano, mas só pode-
rão ser utilizados após a con-
clusão do Ensino Médio. No úl-
timo ano, serão acrescidos mais 
R$ 200 para os inscritos no Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem). O investimento anual 
do governo federal no progra-
ma é de R$ 7,1 bilhões. 

 » MAYARA SOUTO

Hoje sai a 1ª parcela 
do Pé-de-Meia

Cerca de 2,5 milhões de 
jovens de baixa renda serão 
beneficiados pelo programa, que 
pode pagar até R$ 9,2 mil por 
aluno, ao longo de três anos

Marcello Casal Jr./Agência Brasil

Não podemos admitir 
que tenhamos que 
viver mais 300 anos 
lutando, falando e 
brigando para termos 
as mesmas condições 
que os homens.  
A igualdade  
salarial é o básico”

Cida Gonçalves,  
ministra das Mulheres
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A intolerável desigualdade salarial entre 
homens e mulheres permanece alta no 

Brasil. Só 33% das empresas têm políticas de 
incentivo à contratação de mulheres

RAPIDINHAS

»  A Oxygea, braço de Venture 
Capital da petroquímica 
Braskem, abriu inscrições para 
o seu segundo programa de 
aceleração de startups. A ideia 
é atrair bons projetos ligados 
à economia de baixo carbono, 
além de iniciativas voltadas 
para transformação digital. Na 
primeira edição do programa, 
três startups foram selecionados 
para receber investimentos.

»  A Aena Brasil, concessionária 
de origem espanhola que 
administra o aeroporto de 
Congonhas, em São Paulo, 
investirá R$ 2 bilhões na 
modernização do local. Com a 
mudança, o aeroporto ampliará 
a capacidade de passageiros 
dos atuais 22 milhões por ano 
para 29,5 milhões. Congonhas 
é o segundo maior terminal 
aéreo do país.

»  As empresas listadas na B3, a 
bolsa de valores de São Paulo, 
pagaram R$ 76,6 bilhões em 
proventos no primeiro trimestre 
de 2024. Segundo levantamento 
da plataforma Meu Dividendo, 
é o maior valor da história 
para o período. Mais uma vez, 
a Petrobras foi a campeã no 
pagamento dos recursos, com 
R$ 17,8 bilhões distribuídos.

»  A Votorantim Cimentos 
prepara um dos maiores 
ciclos de investimentos de sua 
história. Nos próximos 5 anos, 
pretende desembolsar R$ 10 
bilhões em suas operações no 
Brasil e no exterior. De acordo 
com a empresa, os valores 
serão destinados para projetos 
de descarbonização de suas 
atividades industriais.

Fiemg defende 
urgência no 
andamento da 
reforma tributária

A Federação das Indústrias do 
Estado de Minas Gerais vê com 
preocupação a possibilidade de 
a regulamentação da reforma 
tributária não ser votada em 2024. 
Para o presidente da entidade, Flávio 
Roscoe, o governo deveria priorizar 
o envio das leis complementares que 
vão regulamentar a reforma e dar 
andamento à proposta. “O Brasil não 
pode mais esperar”, afirma Roscoe. 
“Precisamos reduzir o tamanho do 
Estado, torná-lo mais produtivo 
e capaz de atender às demandas 
e necessidades da população.”

Salário das mulheres é 19% 
inferior ao de homens

A intolerável desigualdade salarial entre homens e mulheres permanece 
alta no Brasil. Segundo a primeira edição do Relatório Nacional de 
Transparência Salarial e de Critérios Remuneratórios, elaborado pelo 
Ministério do Trabalho, elas recebem 19% menos que eles mesmo ocupando a 
mesma função. A diferença de remuneração aumenta a depender do cargo — 
nos postos de gerência, é de 25%. Pouco tem sido feito para mudar o quadro. 
Só 33% das empresas têm políticas de incentivo à contratação de mulheres.

Gol teve prejuízo de 
US$ 135 milhões em janeiro

Dados preliminares repassados pela Gol à Justiça dos 
Estados Unidos mostram uma situação ainda difícil para 
a empresa. Em janeiro, a companhia aérea brasileira 
teve prejuízo líquido de US$ 135 milhões e sua dívida 
totalizava R$ 20,2 bilhões. Os números fazem parte do 
relatório operacional que a Gol precisa apresentar, todos 
os meses, no âmbito do seu processo de recuperação 
judicial em andamento nos Estados Unidos. A companhia 
entrou com pedido de RJ no país no início do ano.

Vivara troca de comando pela 
segunda vez em 10 dias

As idas e vindas na gestão da Vivara continuam. Dez dias 
depois de anunciar a volta do fundador Nelson Kaufman ao cargo 
de presidente, a rede de joalherias decidiu cancelar a decisão. 
Kaufman informou que renunciou ao cargo de CEO, passando 
a desempenhar agora a função de presidente do Conselho de 
Administração da empresa. Com isso, a Vivara será comandada 
por Otavio Chacon do Amaral Lyra, que continuará a exercer, 
de forma interina, os cargos de diretor financeiro e de relações 
com investidores. O que explica o movimento? Para analistas que 
acompanham a empresa, trata-se, sobretudo, de uma correção 
de rota. Após o atabalhoado retorno de Kaufman ao comando da 
joalheria, o valor das ações da Vivara listadas na bolsa brasileira 
desabou. O mercado não havia engolido o fato de uma gestão bem-
sucedida ser substituída de forma abrupta. Com a mexida no time 
de comando, a expectativa é resgatar a reputação da companhia.

Divulgação

Nvidea/Divulgação

Divulgação/GOL

4,39%
é quanto vão subir as 

tarifas dos Correios em 
abril. Aprovado pelo 

ministro das Comunicações, 
o reajuste deverá aumentar 

o custo do frete

Desejo a vocês amplas 
doses de dor e sofrimento”

Jensen Huang, cofundador e presidente 
da fabricante americana de chips 
Nvidia, em palestra feita a alunos da 
Universidade Stanford, da Califórnia. 
Segundo ele, o enfrentamento de 
dificuldades forja profissionais melhores
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Israel desafia 
resolução da ONU

Com a abstenção dos EUA, Conselho de Segurança aprova texto inédito que exige o “cessar-fogo imediato” na Faixa de Gaza e a 
libertação de todos os reféns por parte do Hamas. Netanyahu descarta trégua e cancela visita de alto nível a Washington

“V
ivemos o nosso pior 
pesadelo. Estamos 
mortos, mas nos man-
temos de pé. Todos os 

dias, morremos um milhão de ve-
zes. Não existe vida. Tudo aqui es-
tá acabado.” O desabafo de Ha-
zem Abu Moloh, 51 anos, médico 
e morador do campo de refugia-
dos de Nuseirat, no centro da Fai-
xa de Gaza, foi feito horas depois de 
o Conselho de Segurança da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) 
aprovar, pela primeira vez, uma re-
solução que exige cessar-fogo ime-
diato no enclave palestino. A medi-
da teria validade durante o ramadã 
(mês sagrado para o islã). O grupo 
extremista Hamas se compromete-
ria com a “libertação imediata e in-
condicional de todos os reféns”. Is-
rael não tardou em criticar o texto 
e, como retaliação, cancelou uma 
visita de uma delegação israelense 
a Washington. “O Estado de Israel 
não cessará fogo. Destruiremos o 
Hamas e continuaremos a lutar até 
que o último dos raptados regres-
se”, escreveu o ministro das Rela-
ções Exteriores, Israel Katz. 

Ao admitir um “otimismo caute-
loso”, Moloh disse ao Correio espe-
rar que o Hamas liberte os seques-
trados. “É a primeira vez que uma re-
solução da ONU fica do nosso lado”, 
lembrou. “Mais de 1,5 milhão de pa-
lestinos querem retornar à Cidade de 
Gaza e ao norte. A questão é: até que 
ponto essa resolução pode ser im-
plementada?” O texto foi aprovado 
por 14 dos 15 membros permanen-
tes do Conselho de Segurança. So-
mente a embaixadora dos EUA, Lin-
da Thomas-Greenfield, se absteve. 
Quatro meses depois de abandonar 
a Faixa de Gaza, onde trabalhou co-
mo cirurgião plástico no Hospital Al
-Shifa, Ghassan Abu-Sittah destacou 
a inédita abstenção de Washington. 
“Isso indica que os americanos não 
apoiarão uma guerra sem fim. Seis 
meses de matança, e os israelenses 
ainda querem mais”, afirmou à re-
portagem, de Londres. 

“Trata-se de um claro retroces-
so em comparação com a posi-
ção constante dos Estados Unidos 
no Conselho de Segurança desde 
o início da guerra”, ressaltou um 
comunicado do gabinete do pri-
meiro-ministro israelense, Benja-
min Netanyahu. Em nota, o Ha-
mas saudou o apelo do Hamas pe-
lo cessar-fogo imediato e expres-
sou sua “vontade de iniciar um pro-
cesso de troca” de reféns por presos 

 » RodRiGo CRAVEiRo

Palestinos partilham o iftar, a refeição feita depois do jejum do Ramadã, o mês sagrado do islamismo, em Rafah, no sul da Faixa de Gaza 

Mohammed Abed/AFP

palestinos detidos em Israel. A Au-
toridade Palestina também come-
morou a resolução. “Exigimos o 
fim definitivo desta guerra cri-
minosa e a retirada imediata de 
Israel da Faixa de Gaza”, afirmou 
o ministro palestino de Assuntos 
Civil, Hussein Al Sheikh. 

Na sexta-feira, China e Rússia 
tinham vetado outra resolução 
no Conselho de Segurança sobre 
cessar-fogo. Em mensagem publi-
cada na rede social X, o antigo Twit-
ter, o secretário-geral da ONU, An-
tónio Guterres, exigiu de Israel e do 
Hamas que o texto seja seguido à 
risca. “Essa resolução deve ser im-
plementada. O fracasso seria im-
perdoável”, escreveu.

Perplexidade
Por sua vez, a Casa Branca de-

monstrou perplexidade com a de-
cisão do governo de Benjamin Ne-
tanyahu de cancelar a ida de uma 
delegação de alto nível aos Esta-
dos Unidos. “Estamos um pouco 
perplexos com o cancelamento. 
Parece que o escritório do premiê 
isralense tenta transmitir a sensa-
ção de que há um desacordo, quan-
do não há”, declarou o porta-voz 
do Conselho de Segurança Nacio-
nal, John Kirby. Ele assegurou que 

Linda Thomas-Greenfield, embaixadora dos EUA na ONU, se abstém durante votação: mudança histórica

Angela Weiss/AFP

Eu acho... 

“É uma resolu-
ção importan-
te. Desde o início 
da guerra, não se 
conseguia chegar 
em um texto com 
apoio e uma úni-

ca abstenção americana. Trata-se 
de um avanço impulsionado pe-
la força da comoção internacio-
nal ante a questão humanitária. 
A capacidade que o Conselho de 
Segurança tem de implementar 
o texto é muito limitada. Depen-
deria da posição de Israel, que de-
clarou que não o fará.”

Denilde Oliveira Holzhacker, 
professora de relações 
internacionais da ESPM-SP

Vladimir Putin reconheceu 
que o atentado de sexta-feira 
perto de Moscou, reivindicado 
pelo grupo jihadista Estado Is-
lâmico (EI), foi cometido por 
"islamistas radicais", mas insi-
nuou novamente que poderiam 
ter relação com a Ucrânia. Kiev 
e os ocidentais negaram cate-
goricamente qualquer relação 
entre as autoridades ucrania-
nas e os autores do ataque que, 
segundo um novo balanço, dei-
xou pelo menos 139 mortos.

Mais de dois anos após sua 
ofensiva em grande escala con-
tra Kiev, Putin afirmou novamen-
te que o ataque poderia ter algo a 
ver com a Ucrânia e seus apoia-
dores. "Sabemos que este crime 

foi cometido por islamistas ra-
dicais com uma ideologia con-
tra a qual o mundo islâmico 
tem lutado por séculos", dis-
se, em uma reunião de governo 
transmitida pela televisão, rela-
cionando pela primeira vez o ata-
que com os islamitas.

"Sabemos quem cometeu esta 
atrocidade contra a Rússia e seu 
povo. O que nos interessa é o pa-
trocinador", acrescentou, pedin-
do uma investigação "profissio-
nal". "É importante responder à 
pergunta de por que os terroris-
tas, depois de seu crime, tenta-
ram ir para a Ucrânia? Quem os 
esperava lá? Aqueles que apoiam 
o regime de Kiev não querem ser 
cúmplices do terror e apoiadores 

Putin vincula ataque terrorista islâmico à Ucrânia
RÚSSIA 

Putin acende vela em igreja da residência oficial de Novo-Ogaryovo

Mikhail Metzel/AFP

Francisco Emolo

a abstenção na votação de ontem 
não representa uma “mudança” na 
política dos EUA. 

Denilde Oliveira Holzhac-
ker, professora de relações inter-
nacionais da ESPM-SP, não des-
carta um maior isolamento de 
Israel, caso Netanyahu ignore a 
resolução. “Tudo dependerá da 
reação norte-americana, se os 
Estados Unidos continuarão a 
apoiar Israel de forma a garantir 

que o governo israelense tenha 
uma mudança de posição. Por 
outro lado, isso também pode 
dar força para que se chegue a 
uma negociação e colocar Israel 
e Hamas em uma nova rodada 
de discussões para conseguir 
ter algum progresso diplomáti-
co”, explicou ao Correio. 

Mãe de Dafna, 15 anos, e Ela, 
8, ambas sequestradas pelo Ha-
mas em 7 de outubro e libertadas 

51 dias depois, Maayan Zin com-
parou a resolução da ONU a uma 
“pílula amarga”. “Compreendo que 
ela pouco contribui para garantir a 
libertação dos 130 reféns restantes.  
É pouco provável que o Hamas os 
liberte, a menos que seja obriga-
do. Uma resolução da ONU que 
apela a um cessar-fogo, mas não 
exige a libertação imediata dos re-
féns, não mudará o seu destino”, 
afirmou, em nota.

A relatora especial das Nações 
Unidas sobre os direitos humanos 
nos territórios palestinos indicou 
que “há motivos razoáveis” para 
afirmar que israel comete “atos 
de genocídio em Gaza”, em um 
relatório divulgado ontem. o 
documento menciona o risco 
de “uma limpeza étnica”. “A 
índole e a escala do ataque 
israelense contra Gaza e as 
destrutivas condições de vida que 
desencadearam revelam uma 
tentativa de destruir os palestinos 
fisicamente como grupo”, afirma 
a relatora, Francesca Albanese, 
no relatório que apresentará, 
hoje, ao Conselho de direitos 
Humanos da oNU, em Genebra. 
israel chamou as conclusões de 
“inversão obscena da realidade”. 
o documento da relatora, 
intitulado Anatomia de um 
Genocídio, afirma que “existem 
motivos razoáveis para acreditar 
que se alcançou o limite que 
indica que foram cometidos atos 
de genocídio contra os palestinos 
em Gaza”. Em 170 dias de guerra, 
os bombardeios israelenses 
mataram 32.226 palestinos, de 
acordo com o Ministério da Saúde 
da Faixa de Gaza, controlado pelo 
movimento extremista Hamas. 
Em média, 189 pessoas morrem 
todos os dias no enclave. desse 
total, 14.280 são crianças. Ao 
menos 7 mil palestinos estariam 
desaparecidos.

 » Relatora acusa 
"atos de genocídio"

do terrorismo, mas surgem mui-
tas perguntas", afirmou.

"Imediatamente nos pergun-
tamos: quem se beneficia com is-
so? Esta atrocidade pode ser um 
novo elo com aqueles que, des-
de 2014, têm lutado contra nosso 
país através do regime neonazista 
em Kiev", assegurou, retomando 
seu discurso de que a ofensiva na 
Ucrânia tem como objetivo derru-
bar um suposto regime neonazis-
ta. "E os nazistas, como é sabido, 
nunca recusaram usar os méto-
dos mais sujos e desumanos para 
alcançar seus objetivos", afirmou.

Ontem, o Kremlin se recusou 
a comentar a reivindicação do 
EI e indicou que Putin não tem 
prevista uma visita ao complexo 

Crocus City Hall, cenário do pior 
ataque na Rússia em 20 anos e 
o mais letal reivindicado pelo 
grupo em solo europeu. Três 
dias após a tragédia, ainda há 
muitas perguntas sem respos-
ta, em particular sobre a iden-
tidade e os motivos dos quatro 
principais suspeitos.

Os indivíduos, pelo menos um 
dos quais é do Tajiquistão, um 
país da Ásia Central, foram deti-
dos até 22 de maio e enfrentam 
prisão perpétua. Outros três sus-
peitos foram detidos ontem até a 
mesma data. Segundo a agência 
de notícias russa Ria Novosti, tra-
ta-se de um pai e dois de seus fi-
lhos, sendo um deles, nascido no 
Tajiquistão, cidadão russo.
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A 
prisão de três agentes públicos 
suspeitos de tramar a morte da 
então vereadora Marielle Fran-
co e do motorista Anderson 

Gomes representa passo significativo 
de uma investigação que se arrastava 
por seis anos. Desde o brutal assassi-
nato, a pergunta “Quem mandou ma-
tar Marielle?” vinha acompanhada de 
uma sensação — constrangedora pa-
ra alguns, revoltante para muitos — de 
que esse caso, como tantos outros, se 
perderia no caminho da impunidade.

Tão reveladora quanto a prisão dos 
suspeitos é a constatação de que fo-
ram necessários seis anos — e a en-
trada da Polícia Federal na investi-
gação — para que o duplo homicídio 
caminhasse para o esclarecimento. É 
ingenuidade acreditar que o acoberta-
mento de um assassinato — um crime 
político, diga-se — tenha ficado tan-
to tempo nas sombras sem a cumpli-
cidade de figuras poderosas da políti-
ca fluminense — e não se está falando 
apenas dos três encarcerados no fim 
de semana. As investigações em curso 
precisam ir a fundo a fim de desvendar 
por completo a teia criminosa que pla-
nejou a execução e manteve a autoria 
desconhecida por tantos anos. O en-
volvimento de um conselheiro do Tri-
bunal de Contas Estadual, de um de-
putado federal e de um delegado de 
polícia é indício grave do grau de pro-
miscuidade entre o poder público e o 
crime organizado no Rio de Janeiro. 
É certo que aparecerão outros ilícitos 
a serem investigados e combatidos.

Ontem, em Brasília, o ministro do 
Supremo Tribunal Federal Gilmar 
Mendes comentou as prisões. Con-
siderou o episódio uma “janela de 
oportunidade” para tratar de temas 
urgentes e relevantes, como o en-
frentamento coordenado do crime 
organizado e a reforma das polícias. 
“Se tendo esse tipo de notícia, do 

envolvimento da polícia com o cri-
me organizado, parte da polícia, ob-
viamente isso é algo extremamente 
grave. É preciso pensar numa refun-
dação dessas instituições. É preciso 
tomar as medidas necessárias”.

Ao relatar as operações realizadas 
no domingo, o diretor-geral da Polí-
cia Federal, Andrei Rodrigues, des-
creveu o nível de simbiose entre cri-
minosos e membros de instituições 
que deveriam, em primeiro lugar e 
acima de tudo, atuar em conformida-
de com a lei. “A gente não pode dizer 
que houve um único e exclusivo fato 
(para a morte de Marielle). Envolve a 
questão de milícia, de disputa de ter-
ritório, de regularização de loteamen-
tos, empreendimentos. E que, naquele 
contexto, havia um cenário de dispu-
ta, que culminou neste bárbaro assas-
sinato”, descreveu.

Ministro aposentado do STF e titu-
lar da Justiça no governo Lula, Ricardo 
Lewandowski espera desvendar outros 
ilícitos cometidos pelo grupo de con-
traventores que há anos impõe a vio-
lência e a corrupção no Rio de Janei-
ro, com consequências nefastas para 
uma das cidades mais importantes do 
país. E destacou que as prisões cons-
tituem uma “vitória do Estado contra 
a criminalidade organizada”.

O trabalho da Polícia Federal na 
elucidação da morte de Marielle Fran-
co e Anderson Gomes significa, com 
efeito, uma resposta da lei a um esta-
do de criminalidade que sufoca a vi-
da pública do Rio de Janeiro. Sinaliza, 
porém, que uma ação coordenada de 
União, estados e municípios se faz ca-
da vez mais necessária, em razão da 
poderio adquirido pelas organizações 
criminosas. O envolvimento cada vez 
mais evidente de agentes públicos no 
caso Marielle indica que esse processo 
de descontaminação será lento e difí-
cil, mas absolutamente incontornável.

Caso Marielle e 
combate ao crime

Música na tela

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Artistas, movimentos e aspectos da 
música popular brasileira têm sido to-
mados como temas para roteiro de fil-
mes lançados no país com alguma fre-
quência. Cito aqui, por exemplo, Pixin-
guinha, um homem carinhoso (Denise 
Sarraceni e Allan Fiterman); Tim Maia 
(Mauro Lima); Minha fama de mau (Lui 
Farias), sobre Erasmo Carlos; Eduardo 
e Mônica (Renê Sampaio), baseado na 
canção clássica de Renato Russo.

 Saudosa Maloca, sobre a vida e a 
obra do compositor e cantor paulis-
tano Adoniran Barbosa, está em car-
taz no Cine Cultura (shopping Liberty 
Mall, Setor Comercial Sul), onde hoje, 
às 19h30, estreia Lupicínio Rodrigues — 
Confissões de um sofredor, que aborda 
a trajetória do compositor gaúcho — 
com debate após a exibição.

Esse universo temático volta a ser 
focalizado no documentário Nada se-
rá como antes — A música do Clube 
da Esquina, dirigido por Ana Rieper, 
tendo Charles Gavin (ex-Titãs) como 
consultor musical. O filme mergulha 
na musicalidade de um excepcional 
time de músicos e compositores for-
mado por Milton Nascimento, Lô Bor-
ges, Beto Guedes, Wagner Tiso, Toni-
nho Horta, Flávio Venturini, Fernando 
Brant, Ronaldo Bastos, Tavinho Mou-
ra, Nelson Angelo, entre outros. Isso 

para entender como referências musi-
cais das mais diversas paisagens, his-
tória e poesia refletiram na obra atem-
poral que eles criaram.

 De acordo com Rieper, construir 
uma narrativa audiovisual para a mú-
sica complexa do Clube da Esquina é 
tocar uma matéria do sonho. E foi nes-
se ambiente, imenso de possibilidades, 
que ele se debruçou para realizar Nada 
será como antes — título de um de uma 
das canções clássicas de Milton Nasci-
mento e Ronaldo Bastos.

 Gravada por Milton Nascimen-
to, Lô Borges e Elis Regina, Nada se-
rá como antes diz no verso inicial da 
letra: “Eu já estou com o pé na estra-
da/ Qualquer dia a gente se vê/ Sei 
que nada será como antes, amanhã”. 
Clube da Esquina foi escolhido numa 
pesquisa, feita entre críticos de músi-
ca e jornalistas especializados, como 
o melhor disco lançado no espectro 
da MPB, em todos os tempos. 

 Nada será como antes estava no re-
pertório do show da turnê que Milton 
Nascimento e Lô Borges fizeram pelas 
capitais brasileiras, em 2021, para ce-
lebrar os 50 anos do Clube da Esquina. 
A apresentação em Brasília superlotou 
o auditório master do Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães. Presente 
na plateia, o assisti prazerosamente.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Agricultura 

A pujança da agroindústria no Brasil é insofismá-
vel. Isso deriva de uma agricultura que se destaca no 
cenário mundial. Desde a agricultura familiar até a 
grande agricultura, esse fato se evidencia. Na agri-
cultura familiar, a pequena indústria se faz sentir. 
Aquele que tem uma pequena gleba de terra, conse-
gue produzir para sua subsistência e até  comercia-
lizar e exportar para o mundo. A grande agricultura 
domina uma série de avanços tecnológicos, usan-
do de máquinas sofisticadas e até drones. É o Brasil 
moderno que chega a uma posição sempre deseja-
da por todo brasileiro.

 » Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul

Desigualdade

É fato que o aumento descontrolado de pedintes, fla-
nelinhas e moradores em situação de rua tem prejudica-
do muito o comércio das grandes cidades. Alguns respon-
sabilizam os governos, que culpa uma liminar do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) sobre a remoção de moradores 
em situação de rua e conversa vai, lembrando que os co-
merciantes criam empregos e pagam impostos.

 » Marcos Gomes Figueira

Sudoeste

Marielle Franco

O Brasil e os brasileiros passaram o final de se-
mana orgulhosos com a Justiça brasileira, com as 
prisões de três patifes engomados, mandantes do 
assassinato da vereadora Marielle Franco.  Antes 
tarde do que nunca. Chance única e valiosa para o 
judiciário mostrar que realmente a justiça é feita 
para todos e com o rigor da lei. Não dando trégua 
ao trio de assassinos. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Fracasso

 A comparação entre as manifestações de 25 de 
fevereiro e as de 23 de março é inevitável. Na pri-
meira, a convocação de um inelegível reuniu 750 
mil brasileiros decididos e vibrantes, de todas as 
idades e classes sociais. Na segunda, Em defesa 
da democracia,  todos os partidos de extrema-es-
querda não conseguiram arrebanhar mais de mil 
militantes — os mesmos de 50 anos atrás, ma-
cambúzios e movidos pelos velhos chavões. Ficou 
claro que repetir democracia, democracia, demo-
cracia é um ardil para enganar as massas, pois a 
real defesa dos seus princípios não é pendor dos 
que bradam, com violência, a favor de terroristas 
do Hamas e de regimes que perseguem dissiden-
tes, como  Cuba, Venezuela, Partido Comunisa da 
China (PCCh). Foi um fracasso retumbante da ul-
traesquerda radical e intolerante. Onde estão os 
60 milhões de votos?

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Milícia: o Bolsonarismo tem 
escudo, arma e “Brazão”.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Muito suspeitos os dois pernoites de 
Bolsonaro na Embaixada da Hungria, 
principalmente ele estando com seu 

passaporte retido pela justiça. 
Paulo Molina Prates — Asa Norte 

Questão de imóvel e território? Marielle 
combatia a intervenção chefiada por Braga 

Neto, denunciando as arbitrariedades e 
a violência de sua tropa contra o povo 

pobre e preto. Oi, ministro Alexandre, esse 
golpista precisa ser chamado às falas.

Maestro Jorge Antunes —  Lago Norte

Os inúmeros flagrantes de infrações no 
trânsito, mostrados pelos telejornais, 
indicam que a fiscalização no trânsito 

da capital é ineficiente e ausente. 
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Misoginia de beca. O promotor deve ter 
complexo de rainha má e se perguntar 
todo dia: “Espelho, espelho meu, existe 

alguém mais bonito do que eu?”.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Enchentes

A grande novidade seria se, neste período chuvoso, 
não houvesse enchentes, desbamentos de morros  e 
encostas, se não houvesse morte. As tragédias se repe-
tem todos os anos. Com a cara mais limpa, os governa-
dores listam investimentos nas áreas afetadas, a fim de 
evitar as tragédias, as mortes e o desabemento de ca-
sas inteiras. O número de desabrigados cresce e os re-
presentantes do poder público, eleitos pela população, 
enchem sacolas furadas de promessas. Passado o dis-
curso nada acontece. Petrópolis, no Rio de Janeiro, to-
dos os anos, tem suas ruas e moradias arrastadas pe-
los mais fortes temporais. Na enxurrada, lá se vão cor-
pos, raramente encontrados. Tanto no Sudestes quanto 
nas outras regiões, rodovias ficam partidas em pedaços, 
encostas derretem e afogam o asfalto. Interessante que 
tudo ocorre, quase sempre. nos mesmo lugares, sinali-
zando às autoridades que as providências anteriores de 
nada serviram e que é preciso buscar uma solução defi-
nitiva. Uma solução eficaz, provavelmente, evitará no-
vas licitações, o que seria um prejuízo para alguns. En-
tão, aplica-se um paliativo no local, sabendo-se que ele 
derreterá nas chuvas do próximo ano, para tristeza de 
muitos e alegria de poucos.

 » Silvério Martins

Octogonal
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A 
injustiça tributária no Brasil tem 
sido um fator preponderante na 
perpetuação da desigualdade so-
cial. Mesmo figurando como a no-

na maior economia mundial, o país ainda 
se encontra entre os 20 mais desiguais em 
relação à renda, o que causa a pobreza e a 
desigualdade social. Essa realidade deveria 
ser um catalisador para mudanças no sis-
tema tributário nacional, injusto por acen-
tuar a concentração da renda e riqueza e 
aumentar os recursos destinados a áreas 
cruciais, como as de educação, saúde, in-
fraestrutura e saneamento. 

Em estudo apresentado na reunião no 
Grupo dos Vinte (G20), em fevereiro, a Ox-
fam Brasil destacou a discrepância na tri-
butação entre os mais ricos e os demais ci-
dadãos do mundo, apontando que um im-
posto de 5% sobre as fortunas dos bilioná-
rios poderia contribuir significativamen-
te para reduzir as desigualdades sociais e 
enfrentar a crise climática. No encontro, 
o governo brasileiro cumpriu papel rele-
vante ao propor uma cooperação interna-
cional para a tributação global de bilioná-
rios, bem como medidas concretas contra 
a evasão fiscal. 

No país, a disparidade tributária é evi-
dente em um cenário em que os contri-
buintes milionários pagam alíquotas efe-
tivas de imposto de renda ínfimas, signi-
ficativamente menores do que os de ren-
da mais baixa. Embora o Executivo tenha 
começado a taxar os super-ricos, via tri-
butação de fundos exclusivos, e empresas 
offshores — impostos esses que impulsio-
naram um recorde de tributação em janeiro 
—, ainda há um longo caminho a percorrer 
para alcançar a equidade social, pois, ape-
sar de imprescindíveis, esses mecanismos, sozi-
nhos, não corrigem a natureza regressiva do sis-
tema tributário brasileiro. 

O governo federal teve o mérito de pautar e ar-
ticular o debate sobre as alterações do sistema, 
em 2023, no Congresso Nacional. No entanto, ao 
priorizar a apresentação da reforma pelo consu-
mo, adiando as mudanças sobre a renda e o pa-
trimônio, abriu espaço para avanços limitados em 
relação à justiça tributária no país, que segue na 
lista das nações que tributam mais sobre o consu-
mo do que sobre a riqueza. 

Embora seja muito bem-vinda por sua capaci-
dade de unificar os impostos, reduzir a burocra-
cia e acabar com a guerra fiscal entre os estados 
brasileiros, entre outros pontos, a reforma sobre o 
consumo apresenta avanços limitados. Apesar de 
seu potencial para estimular a economia, mantém 
uma das maiores cargas de impostos do mundo e 
segue penalizando os cidadãos com menor renda 
na compra de bens e serviços — apesar dos me-
canismos como o cashback. Infelizmente, o texto 
aprovado mantém privilégios, como evidencia-
do pelas brechas que permitem isenções fiscais 

na tributação sobre heranças destinadas a funda-
ções, além da isenção de veículos, como jatinhos 
ou lanchas, classificados como de uso artesanal 
ou de subsistência.

Ainda assim, a reforma traz melhoras para o sis-
tema tributário e gera expectativas e questiona-
mentos sobre seu alcance e impacto efetivo na so-
ciedade brasileira. Em meio a eleições municipais 
e disputas pela eleição das presidências do Con-
gresso Nacional em 2025, há quem diga que não 
será possível regulamentar o novo modelo ainda 
neste ano. Caso o cronograma se cumpra, os me-
canismos começam a vigorar, de forma gradual, 
começando a ser executado apenas em 2027, com 
nova CBS e a extinção de PIS e Cofins. O tempo da 
transição completa é de 50 anos, quanto à repar-
tição entre os entes federativos, oito anos para o 
seu funcionamento. O sistema trará ganhos gra-
duais aos estados e municípios, que perceberão 
plenamente após um período significativo. Des-
taca-se que a falta de uma tradição de continui-
dade e defesa de programas estatais representa 
um desafio adicional para a efetivação das mu-
danças propostas.

Preocupa o adiamento da entrega da proposta 
de alterações de tributação sobre a renda. A mu-
dança é essencial para que o sistema tributário se-
ja justo, para que os mais ricos contribuam mais, 
e os de menor renda, menos. É crucial encerrar os 
privilégios concedidos aos mais afluentes, como a 
isenção de impostos sobre lucros e dividendos, a 
desoneração da folha de pagamento e dos bene-
fícios fiscais para alguns setores.

Os sistemas tributários têm o papel de reduzir 
a concentração de renda, e isso não significa aca-
bar com a riqueza, mas distribuir os recursos de 
forma equitativa, para o desenvolvimento de na-
ções mais justas e sustentáveis.

Num cenário onde apenas 1% da população de-
tém um quarto da renda nacional e mais de 30 mi-
lhões enfrentam a fome, a necessidade de mudan-
ças tributárias torna-se fundamental e urgente. A 
má distribuição de renda e o acesso deficitário à 
educação contribuem para agravar essa situação, 
exacerbando as desigualdades. A redução des-
sas disparidades tributárias não apenas promove 
a justiça social, mas também fortalece os funda-
mentos democráticos do país.

 » FRANCELINO VALENÇA
Presidente da Federação Nacional do Fisco Estadual e Distrital (Fenafisco) e auditor fiscal do Tesouro do Estado de Pernambuco

Reforma tributária e 
o longo caminho em 

direção à justiça social

C
heguei às 10h e o Dr. Kracowisky me espe-
rava na recepção. Apesar de o cônsul bra-
sileiro Orlando Scalfo Jr. ter marcado o en-
contro oficialmente, especificando a razão 

da visita, fiquei frustrado: o Dr. Shmuel Krakows-
ki, diretor do Yad Vashen, não se lembrava do ob-
jetivo da minha visita. Minha frustração chegou à 
perplexidade quando eu soube que ele nunca ti-
nha ouvido falar em Olga Benário. Tive que relem-
brar tudo e até mesmo mostrar-lhe a sua própria 
carta. Creio que a carta de aceitação que ele me 
enviara em fevereiro foi feita de modo automáti-
co, sem qualquer atenção.

No título que dei a este artigo está a palavra “ju-
dia”. O leitor pode ficar à vontade para considerar 
a palavra como sendo um substantivo ou um tem-
po verbal. Como substantivo, a palavra se repor-
ta a Olga Benário que, ao que parece, para o Mu-
seu do Holocausto, “não era lá muito judia”. Como 
tempo verbal, resulta do verbo judiar cujo uso de-
vemos evitar por ser termo preconceituoso, como 
na frase que li, recentemente, no Facebook: “Agora 
judiam os que foram judiados”.

Hoje, pelo que vi — ou não vi — no Yad Vashen, 
estou convencido de que a reprimenda que o mi-
nistro Israel Katz dirigiu ao embaixador Frederico 
Meyer foi ridícula, não me causando surpresa. O 
Yad Vashen e o atual governo de Israel não sabem 
que os laços que unem o Brasil à comunidade ju-
daica não se resumem a Osvaldo Aranha, Aracy 
Moebius de Carvalho e Guimarães Rosa. Temos 
também Olga Benario.

Ver que o Yad Vashen e seu diretor, em 1992, 
desconheciam a judia Olga Benário tornava-se 

algo incompreensível porque, naquele ano, vía-
mos nas vitrines das livrarias de Tel Aviv e Jerusa-
lém a edição em inglês do livro de Fernando Mo-
rais publicado pela Grove Weidenfeld.

Era 1º de outubro de 1992 e eu, com bolsa do 
CNPq, dava seguimento às minhas pesquisas 
durante o longo período de um ano que durou 
meu pós-doutorado iniciado em Paris, com es-
tágio no UPIC sob a orientação do mestre Yannis 
Xenakis. Minha busca era primordial para con-
cluir o terceiro ato de minha ópera Olga. Antes, 
eu visitara os quatro principais locais em que 
Olga estivera: Barminstrasse, a prisão de Moabit 
e os campos de concentração de Ravensbruck e 
de Bernburg, hoje museus. Descobertas impor-
tantes eu fiz, as quais eu viria a incluir na ópera, 
convencendo o libretista Gerson Valle. Eram fa-
tos importantíssimos não relatados nem no li-
vro de Ruth Werner, nem no de Fernando Mo-
rais. Saliento dois dos grandes achados: a can-
ção que Olga e seus jovens camaradas cantavam 
durante as ações da Juventude Comunista Ale-
mã em 1928 e o estranho Rassenuntersuchung, 
exame de raça a que Olga foi submetida.

No Yad Vashen, tive acesso a vários rolos de mi-
crofilmes com reproduções de fichas com infor-
mações sobre judeus do Holocausto. Descoberta 
interessante fiz após a consulta no acervo comple-
to do Yad Vashem e nas conversas com o diretor e 
as funcionárias: eles não davam qualquer impor-
tância ao campo de concentração de Bernburg, 
onde Olga foi assassinada na câmara de gás, vítima 
do famoso Zyklon B, o gás cianídrico. Enfim, co-
mo diria minha mãe, fui buscar lã e saí tosquiado: 

acabei, eu, fornecendo informações sobre Olga, in-
formações que o diretor e sua assistente anotavam 
com muita atenção. Não sei se hoje, passados 21 
anos, a situação é outra e se minhas informações 
foram levadas em conta.

A biblioteca do Yad Vashen é riquíssima em fon-
tes primárias para quem busca pistas de familiares 
judeus desaparecidos. A biblioteca conta com de-
zenas de livros com os nomes dos passageiros ju-
deus franceses enviados, deportados, para os cam-
pos de concentração. Foram milhares de adultos e 
milhares de crianças. Ainda na biblioteca, encon-
trei um livro com a relação completa dos nazistas 
filiados ao Nationalsozialistische Deutsche Arbei-
terpartei que viviam no Brasil, em 1936. Encontrei 
também documentos secretos do Ministério das 
Relações Exteriores dos Estados Unidos da Amé-
rica com referências aos encontros e aos acordos 
entre Getúlio Vargas e Roosevelt. Mas não encon-
trei, na biblioteca, nada sobre Olga Benario.

O fato de o Yad Vashen não saber nada sobre 
Olga e não ter montada nenhuma homenagem 
ou exposição sobre ela era uma incógnita, dan-
do lugar a diferentes interpretações. Olga não era 
importante judia que combatera com garra o na-
zismo e o fascismo? O fato de ela ter sido grande 
líder comunista encobria sua condição de judia?

No último 19 de fevereiro, o senhor Dani Da-
yan, atual presidente do Museu do Holocausto, 
criticou duramente Lula afirmando que a fala do 
presidente representava “antissemitismo flagran-
te”. Será que o apagamento da memória de Olga 
Benário no Yad Vashen se tratava de “anticomu-
nismo flagrante”?

 » JORGE ANTUNES
Maestro, compositor, membro da Academia Brasileira de Música e autor da ópera Olga

Judia, mas não muito

Em busca da 
eliminação 
do câncer 
do colo do 

útero

O 
mês de março se destaca como o pe-
ríodo de conscientização da campa-
nha Março Lilás, dedicado à luta con-
tra o câncer de colo do útero (CCU). 

Essa doença figura como uma das principais 
causas de mortalidade por câncer entre mu-
lheres no Brasil. Entretanto, é uma das mais 
preveníveis. A infecção pelo papilomavírus 
humano (HPV) é o principal fator de risco 
para o desenvolvimento desse tipo de cân-
cer. A vacinação contra o HPV, em conjunto 
com testes de rastreio de alto desempenho, 
desempenha um papel fundamental na de-
tecção precoce da doença, aumentando as 
chances de tratamento bem-sucedido.

 Dentre os 200 tipos de HPV identificados 
até o momento, cerca de 13 são classificados 
como de alto risco pela maior associação com 
o desenvolvimento de lesões pré-cancerosas 
e CCU. Apesar de a maioria das infecções por 
esses tipos de HPV não apresentarem sinto-
mas e tenderem a regredir naturalmente, al-
gumas podem persistir e evoluir para o cân-
cer. Em 2023, o CCU foi a quarta maior cau-
sa de morte em mulheres no Brasil (6,06%), 
segundo o Instituto Nacional de Câncer (In-
ca), sendo as regiões Norte, Nordeste e Cen-
tro-Oeste as que apresentam maiores taxas 
de mortalidade.

A prevenção do CCU baseia-se em três pi-
lares principais: vacinação, rastreamento e 
tratamento. No Brasil, a vacinação contra o 
HPV é recomendada para meninas e meninos 
entre 9 e 14 anos, além de grupos de risco es-
pecíficos. O rastreamento do CCU é realizado 
pelo exame citológico papanicolau — entre-
tanto, o uso desse exame por décadas tem se 
mostrado insuficiente para reduzir de forma 
efetiva os casos de CCU. Avanços recentes na 
estratégia de rastreamento do CCU têm pro-
porcionado melhorias na detecção precoce e 
na prevenção dessa doença. 

Uma dessas inovações é a incorporação de 
testes moleculares para detecção do HPV de al-
to risco, que têm se mostrado mais sensíveis e 
eficazes na identificação de lesões pré-cance-
rosas. Quando esses testes incluem genotipa-
gem estendida de HPV, oferecem uma maior 
precisão na triagem, permitindo intervenções 
precoces e reduzindo a necessidade de exames 
invasivos desnecessários. Nesse contexto, por 
meio da portaria SECTICS/MS nº 3, de 7 de 
março de 2024, a Comissão Nacional de Incor-
poração de Tecnologias (Conitec) recomendou 
a incorporação no SUS do uso de testes mo-
leculares para detecção de HPV de alto risco.

Melhorias nos métodos de diagnóstico 
com o uso de autocoleta para o teste de HPV 
têm proporcionado uma maior conveniência 
e acessibilidade às mulheres, especialmente 
àquelas comunidades remotas ou com difi-
culdades de acesso aos serviços de saúde. Es-
sa abordagem permite que as mulheres cole-
tem as próprias amostras, aumentando a ta-
xa de adesão ao rastreamento e diminuindo 
as barreiras de constrangimento e descon-
forto associadas aos exames ginecológicos 
tradicionais.

Outro avanço importante é a integração 
de tecnologias de coleta de imagem digital do 
colo do útero, que oferece uma visualização 
mais detalhada e precisa das lesões cervicais. 
Isso possibilita uma avaliação mais minucio-
sa das alterações precursoras, permitindo um 
diagnóstico mais preciso e intervenções tera-
pêuticas mais direcionadas.

Estratégias que incluem essas tecnolo-
gias inovadoras têm sido disponibilizadas 
gratuitamente em iniciativas de pesqui-
sa, como no Projeto MARCO (Manejo do 
Risco de Câncer Cervical), conduzido pe-
la Fiocruz Brasília em parceria com Inca, 
Ministério da Saúde, HUB-UnB/Ebserh e 
o Instituto Nacional de Câncer dos Esta-
dos Unidos (NCI/NIH), que integra o Con-
sórcio PAVE (HPV e Avaliação Visual Auto-
matizada). O Projeto oferece uma estraté-
gia completa de rastreio e triagem basea-
dos em teste de HPV de alto risco e, subse-
quente, tratamento para mulheres de 30 a 
49 anos positivas para HPV, assim como a 
garantia de continuidade do acompanha-
mento dessas mulheres pela parceria com 
a rede de saúde do SUS. 

Iniciativas como essa representam um pas-
so importante para o desafio atual de elaborar 
políticas voltadas para a população socioeco-
nomicamente desfavorecidas, vulnerabiliza-
das e em maior risco de câncer, com conse-
quente redução das barreiras de entrada nos 
serviços de saúde e implementação de estra-
tégias de rastreamento acessíveis, sendo de-
senvolvidas a partir da avaliação situacional 
de cada população. 

Os avanços nas estratégias de prevenção 
do CCU são um grande passo na luta contra 
essa doença, reduzindo sua incidência e mor-
talidade, com um acesso equitativo às solu-
ções de saúde.

 » TAINÁ RAIOL 
 » ANA RIBEIRO

Pesquisadoras do Projeto MARCO  
na Fiocruz Brasília
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O perigo
mora 
em casa

Compostos químicos encontrados em desinfetantes e retardadores de chama danificam células de proteção do Sistema 
Nervoso Central. Pesquisa foi feita com animais e organoides, cientistas alertam sobre os prejuízos nos seres humanos 

O 
ambiente doméstico pode estar 
contaminado com químicos po-
tencialmente prejudiciais ao cé-
rebro, alerta um estudo da Uni-

versidade Case Western Reserve, nos Es-
tados Unidos. Publicado, ontem, na re-
vista Nature Neuroscience, o artigo des-
taca que moléculas encontradas em pro-
dutos extremamente comuns, como de-
sinfetantes, móveis e até cremes de ca-
belo, atacam uma célula cerebral espe-
cializada chamada oligodendrócito, res-
ponsável pela proteção dos neurônios.

Os pesquisadores alegam que há da-
dos insuficientes sobre os impactos dos 
produtos químicos do dia a dia na saúde 
do cérebro; por isso, investigaram mais 
de 1,8 mil substâncias às quais os seres 
humanos estão expostos. Eles buscaram, 
em especial, compostos que danificam 
os oligodendrócitos — já se sabe que dis-
funções nessas células do sistema nervo-
so central estão associadas a transtorno 
bipolar, esquizofrenia e esclerose múlti-
pla, entre outros distúrbios neurológicos.

Os cientistas descobriram que duas 

classes de produtos químicos danificam 
estas células: os retardadores de chama 
organofosforados e os compostos de amô-
nio quaternário. Os primeiros são substân-
cias aplicadas em várias superfícies, como 
móveis e eletrodomésticos, para, no caso 
de incêndios, diminuir o ritmo da propa-
gação do fogo. Já os segundos são à base 
de desinfetantes domésticos, cuja utiliza-
ção, segundo os pesquisadores, aumentou 
desde a pandemia de covid-19.

Neurodesenvolvimento

Para estudar o potencial dos produ-
tos químicos na destruição dos oligo-
dendrócitos, a equipe do Instituto de 
Ciências Gliais da Faculdade de Me-
dicina de Case Western utilizou siste-
mas celulares e organoides — estrutu-
ras tridimensionais compostas por te-
cidos de determinados órgãos, que re-
criam a funcionalidade destes. O ma-
terial biológico foi exposto aos retar-
dadores de chama organofosforados e 
aos compostos de amônio quaternário, 
que causaram, respectivamente, danos à 
maturação e morte das células.

Os pesquisadores também demons-
traram, em laboratório, que esses pro-
dutos danificam os oligodendrócitos no 
cérebro em desenvolvimento de camun-
dongos. Para eles, a exposição aos quí-
micos poderia ajudar a explicar a expan-
são de doenças neurológicas em crian-
ças, nos Estados Unidos. Recentemente, 
a Organização Mundial da Saúde divul-
gou um relatório apontando que enfer-
midades associadas ao sistema nervoso 
central já são as mais comuns no mun-
do, ultrapassando as cardiovasculares.

Segundo Paul Tesar, diretor do Ins-
tituto de Ciências Gliais da Faculda-
de de Medicina e principal pesquisa-
dor do estudo, uma pequena parte dos 
casos de problemas neurológicos po-
de ser atribuída somente à genética, in-
dicando que há fatores ambientais des-
conhecidos, que também contribuem 
para as patologias.

“A perda de oligodendrócitos está 
subjacente à esclerose múltipla e ou-
tras doenças neurológicas”, destaca 
Tesar. “Mostramos, agora, que com-
postos químicos específicos em pro-
dutos de consumo podem danificar 

diretamente os oligodendrócitos, re-
presentando um fator de risco an-
teriormente não reconhecido para 
doenças neurológicas.”

Erin Cohn, autora principal do artigo 
e estudante de pós-graduação do Pro-
grama de Formação de Cientistas Mé-
dicos da Faculdade de Medicina, disse, 
em nota, que os químicos estudados 
afetaram, na pesquisa, apenas os oligo-
dendrócitos. “Compreender a exposição 
humana a esses produtos químicos po-
de ajudar a explicar um elo perdido na 
forma como surgem algumas doenças 
neurológicas”, acredita.

Cautela

Para Oliver Jones, professor de quími-
ca no Instituto Real de Tecnologia de Mel-
bourne, na Austrália, a interpretação do 
estudo exige cautela. “Quando avaliamos 
os riscos de um produto químico, preci-
samos considerar coisas como a dose (a 
que quantidade do composto estamos 
expostos), a via (como estamos expostos) 
e a duração (por quanto tempo estamos 
expostos). Não é uma questão de saber 

se algo é tóxico ou não, mas, sim, se é tó-
xico nas condições a que provavelmente 
estaremos expostos”, explica Jones, que 
não participou do estudo.

No caso do artigo publicado na Na-
ture Neuroscience, destaca Jones, os au-
tores expuseram células em uma pla-
ca de Petri a uma quantidade relativa-
mente alta desses compostos, o que não 
é a mesma via de dosagem ou duração 
de exposição que os humanos normal-
mente encontrariam. “Portanto, embo-
ra o trabalho revele alguns dados poten-
cialmente interessantes e úteis, deve ser 
tratado como preliminar”, diz.

Paul Tesar concorda com a necessi-
dade de mais estudos para verificar se a 
associação encontrada em laboratório 
se repete no mundo real. “Nossas des-
cobertas sugerem a necessidade de um 
exame mais abrangente dos impactos 
desses produtos químicos domésticos 
comuns na saúde do cérebro”, diz. “Es-
peramos que o nosso trabalho contribua 
para decisões sobre medidas regulató-
rias ou intervenções comportamentais 
com objetivo de minimizar a exposição 
química e proteger a saúde humana.”

 » PALOMA OLIVETO

Os produtos 
atingem o 
organismo de 
forma intensa, 
sobretudo os 
neurônios

Marco Verch/Divulgação 

O reaproveitamento do óleo de co-
zinha é uma prática comum em todo o 
mundo, mas um estudo mostra que o 
consumo de alimentos que passaram 
por esse método de preparo pode levar 
à degeneração de células cerebrais da 
prole. A pesquisa, feita com ratos, se-
rá apresentada no congresso anual da 
Sociedade Americana de Bioquímica e 
Biologia Molecular, que começa hoje, 
em San Antonio, na Califórnia.

Os pesquisadores descobriram que 
o aumento da neurodegeneração de 
ratos que consumiram o óleo reuti-
lizado está associado aos efeitos da 
substância na rede de comunicação 
entre fígado, intestino e cérebro.

“O eixo fígado-intestino-cérebro de-
sempenha um papel crucial na regu-
lação de várias funções fisiológicas, e 
sua desregulação tem sido relaciona-
da a distúrbios neurológicos”, explica 
Kathiresan Shanmugam, professora da 
Universidade Central de Tamil Nadu, na 
Índia, e líder do estudo.

Segundo Shanmugam, a fritura a 

altas temperaturas tem sido associa-
da a vários distúrbios metabólicos, 
mas, até agora, não havia pesquisas 
de longo prazo sobre a influência do 
consumo de óleo reutilizado e outros 
danos ao organismo. “Até onde sabe-
mos, somos os primeiros a relatar que 
a suplementação de óleo frito a longo 
prazo aumenta a neurodegeneração na 
prole da primeira geração.”

Nocivos

A reutilização de óleo de fritura re-
move antioxidantes naturais e pode 
produzir compostos nocivos, como 
acrilamida, gordura trans e peróxidos, 
diz o estudo. No experimento, os pes-
quisadores descobriram que ratos ali-
mentados com óleo de gergelim ou gi-
rassol reaquecidos apresentaram au-
mento do estresse oxidativo e inflama-
ção no fígado, comparados àqueles que 
receberam apenas a ração ou a mistura 
desta com gordura não reaproveitada.

Os animais também apresentaram 

danos significativos no cólon que pro-
vocaram alterações nas endotoxinas e 
lipopolissacarídeos — toxinas libera-
das por algumas bactérias. “Como re-
sultado, o metabolismo lipídico do fí-
gado foi significativamente alterado 
e o transporte do importante ácido 
graxo ômega-3 do cérebro, DHA, foi 
diminuído. Isso, por sua vez, resultou 
em neurodegeneração, que foi observa-
da na histologia cerebral dos ratos que 
consumiram o óleo reaquecido, bem 
como de seus descendentes”, diz Kathi-
resan Shanmugam.

Embora sejam necessários mais estu-
dos, a pesquisadora diz que a suplemen-
tação com ácidos graxos ômega-3 e nu-
tracêuticos, como a curcumina e o ori-
zanol, pode ser útil na redução da infla-
mação do fígado e da neurodegeneração.

“Mas são necessários estudos clíni-
cos em humanos para avaliar os efei-
tos adversos da ingestão de alimen-
tos fritos, especialmente aqueles feitos 
com óleo usado repetidamente”, desta-
ca Shanmugam. (PO)

Um mal para o cérebro 

Óleo reutilizado na cozinha causa degeneração em células cerebrais de ratos

 RDNE Stock project/Divulgação 

Adultos com idade entre 18 e 45 anos 
podem ter um risco maior de desenvol-
ver um acidente vascular cerebral (AVC) 
devido a fatores de risco não tradicio-
nais, como enxaquecas, do que aque-
les mais conhecidos, como hiperten-
são. É o que demonstra uma pesqui-
sa publicada na revista Circulation: Car-
diovascular Quality and Outcomes, da 
American Heart Association.

A maioria dos AVCs é causada por fa-
tores de risco tradicionais, como pressão 
alta, colesterol alto, diabetes tipo 2, taba-
gismo, obesidade, baixa atividade física, 
abuso de álcool ou doença coronariana. 
No entanto, dados recentes mostraram 
um aumento na incidência mesmo entre 
adultos jovens sem essas comorbidades.

Utilizando uma base de dados de se-
guros, os pesquisadores compararam da-
dos de mais de 2,6 mil pessoas que tive-
ram AVC com mais de 7,8 mil saudáveis, 

para determinar quais os fatores de risco 
que mais frequentemente podem levar 
ao derrame. A análise descobriu que en-
xaquecas, distúrbios de coagulação san-
guínea, insuficiência renal, doenças au-
toimunes ou cânceres estavam significati-
vamente associados ao acidente vascular 
em homens e mulheres entre 18 e 44 anos.

“Essas descobertas são significativas 
porque a maior parte da nossa atenção 
tem se concentrado nos fatores de ris-
co tradicionais”, escreveram os auto-
res. “Não devemos ignorar os fatores 
de risco de AVC não tradicionais e con-
centrar-nos apenas nos mais conheci-
dos: ambos são importantes para o de-
senvolvimento de AVC entre os jovens.”

O estudo mostrou que, quanto mais 
jovens os pacientes no momento do 
AVC, maior será a probabilidade de o 
acidente vascular se dever a um fator 
de risco não tradicional. 

Enxaqueca e AVC em 
jovens sem sintomas 

SISTEMA CIRCULATÓRIO 

Pessoas na faixa dos 18 a 45 anos que não têm fatores de risco “convencionais” podem sofrer uma série de distúrbios

Freepik
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O tráfico por dentro 
dos muros do CPP

O Centro de Progressão Penitenciária é destinado aos presos do regime semiaberto. Relatos de detentos ao Correio  
revelam a venda  de drogas dentro da instituição. MP destaca o pouco efetivo de policiais penais nas unidades prisionais

A
trás das paredes de uma 
grande estrutura prisio-
nal, um cenário de cri-
me. Detentos ficam cara 

a cara com quadrilhas voltadas 
ao tráfico de drogas e sentem na 
pele o que é ser coagido por cri-
minosos do “alto escalão”. Ca-
minho para a ressocialização, o 
Centro de Progressão Penitenciá-
ria (CPP), no Setor de Indústria 
e Abastecimento (SIA), virou um 
barril de pólvora. É de noite que 
custodiados promovem a ven-
da de drogas aos fundos da ala, 
mesmo com forte atuação de po-
liciais penais no  combate aos ilí-
citos. No ano passado, os agentes 
coibiram a entrada e a circulação 
de 317 aparelhos eletrônicos (ce-
lulares, carregadores e baterias) 
e mais de 3kg de entorpecentes.

Sob condição de anonimato, 
dois presidiários do semiaberto 
revelaram ao Correio o que ocor-
re no interior do CPP. Fernando* 
(nome fictício) foi transferido do 
Centro de Internamento e Reedu-
cação (CIR), no Complexo Peni-
tenciário da Papuda, para o CPP, 
este ano, mas ficou na nova uni-
dade prisional por três dias. De-
pois, alegou ameaças por parte 
de outros detentos e retornou à 
Papuda. O segundo, Breno* (no-
me fictício) está no centro de pro-
gressão há um ano e deve ficar 
mais três até cumprir a pena. Ele 
sai às 7h para trabalhar de segun-
da-feira a sábado em uma feira 
do DF e retorna às 19h40.

O CPP é a unidade final da 
transição do regime penitenciá-
rio à reinserção social e, por isso, 
até mesmo a estrutura precisa ser 
diferenciada de um presídio. As 
celas dão lugar aos blocos e as ca-
mas são beliches. O espaço asse-
melha-se a um enorme ginásio e 
o portão é um abre e fecha cons-
tante para receber aqueles be-
neficiados com o trabalho exter-
no. Com capacidade para 1.018 
custodiados, a unidade acomoda 
atualmente 1.629 homens, que fi-
cam em três blocos diferentes, in-
formou a Secretaria de Adminis-
tração Penitenciária (Seape-DF). 
Só vai para este estabelecimen-
to aquele que está cumprindo o 
regime semiaberto e que tenha 
efetivamente o direito aos bene-
fícios legais de trabalho externo e 
de saídas temporárias.

Assim que retornam do tra-
balho externo ou das saídas, os 
presos são submetidos a scan-
ner corporal para verificar se há 
algum ilícito escondido na rou-
pa ou no corpo. A medida, no en-
tanto, não é suficiente para bar-
rar a entrada de drogas, bebidas, 
remédios e celulares. Os presos 
driblam a segurança e, por vezes, 
ingressam com os itens desperce-
bidos. Fernando contou ao Cor-

reio que algumas drogas são en-
roladas na barra da calça de uma 
maneira que fique imperceptível. 

Dentro do CPP, há uma “feira 
de drogas”. “Eles enrolam um cor-
dão no pescoço e colocam de tu-
do. Pegam camisinhas e enchem 
de cachaça e vendem na unida-
de. Tem pinos de cocaína, crack, 
maconha. Todo o tipo de droga 
que você imaginar, vai ter”, con-
ta um dos detentos. Breno* rela-
ta que, no fundo da ala, é monta-
da uma espécie de mesa, em que 
as drogas e bebidas são expostas 
para a comercialização. O paga-
mento pode ser via PIX ou dinhei-
ro. “Eles passam gritando, como 
ambulantes mesmo. Não dá para 
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Mais de 25% dos custodiados do CPP têm de 35 a 40 anos, de acordo com informações do Departamento Penitenciário Nacional (Depen)

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

o pessoal (agentes) ver ou ouvir, 
porque é bem no fundo. Então 
eles ficam anunciando e dizen-
do que o pagamento pode ser pe-
lo PIX”, afirma.

Muros

A entrada de drogas na unida-
de também tem ajuda de pessoas 
da área externa, sejam amigos, fa-
miliares ou comparsas de presos. 
Nos três dias em que Fernando fi-
cou no CPP, viu um dos detentos 
pular o muro para buscar uma 
mochila deixada na parte de trás 
do centro. “De madrugada, eles 
viram ratos e zumbis”, descreve. 
Não é de hoje que pessoas foram 
detidas em flagrante ao serem vis-
tas tentando arremessar drogas 
para dentro do local ou por deixar 
os objetos nos arredores.

O trabalho para pegar a tal 
mochila, geralmente, é desem-
penhado por um preso classifi-
cado, ou seja, que trabalha no 
CPP e conhece os pontos vulne-
ráveis da área. Mesmo com as 
câmeras de monitoramento e a 
presença dos policiais penais, os 
internos se arriscam a pular o te-
lhado da Divisão de Transportes 
da PCDF (Ditran), que fica ao la-
do, para buscar itens jogados por 
pessoas de fora.

A Seape-DF garante que 
os policiais penais fazem as 

3,5kg 
de entorpecentes

36 litros 
de bebidas alcoólicas

317 
ElEtrôNiCos 

(celulares, carregadores  
e baterias)

itens apreendidos pela Polícia 
Penal em 2023 no CPP

fiscalizações extramuros e intra-
muros, bem como as rondas no 
perímetro da unidade coibindo 
o lançamento de objetos no in-
terior da unidade e as revistas 
rotineiras nos galpões. Em todo 
o ano de 2023, foram apreendi-
dos 3,5kg de entorpecentes, 36 
litros de bebidas alcoólicas e 317 
eletrônicos.

A venda nas alas do CPP ultra-
passa o rol de drogas e bebidas. 
Os celulares circulam nas mãos 
dos presos e, quem quiser ligar 

para alguém de fora, é cobrado 
R$ 30 a hora. Os recém-transfe-
ridos costumam arcar com o alu-
guel da cama ou dormem encos-
tados na beliche. O valor é de R$ 
100 por mês. “Eles carregam os 
celulares na fiação lá em cima. 
É quase 20 metros de altura, e os 
caras ainda conseguem subir. Eu 
fico sem acreditar. A gente não 
consegue dormir lá. É barulho, é 
gente que chega toda hora. É um 
inferno”, diz Breno.

Há ainda os presos que são 

remédios, drogas e cigarros estão entre os itens apreendidos

Seape-DF/Divulgação

 Polícia Penal apreendeu celulares e carregadores no CPP

Seape-DF/Divulgação

coagidos pelos detentos mais 
antigos a entrar com drogas no 
estômago. Na maioria dos casos, 
os recém-chegados são o “João 
bobo” da vez. No mês passado, 
um interno morreu depois de 
ficar internado no hospital. Ele 
estava com entorpecentes na 
barriga, mas não conseguiu vo-
mitar e passou mal.

Ministério Público

Mais de 25% dos custodiados 
do CPP têm de 35 a 40 anos, de 
acordo com dados do Departa-
mento Penitenciário Nacional 
(Depen), coletados entre de ja-
neiro a junho do ano passado. 
Em relação às decisões judiciais, 
foram deferidos 670 alvarás de 
soltura só para presos do CPP 
nesse mesmo período, 393 fo-
ram transferidos para outras uni-
dades e  270 foram concedidas a 
permissão de saída.

O CPP é fiscalizado pelas 
Promotorias de Execução Pe-
nal e pelo Núcleo de Controle 
e Fiscalização do Sistema Pri-
sional (Nupri), seguindo os cri-
térios definidos pelo Conselho 
Nacional do Ministério Público 
(CNMP). Ao Correio, o Minis-
tério Público (MPDFT) afirmou 
que, durante as inspeções, se 
verificados indícios de irregula-
ridades ou recebidas denúncias 

pelos internos, é instaurado pro-
cedimento apuratório próprio e 
tomadas as devidas providên-
cias (judiciais e extrajudiciais) 
pelos membros do MP.

Finalizada a visita, o Nupri po-
derá tomar as devidas providên-
cias, tais como comunicar às au-
toridades administrativas res-
ponsáveis a identificação de in-
dícios de irregularidades pratica-
das pelo preso ou instaurar pro-
cedimento administrativo.

Questionado sobre como o 
MP avalia a entrada e venda de 
drogas na unidade, o Ministé-
rio Público destacou o scanner 
corporal, mas afirmou que, ape-
sar dos procedimentos de segu-
rança, “infelizmente há casos de 
internos que engolem substân-
cias entorpecentes visando ao 
ingresso de forma clandestina, 
colocando em risco a própria 
saúde.” Casos esses que, quan-
do constatados, geram proce-
dimento apuratório disciplinar.

“O Ministério Público apura 
eventual ação ou omissão dos 
servidores públicos que atuam 
no sistema prisional e acompa-
nha os procedimentos de revis-
ta em inspeções, incumbindo a 
fiscalização dos protocolos, in-
clusive a existência e funciona-
mento de aparelhos de raios-x e 
body scanner”, frisou o MP. Ain-
da em nota enviada ao Correio, 
o MP afirmou que os policiais 
penais fazem monitoramento 
e revistas constantes nas celas, 
“mas, por se tratar de uma uni-
dade em que há a saída e a en-
trada diária de internos, reve-
la-se uma dificuldade maior de 
impedir totalmente a entrada de 
objetos ilícitos”.

O MP diz haver um deficit de 
policiais penais nas unidades 
prisionais, que foi recentemente 
atenuado em razão da nomea-
ção de novos policiais aprova-
dos em concurso público e pas-
saram a integrar a carreira. No fi-
nal do ano passado, o GDF con-
vocou 300 aprovados. O concur-
so, de 2022, ofertou 400 vagas 
imediatas e 779 para formação 
de cadastro reserva. Para o Nu-
pri, ainda é necessária a nomea-
ção dos demais aprovados para 
possibilitar uma atuação mais 
eficaz nesse sentido.

Apreensões 

Eles enrolam um 
cordão no pescoço 
e colocam de tudo. 
Pegam camisinhas e 
enchem de cachaça e 
vendem na unidade. 
tem pinos de cocaína, 
crack, maconha. todo o 
tipo de droga que você 
imaginar, vai ter”

Relato de um dos presos
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Essas 40 mil ocorrências não cor-
respondem ao número efetivo de 
infrações penais, existe uma coi-
sa chamada cifra oculta da penali-
dade, quantas pessoas nós conhe-
cemos que tiveram o carro furta-
do e não foram para a delegacia e 
preferiram ir para ca-
sa? Aqui, já temos um 
problema. Sem con-
tar que dos 1.500 in-
quéritos instaurados 
conseguimos apu-
rar algo em torno de 
30% e, mesmo assim, 
o Judiciário não con-
segue dar vazão a isso 
de maneira satisfató-
ria. Imagine se tivés-
semos 40 mil ocor-
rências com 40 mil 
inquéritos e todos eles apurados e 
encaminhados ao Poder Judiciário? 
Estaríamos no caos.

Você também avaliou como 
outro grande problema na 
relação entre as instituições. 
O que está acontecendo?

As nossas instituições claudi-
cam (enganam-se) um pouco e 
têm uma dificuldade de dialogar 
de maneira qualificada, e isso ge-
ra uma instabilidade em toda a 

sociedade, pois as pessoas obser-
vam as instituições. A Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), por 
exemplo, é uma importante en-
tidade de representação consti-
tucional e que, nos últimos anos, 
vem sofrendo um processo de de-

sidratação institucio-
nal. A Ordem perdeu 
a capacidade de ser 
ouvida e de dialogar 
de maneira qualifica-
da. Não adianta gri-
tar, adjetivar as pes-
soas e fazer represen-
tação aqui ou acolá, a 
Ordem precisa ter a 
capacidade e repre-
sentatividade com-
patível com a sua di-
mensão. O Congres-

so, de igual maneira, precisa dialo-
gar de maneira transparente com a 
sociedade, além de dialogar com o 
Executivo de maneira republicana. 
O Poder Judiciário notadamente 
o Supremo acaba recebendo uma 
imensa demanda de questões que 
seriam internas do Congresso Na-
cional ou que seriam questões do 
próprio Poder Executivo. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Votação sobre prisão 
de Brazão será aberta

A votação do referendo da prisão preventiva do deputado 
Chiquinho Brazão (Sem partido-RJ) é um teste de influência dos 
supostos mandantes da execução da vereadora Marielle Franco 
(PSol) e do motorista Anderson Gomes. Mas neste ele não deve 

passar. A votação será nominal, e cada parlamentar terá de mostrar 
a cara. A previsão é de que seja aprovada com margem ampla. Mas 
já há alguns deputados com argumentos para votar contra a prisão 

com base no parágrafo 2° do artigo 53 da Constituição Federal, 
segundo o qual: “membros do Congresso Nacional não poderão 

ser presos, salvo em flagrante de crime inafiançável”. A prisão deve 
ser avaliada hoje pelos integrantes da Comissão de Constituição, 

Justiça e Cidadania (CCJ) da Câmara.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

SÓ PAPOS

“Ainda precisamos 
saber por que o general 

Braga Netto, que depois veio 
a ser ministro (da Casa Civil e da 

Defesa) e homem forte de Bolsonaro, 
indicou um criminoso para chefiar 
a polícia carioca um dia antes do 

assassinato. De toda forma, 
o dia de hoje foi muito esperado 

nos últimos seis anos”

Deputado Guilherme Boulos 
(PSOL-SP)

“Não sei o que 
revolta mais: esquerdistas 

calados, preferindo ficar em 
silêncio porque acabou a narrativa; 
ou esquerdistas 'comemorando' a 

prisão, mas esquecendo-se de pedir 
desculpas a Bolsonaro por tantas 
acusações levianas e criminosas”

Deputado Carlos Jordy (PL-RJ), 
sobre a prisão dos acusados de serem 

os mandantes do assassinato de 
Marielle Franco e do motorista 

Anderson Gomes

O 
fim das saidinhas pre-
judica a maioria dos 
detentos que recebem 
o benefício de forma 

correta, destaca o advogado 
criminalista e professor de di-
reito processual penal da Uni-
CEUB Cleber Lopes, durante 
o programa CB.Poder — par-
ceria entre o Correio e a TV 

Brasília — de ontem. Aos jor-
nalistas Adriana Bernardes e 
Carlos Alexandre de Souza, o 
criminalista também comen-
ta sobre a crise no sistema de 
Justiça e o acúmulo de proces-
sos são grandes problemas da 
atualidade. Além da dificul-
dade na relação com as ins-
tituições, como o Congresso 
Nacional e o Supremo Tribu-
nal Federal.

 »Entrevista | CLEBER LOPES | ADVOGADO CRIMINALISTA

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*
Kayo Magalhães/CB/D.A Press

“Fim da saidinha não para a violência”

Ao CB.Poder, professor de direito processual penal destaca que apenas 5% dos detentos não voltam após o fim da 
saidinha e que o término do benefício prejudicaria 95% dos presos. Ressalta que há muita desinformação no debate

A Câmara dos Deputados aprovou 
o fim da saidinha. O senhor 
acredita que esse projeto vai ser 
vetado pelo presidente Lula 
ou será sancionado?

Há sinais de que o presidente 
possa vetá-lo, mas meu sentimen-
to, caso isso aconteça, é que o Con-
gresso deve derrubar o veto, isso 
por conta da velocidade que apro-
varam essa matéria. Parece que não 
há como deixar que essa lei seja efe-
tivamente colocada em vigor.

Qual a avaliação que 
o senhor faz dessa medida? 
Vai resolver o problema?

Primeiramente, é preciso dizer 
que há uma desinformação mui-
to grande em relação a esse tema. 

As pessoas acham que resolver 
a questão da violência passa pe-
las saídas temporárias. Claro que 
nós temos alguns episódios graves 
que foram registrados durante es-
se período. Por outro lado, é preci-
so que nós observemos o seguin-
te: o percentual dos presos que 
não voltam dessas saídas tempo-
rárias é muito pequeno, algo em 
torno de 5%. Então veja, nós va-
mos prejudicar 95% dos presos 
que voltaram das saídas tempo-
rárias porque apenas 5% descum-
priram a regra de confiança. Esse 
é o primeiro aspecto. O outro é 
que esse benefício não é deferido 
a todos os detentos. O sujeito que 
está no regime fechado não tem 
esse direito. Isso é para aqueles 
que estão em regime semiaberto.

O senhor acredita que houve 
um equívoco por parte dos 
parlamentares ou eles estão 
expressando um sentimento 
da sociedade em relação à 
impunidade, violência e questões 
de segurança pública?

O Congresso é a grande cai-
xa de ressonância da nossa so-
ciedade. Não tenho dúvidas de 
que os deputados e os senado-
res ouviram das bases eleitorais 
e das pessoas com as quais eles 
convivem diariamente sobre es-
se sentimento. Agora, a socieda-
de, muitas vezes, deseja algo que 
não é o mais adequado. Se nós fi-
zéssemos, hoje, um levantamen-
to nas ruas se as pessoas concor-
dam com a pena de morte para 
alguns crimes, não duvido que 

isso seria aprovado pela socieda-
de, mas temos uma vedação cons-
titucional. A sociedade imagina o 
seguinte: todo preso tem direito a 
saidinhas, e muitos deles come-
tem crimes bárbaros. Se isso fos-
se verdade, o Congresso e as pes-
soas estariam corretos.

Quais são os gargalos nas crises 
do sistema de Justiça? Continua 
sendo o acúmulo de processos?

A crise do sistema de justiça co-
meça na ponta. O Estado não con-
segue apurar todos os fatos que são 
registrados. Posso estar cometendo 
um erro e peço perdão aos delega-
dos da 1ª DP, mas ela deve registrar 
em torno de 40 mil ocorrências por 
ano e não instauram mais de 1.500 
inquéritos. Veja a discrepância. 

Aponte a câmera 
do celular e 

acesse o conteúdo 
completo
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Dobradinha
O senador Izalci Lucas se prepara para ingressar amanhã 

no PL de olho numa dobradinha com a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro na corrida às duas vagas ao Senado. O 

casal Bolsonaro confirmou presença no Marina Hall.

17 mil toneladas de lixo
Desde o início do ano, o Governo do Distrito Federal (GDF) 
tem unido órgãos de sua estrutura para enfrentar a epidemia 
de dengue. Entre as ações, está o Dia D de combate à dengue, 
executado todos os fins de semana, que retira entulhos, 
inservíveis e pneus para evitar locais de proliferação do 
mosquito Aedes aegypti. A força-tarefa já retirou 17.486 
toneladas de lixo de 30 regiões administrativas. 
do DF desde janeiro deste ano

Presidente do 
TCDF recebe 
Medalha do 
Mérito do 
Judiciário do DF
O presidente do Tribunal de 
Contas do Distrito Federal, 
conselheiro Márcio Michel, foi 
homenageado com a medalha 
da Ordem do Mérito Judiciário 
do Distrito Federal e dos 
Territórios. Ele foi agraciado 
com a comenda Grão-Colar, 
o maior grau da honraria 
entregue pelo Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e 
Territórios (TJDFT). 
A solenidade ocorreu 
na sexta-feira.

Fa
bi

an
o 

N
ev

es
 /

TC
D

F

Campeã
Lilia de Oliveira, presidente da 
Federação de Remo de Brasília e 
atleta do Remo Brasília, ajudou 
o Corinthians a conquistar o 
Campeonato Sul Americano de Remo 
Master, que terminou no último 
domingo, no Chile. O Corinthians foi 
campeão, com 221 medalhas — 122 de 
ouro, 68 de prata e 43 de bronze. Lilia, 
que reforçou a equipe do Corinthians, 
ganhou 22 medalhas —17 de ouro, 
3 de prata e 2 de bronze.

Câmara recebe exposição 
 em homenagem à Ceilândia

A maior cidade do Distrito Federal comemora, amanhã, 53 anos. Como forma 
de homenagear Ceilândia, a Câmara Legislativa recebe a exposição Olhares de 
Ceilândia: 53 anos de história. A abertura ocorreu ontem, às 17h, no Foyer do 

Espelho D’água da Câmara. Aberta até 19 de abril, a exposição retrata a história 
da cidade a partir dos olhares de moradores da região. De iniciativa do deputado 

distrital Max Maciel (PSol), a mostra conta com fotografias de Ester Cruz, Gu da Cei, 
Luan Bastos, Matheus Barros, Taís Castro e Webert da Cruz. A entrada é gratuita.

Embaixador
O experiente advogado Cláudio 
Lima foi agraciado pela segunda 
vez pelo Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios 
com a Medalha da Ordem 
do Mérito Judiciário. Ele tem 
grande interlocução e trânsito 
entre os poderes. Em 2018, 
ganhou o título de embaixador 
da Corte. É pós-graduado em 
parlamento e direto.
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Crônica da Cidade

Em seus escritos, Clarice Lispector 
procurou desentranhar o mistério de 
seres e de coisas e nos empurrar para 
perto do coração. Esse traço provocou 
um equívoco: o de considerar que ela 
era uma mulher alienada das grandes 
questões sociais e dramáticas do Brasil. 
No entanto, ela sempre teve um agudo 
sentimento do mundo.

Quando era muito jovem e estuda-
va direito, idealizou um projeto para 

reformar as penitenciárias. Mais tarde, 
em 1968, fotos mostram Clarice ao la-
do de Oscar Niemeyer, Glauce Rocha e 
Milton Nascimento na famosa passea-
ta dos 100 mil que mobilizou os inte-
lectuais do Rio de Janeiro para protes-
tar contra a ditadura militar que se ins-
talara. Além disso, agiu para ajudar pes-
soas que eram perseguidas pelo regime.

Aquela virada das décadas de 1960 e 
1970 forjou uma constelação de pessoas 
brilhantes. E uma delas era o cartunista 
mineiro Henfil. É inacreditável: com o 
simples traço de humor, ele influía so-
bre os acontecimentos. Tinha um ins-
tinto popular apurado e uma verve hi-
lariante. O que ele inventava, pegava. 
Basta lembrar que o apelido de torcida 

do urubu dado à nação rubronegra do 
Flamengo saiu das tirinhas que Henfil 
publicava no Jornal do Brasil.

Henfil inventou nas páginas de O 
Pasquim a série Cemitério dos Mortos-
Vivos, na qual enterrava personalidades 
que simpatizavam, aderiam, se omitiam 
ou colaboravam com a ditadura. Por lá, 
passaram Pelé, Nelson Rodrigues, Gil-
berto Freyre e Rachel de Queiroz, entre 
outros. O dono do cemitério era o Ca-
boco Mamadô, descrito em um dese-
nho por Henfil, como “filho natural de 
Exu com Tony Tornado”.

Clarice ficou ofendidíssima quando 
se viu subterrada no jazigo da polêmi-
ca coluna. No recém-lançado A procu-
ra da própria coisa — Uma biografia de 

Clarice Lispector, Teresa Montero faz 
uma preciosa e minuciosa reconstitui-
ção do episódio. Acompanhemos o rela-
to de Teresa. Na coluna do Henfil, o no-
me de Clarice é grafado com dois esses.

“Ara viva! Clarisse Lispector morta-vi-
va!”. Um balão em cima da cabeça de Cla-
rice dá voz a ela: “Estou chocada! Trau-
matizada com tanta agressividade con-
tra esta pura e ingênua poeta! Que fiz pa-
ra receber este pontapé do jovem humo-
rista Henfil?” E o Cabôco comenta: “Êta 
ferro! O filho da D. Maria não tá livrando 
a cara nem dos intelectuais de centro...”

Na última tira, Clarice aparece nu-
ma redoma de vidro lavando as mãos, 
ao lado de pássaros e flores. E, em ou-
tra, o soldado crucifica Cristo. Clarice 

afirmou que, no início, ficou muito zan-
gada, porque Henfil não a conhecia o 
bastante para saber o que pensava ou 
não. “Não estou isolada dos problemas. 
Fiquei meio aborrecida, mas depois 
passou. Se eu me encontrasse com ele, a 
única coisa que eu diria é: olha, quando 
você escrever sobre mim, Clarice, não é 
com dois esses, é com c, viu? Só isso que 
eu diria a ele. Mais nada.”

Muito tempo depois, em uma entre-
vista para o livro Furacão Elis, Henfil re-
conheceu que havia errado com relação 
a Clarice e a Elis. Acho que o Henfil foi 
mesmo injusto com Clarice e Elis. Mas 
a crítica social é necessária. Se fosse vi-
vo, Henfil teria muitos candidatos a fi-
gurar em sua tirinha.

Demora para atendimento

Pacientes com sintomas da doença reclamam que precisam esperar horas para fazer exames e poder se consultar. 
Secretaria de Saúde assegura que está atuando dentro dos prazos e qualidade previstos para prover testes e resultados

A 
epidemia de dengue no 
Distrito Federal, decre-
tada oficialmente no fim 
de janeiro, tem contri-

buído para a superlotação de pa-
cientes nas unidades de saúde 
em busca de atendimento. Is-
so obriga os doentes a espera-
rem horas para receber ajuda se-
ja para essa enfermidade seja pa-
ra outros males, além dos que 
vão para consultas de rotina ou 
completar retornos médicos. To-
da essa demanda fez os serviços 
ficarem lentos. Na nona semana 
desde que foi anunciado o alto 
grau de ameaça trazido pela pi-
cada do Aedes aegypti à região, a 
capital federal segue como uma 
das unidades da federação on-
de a situação se encontra mais 
grave. Ontem, o Correio foi até a 
Unidade Básica de Saúde (UBS) 
de Vicente Pires e à tenda de hi-
dratação da Estrutural para ve-
rificar como a população está li-
dando com o problema.

A secretária Géssica Samily 
Costa, 32 anos, estava na tenda. 
Acompanhada de três filhos ela 
havia levado um deles para ve-
rificar o nível das plaquetas no 
sangue. Por indicação médica, 
o menino está fazendo exames 
diariamente. Segundo a mãe, 
ele manifestou dor na barriga 
e diarreia desde a semana pas-
sada. “Eu nem imaginava que 
era dengue porque ele não es-
tava com febre. Então, estava 
tratando-o apenas com um re-
positor de flora intestinal”, con-
tou. O primeiro sinal de alerta 
foi quando o garotinho de cin-
co anos apresentou elevação de 
temperatura corpórea, na sexta-
feira, quando foi levado à UBS 
da Estrutural pela primeira vez. 
A mãe disse que só saberá se 
vai continuar com a peregrina-
ção diária até esse local com o 
filho, depois de receber o resul-
tado do teste a que foi se sub-
meter, ontem, e pelo que espe-
rava pacientemente a vez de fa-
zer o recolhimento, sem previ-
são de horário.

Dos três filhos de Géssica, ou-
tros dois pegaram dengue nos úl-
timos meses. Ainda em janeiro, 
a própria secretária e o seu pri-
mogênito, um adolescente de 14 
anos, se infectaram com a arbo-
virose (doenças viral transmiti-
da por mosquitos). Ambos pre-
cisaram procurar a tenda de hi-
dratação sentindo sintomas da 
dengue clássica: dor de cabeça, 
febre e fadiga.

A monitora escolar Clícia Lo-
pes, 23, estava há quase três ho-
ras com o namorado aguardan-
do atendimento na UBS de Vi-
cente Pires. “Eu moro perto, en-
tão, sempre busco atendimen-
to aqui. Hoje está muito cheio, 
parece que vai demorar mais”, 
disse. Semana passada, quan-
do sentiu febre, cansaço e dores 

Géssica esperava com três filhos o momento em que um deles faria exame de sangue, sem previsão de horário. O menino tem que fazer o teste periodicamente

Carolina Braga/CB/D.A.Press

 » CAROLINA BRAGA

Clarice
e Henfil

pelo corpo, Clícia buscou a Uni-
dade de Pronto Atendimento 
(UPA) da mesma região admi-
nistrativa para buscar atendi-
mento médico. “Na UPA, me 
disseram que eu não tinha sin-
tomas suficientes para ser aten-
dida, e que era melhor eu ir em-
bora e voltar quando estivesse 
com mais sintomas”, contou. 
“Eu preferi não voltar lá, claro. 
E vim hoje para UBS. Estou com 
muita dor no corpo e não me-
lhoro”, reclamou.

A também confeiteira disse 
ter recebido informações de vi-
zinhos  nas ruas próximas à ca-
sa dela vítimas do Aedes. “Qua-
se todo dia eu fico sabendo de 
um caso novo por aqui. Ontem, 
mesmo, minha tia e priminha 
ficaram doentes”, contou. Clí-
cia também teve a enfermidade 
em 2023, mas considerou que 
os sintomas estão mais acen-
tuados neste ano.

» Febre alta (38°C ou mais)

» Dor no corpo e articulações

» Dor atrás dos olhos

» Mal-estar

» Falta de apetite

» Dor de cabeça

» Manchas vermelhas no corpo

Fonte: SES-DF

» Manter bem tampados 
tonéis, caixas e  
barris de água

» Lavar semanalmente com 
água e sabão tanques 
utilizados para  
armazenar água

» Manter caixas d’agua bem 
fechadas

» Remover galhos e  
folhas de calhas

» Não deixar água 
acumulada

» Encher pratinhos de vasos 
com areia até a borda ou 
lavá-los uma vez  
por semana

» Trocar água dos vasos e 
plantas aquáticas uma vez 
por semana

» Acondicionar lixo em  
sacos plásticos e em 
lixeiras fechadas

» Manter garrafas de vidro e 
latinhas de boca  
para baixo

» Acondicionar pneus  
em locais cobertos

» Fazer sempre manutenção 
de piscinas

» Manter ralos tampados

Fonte: SES-DF

Principais sintomas
Medidas de 
controle

Demora

Sobre os longos períodos de es-
pera, a Secretaria de Saúde (SES) 
informou, em nota, que “nas ten-
das, os pacientes passam por tria-
gem, avaliação e medicação, nos 
casos necessários. Durante o flu-
xo de atendimento, casos sus-
peitos realizam testes rápidos de 
dengue, cujos resultados duram 
de 15 a 25 minutos. A medicação 
e hidratação intravenosa podem 
durar até 40 minutos.”

Questionado pelo Correio so-
bre a aparente demora nos ser-
viços, o Instituto de Gestão Es-
tratégica de Saúde (IgesDF), ór-
gão administrador das UPAs, in-
formou que essas unidades fa-
zem atendimentos para casos de 
média complexidade (não muito 
graves), salientando ainda “que 
a porta de entrada para atendi-
mento na rede pública são as 
UBSs. Após avaliação, os pacien-
tes podem ser encaminhados pa-
ra os Hospitais de Referência ou 
Unidades de Pronto Atendimen-
to.” E completou: “Reafirmamos 
que, apesar da alta demanda, es-
tamos comprometidos em supe-
rar os desafios e garantir atendi-
mento à toda população que bus-
ca por assistência médica.”

De acordo com o painel In-
foSaúde-DF, da SES, o DF regis-
tra desde janeiro 188 óbitos pe-
la doença. Além disso, há 186.409 
notificações de pessoas com den-
gue. Elas são tanto moradoras da 
capital federal como de outros es-
tados e que buscaram ajuda na re-
gião. Levantamento do Ministério 
da Saúde apontou que, em Brasí-
lia, há 176.657 pessoas infectadas 
e, até agora, 154 óbitos. Brazlândia, 
Ceilândia e Sol Nascente são os lu-
gares que mais têm adoentados.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Caixa Seguridade Participações S.A.
(“Caixa Seguridade” ou “Companhia”) a se reunirem em Assembleias Gerais Ordinária e
Extraordinária (“AGOE” ou “Assembleias”) a serem realizadas, em primeira convocação, em
25 de abril de 2024, às 14h00, de modo exclusivamente digital, nos termos do artigo 5º, § 2º,
inciso I e artigo 28, §§ 2º e 3º, da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”)
nº 81, de 29 de março de 2022, conforme alterada (“RCVM 81”), e ser tida como realizada,
���� �� ��� ������� �� ���� ������ �� ����� ����������� �� ������ �� �������� ���
��
�
	������� ��
�� �� ��
������� ���� ������ �� ���� �� �� ������ ��� ���� ��� ����������
com a seguinte ordem do dia: Assembleia Geral Ordinária: ��� ��������� ����� �� ���
��
��� �������
������� � �� ������
�� �� ���������� ����
���� �� ��������� ������ ���������
�� �� �� �������� �� ����� ���� ������� � ���
��� �� �� ����� ������� �� ��������� ������
��������� �� �� �� �������� �� ����� � ����� ��������� ����� � �������� �� ������ ���
Administradores, Conselheiros Fiscais e membros dos Comitês Estatutários da Companhia
���� � ��������� �� ����������Assembleia Geral Extraordinária: ��� ���� �� � ��
���� �� ��
membros do Conselho deAdministração. Informações Gerais: 1.Documentos à disposição
dos acionistas. Todos os documentos e informações relacionados às matérias referidas
����� � ����������� �� ��������� �� �����
� �� ��
�� ��������� � ������
� �� �������
�� ��
� �� ��
���������� �� ��
��� ��� �� ��� �� ������ �� �� �� �������� �� ���� ��Lei das
S.A.��� �����
������ � ������� �� ��� �������
�� �� ���� � �� website da Companhia
(www.ri.caixaseguridade.com.br), bem como nos websites da CVM (www.cvm.gov.br) e da
� ���� � ������ ����� ����� �www.b3.com.br), conforme previsto na Lei das S.A., e na
RCVM 81. 2. Participação dos acionistas na AGOE. As Assembleias serão realizadas de
modo exclusivamente digital, razão pela qual a participação do acionista poderá se dar: (a)
Via Plataforma Ten Meetings (“Plataforma Digital”), nos termos do artigo 28, §§ 2º e 3º, da
���� ��� ���� �� ��� � �������
� �� ��� ���������� ���������
� ����
�
���� ������� ���
simplesmente participar da AGOE, sem necessariamente votar; ou (ii) participar e votar na
AGOE; ou (b) Por meio de envio de boletim de voto a distância (“BVD”), conforme abaixo
indicado. 3. Participação por Plataforma Digital� ���� ��� �� ���
����� �� ��� ���� ��
���
������ ����
�� Ten Meetings, os acionistas interessados deverão preencher todos
os dados de cadastro no endereço eletrônico �

����������������
�������������������
(“Solicitação de Acesso”) e anexar todos os documentos necessários à sua habilitação
���� ���
����� �� ���� ��
� ��� ������������ ���� �� ������� � ������ ���� �� ��
���������
da data designada para a realização da AGOE, ou seja, até o dia 23 de abril de 2024,
ressaltando que não será admitido o acesso à Plataforma Digital de acionistas que
não apresentarem os documentos de participação necessários no prazo aqui previsto,
nos termos do artigo 6º, § 3º, da RCVM 81. Informações detalhadas sobre as regras e
����������
�� ���� ���
����� �� ���� ��
� �� � ���
����� �� �¡¢�� ��������� �����
� ��
����� ������ � ���
������ ����
��� ����
�� �� ������ ���� ���
����� �� ��� ������������
o qual pode ser acessado nos websites da Caixa Seguridade e da CVM. 4. Participação
via BVD. Nos termos da RCVM 81, a Companhia adotará o sistema de votação a distância,
�����
���� ��� ���� �������
�� ������ ��� �������� ������ ��������������� �� website da
Caixa Seguridade, (i) por meio de seus respectivos agentes de custódia; (ii) via a instituição
��������� ������
���� ����������� ���� ����� � �� � �� �����
����� �� ���������� ����
������� ����� �� ����� ����
����
� � ����� ����������� ���� ������� �� ���������� ������
�� ��������� �� �����
� �� ��
� � ���
������ ������
���� ��� �������
�� ��� ��������� �� ������
previstas na RCVM 81, bem como as orientações e prazos constantes do próprio boletim
de voto. 5. Documentos e Representação. Poderão participar da AGOE ora convocada os
acionistas titulares de ações emitidas pela Companhia, seja por si ou por seus representantes
legais ou procuradores. Os acionistas que desejarem participar das Assembleias deverão
���������� �� ������
�� �������
��� ��� �������
� �� ����
���� �� �� �������� ����������
documento comprobatório de poderes; (b) o comprovante da instituição prestadora dos
serviços de ações escriturais ou da instituição custodiante, emitido, no máximo, 10 (dez)
dias antes da AGOE; e, se for o caso, (c) instrumentos de mandato para representação do
acionista por procurador, outorgado nos termos do § 1º do artigo 126 da Lei das S.A. As
orientações detalhadas acerca da documentação exigida para a participação do acionista
nas Assembleias constam do Manual para Participação nas Assembleias. A documentação
����
��� � ������
� � ��� ��������� �������
� �� �������
�� ��� ��
� ��������
� ����������
nos websites da Caixa Seguridade e da CVM. Eventuais esclarecimentos poderão ser obtidos
pelo canal ri@caixaseguridade.com.br� �������� �� �� ��� � �� ����� HUMBERTO JOSÉ
TEÓFILO MAGALHÃES Presidente do Conselho de Administração

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
COMPANHIA ABERTA

CNPJ/MF 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3
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A imaginação muitas vezes nos leva a 
mundos que nunca existiram, mas, sem isso, 

nós não vamos a lugar algum.

Carl Sagan

LUTO /

Marlene Godoy, 
artista e pioneira

Com obras reconhecidas no Brasil e no exterior, a mineira radicada em Brasília sempre foi vista como sinônimo 
de “uma mulher livre, independe e inspiradora”. Filhas e genro comentam o legado de força e fé que ela deixa

A
artista Marlene Ma-
ria Godoy, pioneira de 
Brasília, faleceu, aos 89 
anos, no sábado. A des-

pedida ocorreu no domingo, no 
Cemitério Campo da Esperan-
ça, na Asa Sul. Nascida em 10 de 
outubro de 1934, em Coimbra, 
a mineira começou a se dedicar 
à arte de pintar aos 25 anos de 
idade, em Berlim. 

Ana Luisa Godoy, 61, arqui-
teta, que mora no Rio de Janei-
ro, conta que a mãe foi a pessoa 
que mais a encorajou. “Ela foi a 
mulher mais corajosa que co-
nheci, foi a Joana D’arc da mi-
nha vida. Sempre foi uma mu-
lher de fibra, comando e silên-
cio; ela não gostava de barulho”, 
declarou. Para Ana Luísa, um 
desejo é que, além dos quadros, 
os poemas escritos por Marlene 

Godoy sejam publicados para a 
leitura de todos.

A filha do meio, Maria Cristina 
Godoy, 65, musicista, se lembra 
da mãe sempre com uma maleta 
de pintura na mão. “Ela sempre 
estava pintando. Aprendeu com 
Ana Catarina Barroteli, pegou as 
técnicas e começou a oferecer 
aulas. Ela pintou e deu aula so-
bre pintura a vida toda”, obser-
vou. A filha conta que a mãe era 
uma força de fé; sempre muito 
religiosa e católica, ensinou a fi-
lha a rezar e, por meio desse en-
sinamento, Maria Cristina en-
tendia a força que a mãe exalava. 
Mesmo sendo uma família cató-
lica, ela conta que Marlene res-
peitava todas as fés.

Renato Hilário dos Reis, 78, 
professor de música e casado 
com Cristina, conta como Mar-
lene vai ser sempre vista na 
sua memória. “Uma mulher 

Missa de 7º dia de Marlene Godoy 
será no domingo de Páscoa

Camila Coimbra

 » CAMILA COIMBRA*

Filha de Marlene, Maria Cristina Godoy,65, exibe a obra O grande pescador, premiada na Bienal de Florença

Divulgação/Câmara dos Deputados

Obituário

 » Campo da Esperança

Artur de Lima Cezar 70 anos
Francisco das Chagas Costa 44 anos
José Martins Almeida da Silva 59 anos
Lindalva Ferreira da Silva 70 anos
Lorraine Luz Souza Leal 52 anos
Maria Alves de Oliveira 84 anos
Maria da Graça Silva de Souza 88 anos
Neilson de Oliveira Bandeira 62 anos
Solange de Sousa Cordeiro 60 anos

 » Taguatinga

Airton Goes Mesquita 84 anos

Anaides Carvalho de Miranda 77 anos
Denivande Santana 51 anos
Ester Bento da Silva Santos menos de 1 ano
Francisco Canario do Nascimento 85 anos
Francisco Gonçalves Mateus 51 anos
Luiz Antonio Chagas 65 anos
Maria Batista de Sousa 85 anos
Maria Dilma de Souza Eugenio 67 anos
Serapiãao Pereira Soares 85 anos
Teofi lo Neia do Vale 84 anos

 » Gama

Bruno Alves de Brito 20 anos

Celio Simi 58 anos

Francisco Alves Pereira 49 anos

Jose Ribeiro da Silva 83 anos

Ondina Soldi Tararan 94 anos

Rosineide Rodrigues da Silva 51 anos

 » Planaltina

Maria das Gracas Oliveira de Carvalho 73 anos
Olivio Rabelo da Silva 94 anos

 » Brazlândia

Luis Augusto Matias Aquino 45 anos

 » Sobradinho

Cirene Rodrigues Mesquita 89 anos

 » Jardim Metropolitano

Airton Martins de Lima 47 anos
Maria Virginia da Costa Brandão 55 anos
Gildo Bernardino da Silva 68 anos
José Edmilson Lino da Silva 57 anos
Marcos Tadeu Alexandre 69 anos (cremação)
Marly de Fátima Barbosa de Araújo 70 anos 
(cremação)
Esther Dugaich Maluf 95 anos (cremação)
Deia Medeiros Andrade 82 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 25 de março

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

audaciosa, livre, independente, 
mística, amiga e, acima de tudo, 
muito humana”, descreveu. 

Marlene Godoy conta com 
mais de mais de mil obras assi-
nadas e espalhadas pelo Brasil 

e pelo mundo. Ela foi responsá-
vel por inaugurar a Via Sacra do 
Brasil, no Salão Negro do Sena-
do Federal, em 1984.

Em Brasília, é possível visitar 
as obras em diversos cantos da 

capital federal: a Via Sacra da Igre-
ja Perpétuo Socorro, do Lago Sul 
e de Ceilândia; no templo da Boa 
Vontade, a obra Tarot de Brasília.

A Missa de Sétimo Dia 
de Marlene Godoy será no 

domingo de Páscoa, na Igreja 
Nossa Senhora do Perpétuo So-
corro do Lago Sul, às 17h.

*Estagiária sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

Janeiro surpreende 
mercado imobiliário 
O setor no Distrito Federal abriu 
2024 com desempenho positivo 
no segmento de imóveis novos, 
com aumento de vendas de 6,2% 
comparado ao mesmo período 
de 2023. Esse é um dos 
resultados da primeira rodada da 
pesquisa Índice de Velocidade de 
Vendas (IVV) deste ano. 
“Tradicionalmente, o período de 
férias afasta o comprador dos 
estandes, mas, nesse ano, vimos 
o contrário”, comenta Roberto 
Botelho, presidente da 
Associação de Empresas do 
Mercado Imobiliário do Distrito 
Federal (Ademi-DF). “Os dados 
indicam que o setor está 
movimentado nesse início de 
ano e nossa expectativa é de que 
2024 seja um ano positivo, 
alavancado pela queda 
continuada nas taxas de juros”.

Imóveis em obras

As regiões com maior volume 
de vendas no período foram 
Águas Claras, com 60 unidades; 
Noroeste, com 55 unidades; 
Recanto das Emas e Ceilândia, 
com 32 unidades cada. A 
pesquisa aponta, ainda, que 
92% dos imóveis 
comercializados em janeiro 
estão em obras.

Empresas 
investem em 
caminhões 100% 
a biodiesel
Por lei, o Brasil mistura obrigatoriamente 14% de 
biodiesel nacional e renovável ao óleo diesel, com a 
finalidade de reduzir as emissões de CO2 geradas 
pela queima do combustível fóssil. No entanto, 
caminhões de montadoras, como Scania e Volvo, 
começaram a rodar, agora em março, apenas com 
biodiesel nos tanques: uma revolução tecnológica 
ambiental. Esses veículos pesados serão, pela 
primeira vez, exibidos ao público, na capital 
federal, amanhã, das 8h às 14h, em frente ao 
Ministério dos Transportes, com a presença dos 

ministros Alexandre Silveira (Minas e Energia) e 
Carlos Fávaro (Agricultura). A mostra consta na 
programação paralela do seminário “Construindo o 
Futuro — Biodiesel e Desenvolvimento Sustentável 
nos Municípios”, que acontecerá no auditório do 
Ministério dos Transportes. A iniciativa é da 
Associação Brasileira das Indústrias de Óleos 
Vegetais (Abiove); da Associação dos Produtores de 
Biocombustíveis do Brasil (Aprobio); União 
Brasileira do Biodiesel e Bioquerosene (Ubrabio); e 
da Frente Parlamentar Mista do Biodiesel (FPBio).

Resultados no transporte logístico

Autonomia equivalente à do diesel fóssil e menos emissão de gás 
carbônico: esses foram os resultados da 1ª fase de testes 
realizados pela companhia JBS para avaliar o uso de biodiesel 
100% — totalmente de origem biológica — no transporte logístico 
da empresa. Na comparação ao combustível convencional, o 
lançamento de CO2 na atmosfera foi 80% menor.

Turnê Coldplay

Além de caminhões, serão expostos, 
amanhã na Esplanada, grupos de 
geradores também movidos 100% a 
biodiesel. Equipamentos como esses 
foram utilizados, por exemplo, na turnê 
da banda Coldplay no Brasil.

Top Cufa-DF 2024: concurso 
revela a beleza da periferia
O Top Cufa-DF 2024 promete celebrar a diversidade 
e o talento de jovens das favelas e quebradas do DF, 
proporcionando oportunidades para quem sonha 
em fazer parte do mundo da moda. As inscrições já 
estão abertas e podem ser realizadas pelo site em 
https://topcufadf.com.br/. “Mais do que uma 
competição de moda, é uma manifestação de 
resistência e representatividade, que reafirma nosso 
compromisso com a promoção do bem-estar e da 
autoestima das comunidades periféricas”, destoca 
Bruno Kesseler, presidente da Cufa-DF.

Talentos para as passarelas

O concurso é destinado a jovens entre 15 e 29 anos 
de idade. Tem as categorias Fashion (feminino e 
masculino) e Street (feminino e masculino). 
Enquanto a primeira busca talentos para desfilar nas 
passarelas de alta moda, a segunda categoria é 
voltada para jovens que aspiram a carreiras em áreas 
mais diversas, como a publicidade e a representação 
de estilo urbano. A grande final será em maio, na 
área externa da Biblioteca Nacional.

Ester de Sousa e Jeferson Patrocínio venceram a última edição

Divulgação

Nina Quintana/Divulgação

CUFA/DF

Sinduscon-DF se manifesta sobre 
troca na Secretaria de Obras
O Sindicato da Indústria da Construção Civil do DF fez questão de 
elogiar o engenheiro civil Luciano Carvalho de Oliveira “pela 
excelente qualidade do trabalho desenvolvido no período em que 
esteve à frente da Secretaria de Obras, de janeiro de 2020 até março 
de 2023.” A entidade chegou a listar as entregas feitas por Carvalho, 
que agora será substituído por Valter Casimiro, ex-secretário de 
Transportes do GDF. A decisão foi anunciada pelo governador 
Ibaneis Rocha (MDB).

Diálogo

O Sinduscon-DF também registrou que está à disposição para o diálogo 
aberto e produtivo com o novo titular da pasta, “para que ele 
corresponda à expectativa de um trabalho à altura do que o DF merece 
para o seu pleno desenvolvimento.”

 Ed Alves/CB/DA.Press

Cargo no BioTIC

Luciano Carvalho assumirá uma 
nova diretoria do Parque Tecnológico 
de Brasília (BioTIC), criada para 
cuidar das obras do órgão.
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C
om os impactos gera-
dos por pessoas em si-
tuação de rua no Distri-
to Federal, moradores e 

comerciantes da Asa Norte, Asa 
Sul, Noroeste e Sudoeste orga-
nizaram um grupo de trabalho 
(GT) para cobrar e propor solu-
ções para problemas relaciona-
dos ao crescimento da popula-
ção em vulnerabilidade. Apro-
ximadamente 50 pessoas dos 
610 participantes do GT se re-
uniram ontem, no Senac da 903 
Sul, para debater estratégias.

A principal intenção é co-
brar que o governo providen-
cie estrutura adequada para 
as pastas que cuidam do as-
sunto, tenham condições de 
prover dignidade, tratamento 
e acompanhamento da popu-
lação que enfrenta situações 
de vulnerabilidade e, ao mes-
mo tempo, devolva seguran-
ça aos cidadãos que pagam 
impostos.

Na reunião, foram colhidas 
assinaturas para protocolar 
um ofício ao governo. Entre 
as propostas, estão a realoca-
ção do Centro-Pop, mais ilu-
minação nas vias públicas e 
em pontos específicos como o 
Parque da Cidade. As trocas fo-
ram fundamentais e somaram 
pontos de vista diferentes pa-
ra agregar na solução de uma 
questão complexa.

Moradores

A moradora do Noroeste 
Thais Bueno contou a realida-
de da região onde mora. “A si-
tuação é atípica. Antes, tínha-
mos pessoas que moravam 
em uma área de proteção am-
biental, mas, agora, temos pes-
soas em situação de rua que fi-
cam nos pilotis e no comércio, 
e começamos a ter problemas 
com gente colocando fogo nos 
pilotis para acender uma pedra 
de crack, abordagens agressivas 
e que deixam mulheres com me-
do de irem ao comércio local. 
Uma cena triste são as crianças 
pedindo dinheiro e que acabam 
sendo usadas para a venda de 
drogas, e isso nos movimentou 
e nos fez criar esse grupo”, de-
sabafou.

Gustavo Carvalho é proprie-
tário de uma escola perto do 
Centro-Pop na 903 Sul e conta 
que a situação no local é um pe-
rigo para as crianças. “As famí-
lias se preocupam porque a dro-
ga está presente, e isso é percep-
tível, deixa as famílias inseguras 
porque os filhos ficam próximos 
daquelas situações”, afirmou.

Comércio

O diretor da Abrasel Luiz Au-
gusto destacou que foi uma ini-
ciativa importante. “Dificilmen-
te teve outro grupo de trabalho 
que conseguisse reunir tantas 
pessoas diferentes em um mes-
mo senso comum. Prefeitos e 
síndicos das regiões, entidades 
envolvidas, tudo isso mostra a 
urgência e a importância de im-
por essa pauta, que deveria ser 
um dos temas centrais discuti-
dod pelo GDF”, declarou. 

No mesmo raciocínio, Luiz 
descreveu como as pessoas em 
situação de rua interferem na 
vida dos residentes da região. 
“É um problema que precisa ser 
enfrentado com profundidade e 
cautela. As pessoas em situação 
de rua hoje vêm trazendo in-
segurança para os comercian-
tes, pessoas que trabalham nas 

CIDADANIA /

 » MARIANA SARAIVA
 » CAIO RAMOS*

Caio Ramos/CB DA Press

Propostas 
para uma 
solução 
complexa 

proximidades e moradores da 
região. É uma situação que exi-
ge uma solução. Apresentamos 
uma delas ao governo, como 
o realocação do Centro-pop, a 
melhoria na iluminação pública 
e sistemas de câmeras com mo-
nitoramento para uma seguran-
ça das pessoas que frequentam 
esta região”, comentou. 

Para o presidente do Sindi-
cato Patronal de Hotéis, Res-
taurantes, Bares e Similares 
de Brasília (Sindhobar), Jael 
Silva, há maneiras que o go-
verno poderia utilizar para 
solucionar o problema. “É 
fundamental esse movimen-
to. Me agreguei para lutar pe-
los nossos direitos e impor 
uma segurança pública, por-
que, hoje, nós estamos em 
uma situação onde a nossa re-
gião não está recebendo a de-
vida atenção. O governo pode 
solucionar o problema com 
medidas de segurança, ilumi-
nação pública e policiamen-
to em todas as quadras, por 
exemplo”, sugeriu.

Ainda de acordo com o diri-
gente do lazer, há inúmeros fur-
tos no comércio da região em 
que assaltantes se passavam por 
moradores de rua. “Reivindica-
mos para a polícia cuidar dos 
nossos estabelecimentos. A Asa 
Norte, por exemplo, tem muitos 
ladrões que se passam por mo-
radores de rua para furtar nosso 
comércio, roubar carros, assal-
tar restaurantes. Essas são uma 

das situações onde registramos 
boletim de ocorrência, porém o 
governo não acha uma forma de 
resolver isso”, afirmou.

Governo

O Governo do Distrito Federal 
(GDF) anunciou, em 14 de mar-
ço, o Plano Distrital de Acolhi-
mento das Pessoas em Situação 
de Rua. Segundo o GDF, o pro-
jeto é alinhado com o do gover-
no federal e foi analisado pelo 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de Mo-
raes. Gustavo Rocha, secretá-
rio-chefe da Casa Civil, destacou 
que o plano envolve o Ministé-
rio Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT), Defenso-
ria Pública e Supremo Tribunal 
Federal (STF).

O plano conta com sete eixos 
de atuação envolvendo diver-
sos órgãos do GDF: assistência 
social; saúde; ações de zelado-
ria (para desobstrução de áreas 
públicas); cidadania, educação 
e cultura; habitação; trabalho e 
renda; produção e gestão de da-
dos. O documento, no entanto, 
não foi disponibilizado. O se-
cretário da Casa Civil, Gusta-
vo Rocha, explicou, na ocasião, 
que, para concluir o texto, o GDF 
aguardava as contribuições do 
Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT).

*Estagiário sob a supervisão de 
Patrick Selvatti

Aproximadamente 50 pessoas se reuniram ontem, no Senac da 903 Sul, para debater estratégias e 
buscar resolver problema que envolve moradores em situação de rua nas áreas centrais da capital

Presidente do Sindhobar, Jael Silva integra 
movimento feito por moradores das asas 
Sul e Norte, do Sudoeste e do Noroeste

Pregão Eletrônico nº 90005/2024
O objeto da presente licitação é a contratação de empresa especializada
em desenvolvimento e manutenção de Software, por pontos de função
complementados por horas de serviço técnico sob demanda, conforme
modalidade prevista na Portaria SGD/MGI nº 750, de 20 de março de 2023,
com vistas a executar atividades de projeto, construção, testes, implantação,
evolução, manutenção e suporte relacionados ao ciclo de vida de software,
adotando-se práticas ágeis aderentes ao processo de software estabelecido no
Termo de referência, conforme condições e exigências estabelecidas no Edital
e seus anexos.

EDITAL: Disponível na Internet nos endereços: https://www.gov.br/compras/pt-br/
ou http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php

ABERTURA: 10/04/2024, às 10h (dez horas), no endereço eletrônico
https://www.gov.br/compras/pt-br/.

Débora de Carvalho Sousa
Chefe do Serviço de Licitações

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
INTEGRAÇÃO E DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL

SECRETARIA
EXECUTIVA
DIRETORIA DE
ADMINISTRAÇÃO

Pregão Eletrônico nº. 90002/2024

OBJETO: Contratação de serviços de suporte e apoio administrativo, a serem

executados com regime de dedicação exclusiva de mão de obra, para atender as

demandas das unidades vinculadas à COLOG/MG/ANTT nos estados de Minas
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contidas no Edital e seus anexos, Total de Itens Licitados: 01. Edital: 21/03/2024.

Endereço: www.gov.br/compras. Entrega das Propostas: a partir de 21/03/2024 -

às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 05/04/2024 - às
10h00 site www.gov.br/compras.

Adão Cabral Formiga
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Companhia Energética de Brasília S.A

(“Companhia”), com amparo na Lei 6.404/1976, art. 142, inciso IV, e no Estatuto

Social, art. 19, inciso X, para a 62ª Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se em 25

de abril de 2024, às 15 horas, de modo exclusivamente digital, por meio da

plataforma digital Teams (“Plataforma Digital”) com a seguinte ordem do dia:

1) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as

demonstrações financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de

2023, bem como os respectivos documentos complementares; 2) Deliberar sobre

a destinação do lucro líquido do exercício de 2023 e distribuição dos dividendos;

3) Eleger membros do Conselho Fiscal para o anuênio 2024/2025; 4) Fixar a

remuneração dos administradores e fiscais. Informações Gerais: A Proposta da

Administração (“Proposta”) contemplando toda a documentação relativa às

matérias constantes da Ordem do Dia e outras informações relevantes para o

exercício do direito de voto na Assembleia, foram disponibilizados aos Acionistas

da Companhia nesta data, na forma prevista na Resolução CVM nº 81/2022, e

podem ser acessados através dos websites da Comissão de Valores Mobiliários

(“CVM”) (www.cvm.gov.br) e da Companhia (ri.ceb.com.br). Consoante o disposto

na Resolução CVM nº 70/2022, o percentual mínimo para a requisição da adoção

do processo de voto múltiplo é de 4% do capital votante da Companhia. A

participação dos acionistas à Assembleia será (i) via boletim de voto a distância.

Neste caso, até o dia 17 de abril de 2024 (inclusive), o acionista deverá transmitir o

boletim de voto a distância: 1) ao escriturador das ações de emissão da

Companhia; 2) aos seus agentes de custódia que prestem esse serviço, no caso dos

acionistas titulares de ações depositadas em depositário central; ou

3) diretamente à Companhia. Para informações adicionais, o acionista deve

observar as regras previstas na Resolução CVM nº 81/2022 e os procedimentos

descritos no boletim de voto à distância disponibilizado pela Companhia; (ii) via

Plataforma Digital, pessoalmente ou por procurador devidamente constituído nos

termos do artigo 28, §§2º e 3º da Resolução CVM 81, caso em que o Acionista

poderá: (i) simplesmente participar da Assembleia, tenha ou não enviado o

Boletim; ou (ii) participar e votar na Assembleia, observando-se que, quanto ao

Acionista que já tenha enviado o Boletim e que, caso queira, votar na Assembleia,

todas as instruções de voto recebidas por meio de Boletim serão desconsideradas.

Documentos necessários para acesso à Plataforma Digital: Os Acionistas que

desejarem participar da Assembleia deverão enviar para o e-mail ri@ceb.com.br,

com cópia para soc@ceb.com.br, com solicitação de confirmação de recebimento,

com, no mínimo, 2 dias de antecedência da data designada para a realização da

Assembleia, ou seja, até o dia 23 de abril de 2024, os seguintes documentos:

(i) comprovante expedido pela instituição financeira depositária das ações

escriturais de sua titularidade, demonstrando a titularidade das ações em até 8

(oito) dias antes da data da realização da Assembleia; (ii) instrumento demandato,

devidamente regularizado na forma da lei, na hipótese de representação do

Acionista, acompanhado do instrumento de constituição, estatuto social ou

contrato social, ata de eleição de Conselho de Administração (se houver) e ata de

eleição de Diretoria caso o Acionista seja pessoa jurídica; e/ou (iii) relativamente

aos Acionistas participantes da custódia fungível de ações nominativas, o extrato

contendo a respectiva participação acionária, emitido pela entidade competente.

A Companhia reconhece assinaturas eletrônicas com certificado digital emitido

pela ICP-Brasil e não exige reconhecimento de firma em procurações. Nos termos

do artigo 6º, §3º da Resolução CVM 81, não será admitido o acesso à Plataforma

Digital de Acionistas que não apresentarem os documentos de participação

necessários no prazo aqui previsto. Permanecem à disposição dos acionistas, na

sede da Companhia, situada no SGAN Quadra 601, Bloco H, Asa Norte, Segundo

Andar - Salas 2010 a 2023, Edifício ÍON Escritórios Eficientes, Brasília/ DF, os

documentos mencionados no artigo 133 da Lei nº 6.404 de 15/12/1976, com as

alterações introduzidas pela Lei nº 10.303, de 31/10/2001, relativos ao exercício de

2023, bem como toda documentação pertinente as matérias a serem deliberadas

na Assembleia Geral.

COMPANHIA ENERGÉTIC

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ADE BRASÍLIA S.A.
Companhia Aberta

CNPJ 00.070.698/0001-11
NIRE 53.3.0000154-5

CVM 14451

AVISO AOS ACIONISTAS

BRASÍLIA-DF, 22 DE MARÇO DE 2024

COMPANHIA ENERGÉTICA DE BRASÍLIA S.A.

Companhia Aberta
CNPJ 00.070.698/0001-11

NIRE 53.3.0000154-5
CVM 14451

A Companhia Energética de Brasília (“CEB” ou “Companhia”) comunica aos seus
acionistas que os documentos a que se refere o art. 133 da Lei nº 6.404 de
15.12.1976, relativos ao exercício encerrado em 31.12.2023, se encontram à
disposição na Diretoria Administrativo-Financeira e de Relações com Investidores,
localizada no SGAN 601, Bloco H, Sala 2010, Edifício ÍON, Brasília-DF, sede da
Companhia, bem como no site de Relações com Investidores (ri.ceb.com.br).

BRÁS KLEYBER BORGES TEODORO
DIRETOR ADMINISTRATIVO-FINANCEIRO E DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES
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arte e espírito comunitário
A Via Sacra de São Sebastião une cultura, religião em uma encenação a céu aberto na próxima 
sexta-feira. Apoio dos moradores se destaca como principal incentivador do espetáculo

Fé, 
N

a próxima sexta-feira, a 
Via Sacra de São Sebas-
tião, uma das maiores 
encenações da Paixão 

de Cristo do Distrito Federal, 
chega à 32ª edição, com a ex-
pectativa de receber mais de 10 
mil pessoas no Morro Bela Vis-
ta, em frente ao Parque de Ex-
posição Agropecuário. O even-
to é realizado pela Paróquia de 
Santo Afonso em parceria com 
o Instituto Chinelo de Couro, 
entidade sociocultural benefi-
cente. Gildivan Rodrigues, pre-
sidente do instituto, define a 
celebração como a união entre 
fé, teatro e apoio da comunida-
de. “Evangelizamos através da 
arte e somos o maior evento a 
céu aberto realizado em São Se-
bastião”, disse.

Desde 15 de janeiro, mais de 
140 pessoas, entre atores, figu-
rantes, diretores, artesãos, car-
pinteiros, costureiras, eletri-
cistas, fotógrafos, cinegrafistas 
e tantos outros colaboradores, 
trabalham às sextas, sábados, 
domingos e feriados, sem fol-
ga para oferecer a melhor en-
cenação para o público. “To-
do trabalho para apresentar-
mos um espetáculo de gran-
de qualidade”, resumiu Gildi-
van. A cenografia está insta-
lada em meio à vegetação, e a 
iluminação será reforçada pelo 
brilho do pôr-do-sol, visto que 
a encenação será às 18h. 

A celebração pretende refor-
çar ainda mais seu caráter cul-
tural e religioso, unindo, no 
mesmo local, a apresentação e a 

celebração do Beijo da Cruz, de 
veneração ao lugar onde Cris-
to foi crucificado. Este impor-
tante momento da Sexta-feira 
Santa — que acontece às 15h, 
horário atribuído à morte de Je-
sus Cristo — conta com missa, 
adoração da Santa Cruz e euca-
ristia, cerimônias que, até então, 
ocorriam na própria paróquia.

Honra e responsabilidade

Desde 2022, Vitor Caitano, 28 
anos, interpreta Jesus Cristo, papel 
que diz receber com humildade. 

descreveu. “É a minha primeira 
participação na Via Sacra, e es-
tou muito honrada por isso. Vou 
representar uma figura de am-
paro e calmaria em meio à tem-
pestade. É uma responsabilida-
de grande passar essa mensa-
gem de amor e apoio”, afirmou 
a estudante de enfermagem.

Ela, que é moradora de São 
Sebastião, se diz confiante com 
a oportunidade e lembrou: “O 
espetáculo da fé será muito 
bem organizado e planejado, 
com carinho e dedicação, e 
não se restringe a comunida-
des católicas e cristãs. É um 
evento aberto ao público, que 
abraça a cultura e possibilita 
que a comunidade se expres-
se e se una”. 

Cidadania

A Encenação da Paixão de 
Cristo de São Sebastião não se 
limita aos ensaios e à apresen-
tação final. A geração de em-
prego é fator importante na re-
gião administrativa que possui 
taxa elevada de desemprego 
(20,3%), ao mesmo tempo em 
que se destaca como um es-
paço com grande potencial 
de artistas. Há, ainda, a reali-
zação de oficinas oferecidas à 
comunidade. Com o apoio de 
um profissional do serviço so-
cial, as dinâmicas trabalham a 
linguagem teatral, a criativida-
de, o estímulo à leitura e ou-
tras aprendizagens.

SERVIÇO

Os atores Vitor Caitano e 
Maria Gabriela se preparam 
para interpretar Jesus e Maria

 Encenação da Paixão 
de Cristo ao Vivo

 Local: Morro da Bela Vista, 
em frente ao Parque 
de Exposição 
Agropecuário — São Sebastião

 DATA: 29 DE MARÇO

 Horário (Celebração 
do Beijo da Cruz): 
das 15h às 16h

 Horário (Encenação da Via 
Sacra): das 18h às 21h

 Entrada: gratuita

 Indicação: livre

 » LETÍCIA MOUHAMAD

“Eu não sou digno de interpre-
tar esse papel, mas tenho cer-
teza de que ele me faz capaz de 
transmitir todo amor que Jesus 
tem pela humanidade”, ressal-
tou. Os ensaios estão indo a to-
do vapor, de forma que tudo es-
tá sendo organizado nos míni-
mos detalhes.

“Nesta última semana, fare-
mos apenas os ajustes finais. A 
preparação tem que ser mais es-
piritual do que a encenação em 
si”, comentou o analista de sis-
temas, referindo-se à concen-
tração e ao controle emocional 
necessários para não ser levado 
pela comoção do público. 

Para Maria Gabriela Rodri-
gues, 24, o papel de Maria foi 
“um presente lindo”, como ela 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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O 
atacante do Real Madrid 
e da Seleção Brasileira 
Vinícius Júnior disse en-
tre lágrimas, ontem, em 

Madri, que sente “menos vonta-
de de jogar futebol quando é al-
vo de insultos racistas, mas afir-
mou ser “forte para seguir na luta 
contra a discriminação.

“É cada vez mais triste. Cada 
vez eu tenho menos vontade de 
jogar”, lamentou Vini em entre-
vista coletiva prévia ao amisto-
so entre Brasil e Espanha, hoje, 
às 17h30 (de Brasília), no Estádio 
Santiago Bernabéu, a casa do Real 
Madrid, organizado pela Real Fe-
deração Espanhola e a Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF) 
como campanha contra o racis-
mo. “Acredito que seja muito tris-
te tudo que eu venho passando a 
cada jogo, a cada dia. A cada de-
núncia, vai aumentando”.

O brasileiro é constantemen-
te alvo de insultos em jogos do 
Campeonato Espanhol. O caso 
mais emblemático ocorreu na 
temporada passada, quando o 
Real Madrid enfrentou o Valen-
cia, no estádio Mestalla, onde 

torcedores do time da casa fize-
ram gestos racistas contra ele.

O jogador, que lembrou co-
mo o próprio pai sofreu com es-
te preconceito (“entre ele e um 
branco, sempre vão escolher um 
branco”), reiterou que defende a 
causa “para que, no futuro, meu 
irmão de cinco anos não passe 
pelo que estou passando”.

Além disso, questionou a pos-
tura da imprensa espanhola em 
relação aos ataques racistas que 
vem sofrendo. “Acredito que eles 
têm que falar menos de tudo o 
que eu faço de errado dentro de 
campo. É claro que preciso evo-
luir, mas tenho 23 anos, é um 
processo natural, saí muito no-
vo do Brasil, não pude aprender 
tantas coisas. Tenho 23 anos e si-
go estudando. Por que os repór-
teres da Espanha, que são mais 
velhos do que eu, não podem es-
tudar e ver o que realmente está 
acontecendo?”, perguntou Vini.

O atacante admitiu que não 
tem sido fácil lidar com a discri-
minação, mas que tem força para 
seguir lutando graças ao apoio da 
família. “Minha família, todas as 

pessoas que sofrem no dia a dia, 
onde eu morei, de onde eu saí, 
que sempre foi complicado, onde 
as pessoas não têm muita pers-
pectiva de futuro, para onde cor-
rer. Pude sair dali, já sei que sou 
um vencedor”, afirmou.

Vini confessou que a princi-
pal frustração é a impunidade 
na Espanha, onde o racismo não 
é considerado crime. “Se a gente 
começar a punir todas essas pes-
soas que cometem crime e aqui 
eles não consideram crime, va-
mos começar a evoluir, tudo vai 
ficar melhor para todo mundo”, 
disse o camisa 7 verde-amarelo.

Apesar de tudo, Vinícius se 
sente “feliz” por participar de um 
jogo contra a Espanha. “Vai ser 
um sonho realizado para mim, 
poder jogar na minha casa aqui 
na Espanha, o Bernabéu, com a 
camisa da Seleção (...) Temos a 
preparação para o jogo de ama-
nhã contra alguns companheiros 
meus, estou muito feliz e ansio-
so, espero que o Brasil possa ven-
cer”, concluiu na entrevista mais 
engajada da carreira do atacante 
de 23 anos do Real Madrid. 

Dorival Júnior

O técnico Dorival pediu um 
basta ao racismo, não apenas na 
Espanha, mas ao mundo. “Acho 
que espanhóis e brasileiros se 
respeitam demais, são povos ex-
tremamente amigáveis, recepti-
vos e fazem da cordialidade seu 
caminho para uma aproxima-
ção. Mas é lamentável o que te-
mos visto, fiquei sabendo da en-
trevista, o que está acontecendo 
com um garoto ainda, um jovem 
finalizando sua formação e que, 
infelizmente, tem de passar pelos 
momentos que passou”, lamen-
tou o treinador do Brasil, pedin-
do punições mais rígidas.

O técnico da Espanha, Luis de 
la Fuente, limitou-se a falar sobre 
a genialidade do protagonista bra-
sileiro. “Vinicius me parece um dos 
melhores do mundo, um jogador 
excepcional. Está entre os melho-
res do mundo, claro. Todo mundo 
tem seus gostos, mas sem dúvida, 
está entre os melhores do mundo”, 
elogiou o treinador. Em 2021, ele 
comandava a Espanha na final dos 
Jogso Olímpicos de Tóquio-2020.  

DATA FIFA Vinicius Junior abre o coração no discurso mais forte contra a discriminação desde o início da onda de ataques a ele em 
LaLiga. Símbolo da ação de hoje entre Espanha e Brasil, o atacante chora e se diz cansado de lutar sozinho pelo respeito aos negros

A dor do racismo
Pierre-Philippe Marcou/AFP

Eurocopa
A Ucrânia, em guerra há dois anos após a invasão da Rússia, 
pode se garantir na Eurocopa 2024 hoje, quando três jogos 
definem os últimos classificados para o torneio continental. 
O time enfrentará a Islândia, às 16h45, em Wroclaw, na 
vizinha Polônia. A última repescagem começará antes, às 
14h, no duelo entre Geórgia e Grécia, campeã continental 
em 2004. Uma outra vaga está em disputa entre a Polônia, 
do ex-melhor do mundo Lewandowski, e o País de Gales. A 
partida única será disputada às 16h45, em Cardiff. 

URUGUAI ALEMANHA INGLATERRA FRANÇA ARGENTINA JAPÃO

vice-líder das Eliminatórias 
da América do Sul para a 
Copa do Mundo, o Uruguai 
enfrenta a atual campeã 
africana, Costa do Marfim, 
hoje, às 16h45, no Estádio 
Stade Félix-Bollaert, em 
Lens. O time de Marcelo 
“El Loco” Bielsa recebeu 
elogios. “Enfrentaremos 
a melhor equipe sul-
americana no momento”, 
disse o técnico Emerse Faé.  

Embalada pela vitória 
por 2 x 0 contra a França, 
a Alemanha receberá a 
Holanda, hoje, às 16h45, 
na Frankfurt Arena, casa 
do Eintracht Frankfurt. 
Anfitriões da Eurocopa, 
os germânicos tentam 
encontrar a melhor formação 
para o torneio depois da 
demissão do técnico Hansi 
Flick e a contratação de 
Julian Nagelsmann. 

Derrotada por 1 x 0 pelo 
Brasil no último sábado, 
a Inglaterra busca a 
recuperação contra a 
Bélgica, novamente em 
Webley, hoje, às 16h45. 
A trupe comandada por 
Gareth Southgate teve a 
sequência de 10 jogos de 
invencibilidade quebrada 
pelo gol do atacante 
brasiliense Endcick na 
capital londrina.  

Atual vice-campeã da Copa 
do Mundo, a França entrará 
em campo, hoje, às 17h, 
contra o Chile, no Estádio 
Velódrome, em Marselha, 
em mais um ensaio para 
a disputa da Eurocopa. No 
fim de semana passado, 
os comandados de 
Didier Deschamps foram 
surpreendidos por um gol 
relâmpago da Alemanha e 
perderam o jogo por 1 x 0. 

O Brasil tem motivo para 
ficar ligado na partida de 
hoje da Argentina contra 
a Costa Rica, às 23h30, no 
Memorial Coliseum, em Los 
Angeles. Os adversários dos 
atuais campeões mundiais 
garantiram vaga no grupo 
da Seleção na Copa América 
do meio do ano, nos 
Estados Unidos. Colômbia e 
Paraguai também estão na 
chave verde-amarela.  

O duelo entre Coreia do 
Norte e Japão, previsto 
para ontem, em Pyongyang, 
foi cancelado. De acordo 
com a Confederação 
Asiática de Futebol (AFC) 
os anfitriões se recusaram 
a receber os japoneses. A 
partida seria válida pelas 
Eliminatórias do continente 
para a Copa do Mundo de 
2026. A Fifa definirá o que 
fazer com a partida. 

Árbitro : João Pinheiro (Portugal)

17h30 Estádio
Santiago Bernabéu

Amistoso
Madri (Espanha)

Transmissão  
Globo e SporTV

ESPANHA BRASIL

Simón; Carvajal, Le Normand, Laporte e 
Gayà; Rodri, Ruiz e Olmo; Oyarzabal, Morata 

e Lamine Yamal (Nico Williams).
Técnico: Luis de la Fuente

Bento; Danilo, Fabrício Bruno, Beraldo e 
Wendell; Bruno Guimarães e João Gomes; 

Endrick, Paquetá e Vinícius Júnior; Rodrygo
Técnico: Dorival Júnior

“É muito triste, não só eu,  
mas todos os negros que sofrem.  

O racismo verbal é minoria perto de 
tudo que os negros passam. Cada vez 

estou mais triste, cada vez tenho menos 
vontade de jogar, mas sigo lutando”

Vinicius Junior, atacante do Real Madrid e da Seleção

 Vinicius Junior vai às lágrimas 
na véspera do jogo entre seleções 
campeões mundiais que tem 
demandas além das esportivas
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Gabi pega gancho pesado
FLAMENGO Atacante foi suspenso por dois anos em julgamento de tentativa de fraude em antidoping

E
m lua de mel com a tempo-
rada 2024 dentro dos gra-
mados, o Flamengo esbar-
rou, ontem, no primeiro 

grande problema administrati-
vo do ano, com potencial de ser 
uma bomba sem precedentes. 
Ontem, o atacante Gabriel Bar-
bosa pegou uma suspensão de 
dois anos aplicada pelo Tribunal 
de Justiça Desportiva Antidopa-
gem (TJD-AD) por tentativa de 
fraude em antidoping. O caso 
envolve afastamento imediato 
dos trabalhos com o rubro-ne-
gro, mas tem “atenuante” no pe-
ríodo fora por gatilhos do Código 
Brasileiro Antidopagem (CBA). 
Clube e jogador vão recorrer.

O problema remonta de abril 
de 2023, ganhou repercussão em 
dezembro e teve pena concreti-
zada, ontem, em julgamento de 
mais de duas horas. No quarto 
mês do ano passado, todo o elen-
co do Flamengo passou por anti-
doping surpresa no CT Ninho do 
Urubu, mas Gabigol dificultou o 
processo. Segundo relato dos res-
ponsáveis, o atacante se negou 
a realizar o teste antes do treino, 
como os demais jogadores. Após 
a atividade, foi almoçar, tratou a 
equipe com desrespeito e não se-
guiu os procedimentos indicados 
quando, enfim, realizou o exame. 
O camisa 10 teria, por exemplo, 
entregue o vaso coletor aberto, 
contrariando orientações.

O teste do jogador teve re-
sultado negativo, mas a condu-
ta gerou investigação. As atitu-
des foram consideradas fraude. 
Gabi foi notificado pela primei-
ra vez em 30 de maio. O Fla-
mengo realizou a defesa do jo-
gador. No entanto, o caso seguiu 
até esta semana, com a realiza-
ção do julgamento. O atacante 

DANILO QUEIROZ

Camisa 10 do Flamengo foi suspenso por dois anos, mas questão técnica faz a pena valer desde abril de 2023. Assim, gancho vai até 2025

Marcelo Cortes/Flamengo

Giro Esportivo

Fórmula 1
Negociado com a Ferrari para a 
temporada 2025 da Fórmula 1, 
Lewis Hamilton planejava uma 
despedida honrosa na Mercedes. 
Mas nada parece dar certo ao 
piloto britânico, que lamentou o 
pior início de ano na competição. 
“Difícil para o espírito.”

John Textor
Dono da SAF do Botafogo, John 
Textor foi denunciado pelo STJD 
após não apresentar provas 
de manipulação no Brasil. 
O americano disse ter juízes 
“gravados” reclamando de não 
terem propinas pagas.

Cerrado x Bauru
De volta à capital federal, o 
Cerrado terá pela frente uma 
semana decisiva de olho em uma 
vaga para disputar os playoffs do 
NBB pela primeira vez na história. 
Hoje, o time recebe o Bauru, às 
20h, no Ginásio da Asceb.

Grêmio x Caxias
Após ganhar a ida por 2 x 1, o 
Grêmio recebe o Caxias, hoje, 
às 21h, na Arena, em vantagem 
para chegar à final do Gauchão. 
O tricolor joga pelo empate. 
Ontem, nos pênaltis, o Juventude 
eliminou o Internacional.

Boxe
Bia Ferreira poderá realizar 
dois feitos inéditos em 2024: ser 
campeã mundial profissional 
e ganhar o ouro olímpico. Em 
27 de abril, a brasileira encara 
a argentina Yanina del Carmen 
Lescano pelo título dos leves.

N
elson A

lm
eida/A

FP
V

itor Silva/B
otafogo

 P
edro Santana/D

ivulgação
Lucas U

ebel/G
rem

io FB
PA

tw
itter/B

ia Ferreira

Daniel Alves deixou o comple-
xo penitenciário de Brians 2, em 
Barcelona, ontem, após pagar 
fiança de cerca de 1 milhão de 
euros (R$ 5,4 milhões) à Justiça 
espanhola para obter liberdade 
provisória. O jogador de 40 anos, 
que se diz inocente, estava preso 
desde janeiro de 2023 e foi conde-
nado a quatro anos e meio, em 22 
de fevereiro deste ano, pelo estu-
pro de uma jovem em uma casa 
noturna, em dezembro de 2022.

A soltura foi concretizada 
após a advogada da defesa, Inés 
Guardiola, se dirigir ao presídio e 
finalizar os trâmites. Ela chegou 
acompanhada de Bruno Brasil, 
amigo presente na noite do estu-
pro. Para deixar Brians 2, o lateral 
e os acompanhantes tiveram de 
passar por um protesto na entra-
da do local, realizado por funcio-
nários da prisão para pedir mais 
segurança no sistema prisional 
espanhol, após a cozinheira da 

penitenciária de Mas d’Enric ser 
morta por um detento.

Durante a liberdade provisória, 
Daniel ficará com os passaportes 
espanhol e brasileiro retidos, de 
forma a garantir a permanência 
no país europeu. Ele terá a obriga-
ção de se apresentar ao Tribunal 
todas as sextas-feiras. Antes da 
condenação, o atleta teve negados 
cinco pedidos para responder em 
liberdade por risco de fuga.

Os representantes do jogador 
tiveram dificuldades para reu-
nir o valor pedido pela fiança, já 
que questões judiciais limitam o 
acesso aos recursos financeiros. 
Segundo o jornal espanhol Mar-
ca, o patrimônio total de Daniel 
Alves é de 55 milhões de euros  
(R$ 294,6 milhões). A defesa espe-
rava conseguir a liberação de uma 
quantia no valor de 1,2 milhão 
de euros (aproximadamente  
R$ 6,5 milhões) que o jogador tem 
a receber do Ministério da Fazen-

da da Espanha em processo. De 
acordo com o jornal La Vanguar-
dia, contudo, não foi essa a ori-
gem do pagamento.

Após a condenação no Tribu-
nal de Barcelona, o caso de Daniel 
Alves será avaliado pelo Superior 
Tribunal da Justiça da Catalunha 
(STJC). Ambas as partes poderão 

recorrer ao Tribunal Supremo de 
Madri, órgão máximo da Justiça 
espanhola. Por isso, a liberdade 
provisória não significa que ele foi 
absolvido, mas apenas que pode-
rá aguardar o trânsito em julga-
do fora da prisão. A advogada da 
vítima classificou a decisão como 
“escândalo” e prometeu recorrer.

Mesmo com a condenação, 
Daniel Alves tinha prisão pre-
ventiva, devido aos recursos. A 
legislação da Espanha determi-
na que esse tipo de prisão pode 
durar até dois anos. Na interpre-
tação do Tribunal, é improvável 
que se chegue a uma sentença 
definitiva nesse período.

CASO DANIEL ALVES

Lateral deixa prisão na 
Espanha após fiança

Daniel Alves entregou os passaportes à polícia e não poderá deixar a Espanha na liberdade condicional

Lluis Gene/AFP

do rubro-negro acompanhou a 
sessão. O julgamento teve placar 
apertado: 5 x 4. A pena de dois 
anos, no entanto, não começa a 
valer de agora. Pelo regulamen-
to antidopagem, a suspensão vi-
gora desde a data de realização 
do exame, ou seja, 8 de abril de 
2023. Apesar de ter permanecido 
em atividade no ano passado, o 
camisa 10, a priori, fica fora até 
abril de 2025.

Em nota, o Flamengo manifes-
tou surpresa com a suspensão do 
ídolo recente do clube. O rubro-ne-
gro confirmou apoio ao atacante e 
a intenção de apresentar recurso 

na Corte Arbitral do Esporte (CAS, 
na sigla em inglês), na Suíça. O jo-
gador ressaltou inocência em co-
municado. “Desde o início da mi-
nha carreira, sempre segui as re-
gras do jogo e nunca utilizei subs-
tâncias proibidas. Já fui submetido 
a dezenas de testes, todos negati-
vos, o que reforça meu compro-
misso com o clube e com o torce-
dor brasileiro. Estou decepciona-
do com o resultado do julgamento, 
mas seguirei cooperando com as 
autoridades esportivas e confiante 
que minha inocência será compro-
vada e restabelecida pela instân-
cia superior”, disse, agradecendo o 

apoio no “momento difícil”.
Enquanto os cariocas tentam 

reverter a situação, Gabigol não 
poderá, sequer, realizar treina-
mentos nas dependências da 
equipe. Assim, o camisa 10 não 
será opção de Tite para a final 
do Campeonato Carioca, contra 
o Nova Iguaçu. Caso aceite o re-
curso, o CAS marcará julgamento 
com chance de derrubar, manter 
ou até ampliar o gancho. Gabriel 
Barbosa tem contrato com o Fla-
mengo até dezembro de 2024. O 
rubro-negro tem a opção de sus-
pender o vínculo e os pagamen-
tos durante a suspensão.

“Estou decepcionado 
com o resultado do 
julgamento, mas 

seguirei cooperando 
com as autoridades 

esportivas e confiante 
que minha inocência 

será comprovada”

Gabigol, 
atacante do Flamengo

realização

27 A 31 DE MARÇO
ARENA BRB MANÉ GARRINCHA

A 6ª EDIÇÃO DA
CAMPUS PARTY BRASÍLIA

MEDIA PARTNER
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua ainda 
cheia em Libra. desde 
sempre, nossa humanidade 
busca um ponto de apoio 
para chamar de realidade, 
e essa busca demonstra 
o quanto nós somos as-
sombrados por dilemas a 
respeito de em que acredi-
tar, dada a apresentação de 
contrastes e ambiguidades 
que não são fáceis de de-
cifrar. assim, nos voltamos 
na direção de algo que 
represente a voz da realida-
de, e historicamente encon-
tramos isso nos regentes, 
feitos caciques ou reis e 
rainhas, ou também nos re-
presentantes dos deuses e 
deusas, que se instituciona-
lizaram através de grandes 
estruturas de poder, mas 
como nosso entendimen-
to do que é realidade foi 
se sofisticando ao longo 
do tempo, todas as vozes 
da realidade caíram em 
descrédito. agora buscamos 
o abrigo da realidade na 
ciência e no mercado, mas 
essas instâncias também 
cairão, inevitavelmente, em 
descrédito.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

distinguir as pessoas que são 
favoráveis daquelas que só 
brindam com contrariedades 
é o exercício mais importante 
desta parte do caminho, porque 
através dessa distinção você 
saberá melhor com quem anda 
se metendo.

tudo que você anda 
compreendendo melhor merece 
ser compartilhado, mas aí está 
o problema, porque você teria 
de encontrar as pessoas certas, 
que são aquelas que também 
andam investigando os mesmos 
assuntos. onde estão?

sobram ideias e faltam 
iniciativas para verificar se 
essas ideias são praticáveis ou 
se não passam de purpurina ao 
vento. além das ideias é preciso 
que você tome iniciativas 
mínimas para ver se são 
realistas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

tome seu tempo para pensar 
bem sobre tudo que anda 
acontecendo, evite ceder à 
pressão que a urgência alheia 
exerce sobre suas decisões. Este 
não é um momento no qual 
seria benéfico você apressar as 
coisas. tempo ao tempo.

o que é muito barato acaba 
saindo caro, e não se trata de 
gastar mais para evitar que isso 
aconteça, mas de perceber que 
a mania de poupar recursos 
não é sempre um instrumento 
que facilite, às vezes o 
contrário, complica muito.

Há assunto suficiente para 
você se envolver, portanto, 
deixe o que surgir de novo 
para depois, porque senão 
vai se atrapalhar e, no fim, 
acabará acontecendo o pior, 
ou seja, nada! Faça o que 
estiver ao seu alcance.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Há assuntos que não podem 
ser tratados contando apenas 
com sua força pessoal, esses 
precisam ser administrados em 
conjunto, na congregação de 
forças e recursos das pessoas 
que tenham um mesmo 
objetivo.

Quando intervir e quando se 
retirar da cena? não há uma 
regra que possa ser aplicada a 
todos os casos, mas tampouco 
se pode andar improvisando 
tudo. Faça mínimos planos, se 
atenha a esses, mas mude se 
necessário.

se você não estiver de acordo 
com o que lhe é oferecido, 
não tema nada e avance nas 
negociações, porque o que 
realmente importa é que a bola 
continue se movimentando 
no jogo enquanto tudo é 
esclarecido direito.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

mesmo que você não tenha 
certeza de se deve seguir em 
frente ou esperar um pouco 
mais, suas dúvidas não terão 
cabimento no cenário em 
curso, porque haverá urgência 
suficiente para não haver 
espaço para ficar quieto.

Entre o que você gostaria de 
fazer e aquilo que é necessário 
empreender, dessa vez fique 
com a segunda opção, que 
além de ser muito mais segura 
do que a primeira, também 
trará resultados muito mais 
satisfatórios.

ainda que pareça impossível 
deixar de lado as preocupações 
e ansiedades, se você tiver a 
firme vontade de o fazer e se 
empenhar nesse caminho, 
vigiando seus pensamentos e 
sentimentos, um novo horizonte 
se abrirá.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
O corpo desce até o oceano
homem mulher
se misturam no líquido.
Epifanias.
Silêncio.
O ânima da coisa
lagarto vivo
“é” que se esvai
gozo senil
poeira da vida primeira
formando o ovo
mulher, homem
e relógio
Marli Fróes

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

o 
objetivo da segunda mostra 
Mulheres Mágicas — Rein-
venções da bruxa no cine-
ma, que contempla 27 fil-

mes de diferenciados contextos e 
geografias, pelo que comenta uma 
das curadoras, Juliana Gusman, es-
tá em instigar uma reflexão sobre 
novos ares para o injurioso termo 
“bruxa”. “Sem esconder os rastros 
de sua história, o termo pode ser re-
visto, provocativa e transformativa-
mente, junto ao conceito de mulheri-
dade”, observa. O evento será aberto, 
às 19h, no CCBB, com exibição do no-
vo clássico A bruxa, de Robert Eggers.

“A figura da bruxa, manuseada 
com propósitos de coerção e perse-
guição, pode apontar caminhos de 
emancipação e liberdade, já que ela, 
na verdade, representa todas as mu-
lheres e corpos que desafiam uma or-
dem masculina, capitalista, racista, 
colonial e patriarcal. A partir da bru-
xa, podemos expandir nosso conheci-
mento sobre suas vidas insubmissas e 
esboçar, nas palavras da professora e 
filósofa Silvia Federici, um reencanta-
mento do mundo: é somente huma-
nizando as pessoas consideradas ‘fo-
ra da norma’ que poderemos recupe-
rar, coletivamente, o poder de decidir 
o nosso destino”, pontua Gusman.

Até 21 de abril, a programação — 
que abrange filmes como A fada do 
repolho (de Alice Guy) e o nacional 
Simpósio preto — privilegia aspectos 
de plena emancipação das mulhe-
res. Exemplo disso está no importante 
exemplar setentista. “É um filme mi-
litante feito pelo coletivo mexicano 

Cine Mujer, um dos grupos pionei-
ros do setor. O média-metragem, que 
alinhava documentário e ficção, trata 
da importância da descriminalização 
do aborto. Isso, a partir da perspecti-
va do debate, e na defesa da autono-
mia feminina sobre seus próprios cor-
pos”, observa a também curadora (ao 
lado de Tatiana Mitre) Carla Italiano. 
Ela ressalta a procura por interven-
ção política direta, num contexto so-
cial desigual. “Por estar inserido num 
contexto latino-americano, o filme 
apresenta ressonâncias com pautas 
relevantes para os brasileiros”, desta-
ca Carla Italiano. 

Recapitular a densidade de alguns 
filmes traz à memória o fato de Jean
-Paul Sartre haver assinado o rotei-
ro de As feiticeiras de Salém, feito em 
1957, e presente na mostra. “Esse lon-
ga de Raymond Rouleau é de difícil 
acesso. Entre as adaptações da peça de 
Arthur Miller, uma das mais populares 
é a estrelada por Winona Ryder (1996). 
Em relação a esse trabalho clássico, a 
curadora Juliana Gusman vibra com as 
atuações primorosas de Simone Sig-
noret e Mylêne Demongeot. “No filme, 
pesam questões de classe — que in-
terferiam diretamente nas dinâmicas 
de acusações contra a bruxaria — nu-
ma trama que se revela política. É um 
filme sobre um passado de persegui-
ção contra mulheres e homens prole-
tários, mas extremamente flexionado 
pelas discussões de seu tempo”, opina.

REINVENÇÕES DA  
BRUXA NO CINEMA

de hoje a 21 de abril, no ccBB 
(scEs, tr. 2). Entrada: r$ 10.

 » ricardo daEHn

CINEMA

As bruxas emancipadoras

Simpósio preto: média-metragem em cartaz na mostra no CCBB

katia sepulveda/ divulgação
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MARCUS FININ 

LANÇA ÁLBUM 
COM CANÇÕES 
INTEIRAMENTE 

PRODUZIDAS NO 
ESTÚDIO EM 
CEILÂNDIA, 
MARCADAS 

PELA CRÍTICA 
SOCIAL E PELA 

EXPERIMENTAÇÃO 
SONORA  

F
oram 10 anos de produção e 
buscas da perfeita combinação 
de instrumentos para chegar 
a Humilde heresia. A primei-

ra produção do baixista e baterista 
Marcus Finin é totalmente indepen-
dente, artesanal e gravada no estú-
dio Zimmer Collen, em Ceilândia. A 
informação é importante porque o 
álbum é resultado de uma lapidação 
cuidadosa e minuciosa.

O título do EP é uma espécie de avi-
so com vários significados. “As músicas 
trazem uma certa crítica, por isso hu-
milde heresia”, avisa o músico. A críti-
ca social está na maior parte das seis 
faixas. A aglomeração urbana ganha 
ares caóticos em Formigueiro do as-
falto, no qual o compositor, em busca 
do novo, se depara com um planeta 
superpopulado, uma babilônia que é 
um “verdadeiro chiqueiro’”..

Em A Copa, a crítica é voltada pa-
ra a desigualdade social. “Questiono 
como, na Copa do Mundo, alguns 
grupos têm acesso aos jogos e outros 
assistem de longe”, explica o cantor. 
A própria faixa título, Humilde here-
sia, mistura uma série de disfonias 
com uma melodia ora festiva, ora 
apocalíptica, que serve de base para 
uma reflexão sobre a dificuldade de 
diálogo e a busca de amor. Também 
faz parte do que Finin chama 
de heresia a combinação 
de instrumentos. “Mis-
turar fagote, clarine-
te, flauta, que são 
da música clás-
sica, com bate-
ria e teclado, 
é quase uma 
heresia. Fa-
zer um dis-
co indepen-
dente ho-
je, em que a 
indústria da 
música está 
plastificada, 
é quase uma 
heresia”, garan-
te o músico.

Finin contou 
com o baixista An-
dré Gurgel, do Trio 
Protofonia, como pro-
dutor. O trio também serviu 
de referência, já que boa parte 
da formação do músico vem das 
aulas com os integrantes do Pro-
tofonia. Se o rock e a música ele-
troacústica estão na base da for-
mação de Finin, o samba e a MPB 
estão na origem. Neto de Julinho 
do Samba, um dos fundadores da 
Aruc, o baixista cresceu rodeado 
de diversidade.

No programa Bom é o samba, 
que Julinho comandava na rádio, 
ele conheceu os clássicos. Com 12 
anos, começou a fazer aulas par-
ticulares de bateria e, mais tar-
de, encarou o baixo. “Nas aulas 
de baixo, fui compondo as músi-
cas com o André. Um dia, ele fa-
lou ‘vamos fazer um álbum’. Fui 
fazendo e a gente foi gravando. 
Mas nunca fui para a escola de 
música nem nada, aprendi mes-
mo com Gurgel, com Janari (Coe-
lho, do Protofonia) e com o meu 
avô”, conta. “A gente começou a 
produzir em 2014. Foi uma pro-
dução própria minha, não contei 
com nenhum tipo de apoio, é um 
disco 100% independente, desde 
estúdio até participação dos mú-
sicos. Fiquei nove anos gravando.”

Um dos fios que unem as com-
posições é a postura crítica de Fi-
nin. Praticamente todas as letras 
trazem uma crítica à sociedade. 
Além do Trio Protofonia, a inspi-
ração também passeia por gêneros 
como rock, forró, samba e MPB. O 
tropicalismo e Gil, Gal e Bethânia é 
referência importante para o mú-
sico, que também traz para a sono-
ridade de Humilde heresia as dis-
torções dos Mutantes. “Tem mui-
ta guitarra distorcida, alguns tecla-
dos. É importante a gente trazer de 
volta o tropicalismo, hoje tem esse 
conceito da nova MPB, então tem 
muitos contemporâneos meus ex-
plorando esse estilo”, avisa.

A nova MPB, Finin entende co-
mo um movimento que tenta res-
gatar o meio termo entre a utiliza-
ção de instrumentos eletrônicos e 
estrangeiros e a forte presença de 
manifestações tipicamente brasi-
leiras, como o forró e o samba. “A 
nova MPB é esse movimento que 
surge, hoje, em meio a tanta músi-
ca pop, funk, todas essas músicas 
que estão saindo do computador”, 

diz. “É exatamente isso que tento 
fazer, trazendo uma crítica social 
na letra, que é algo que acontecia 
muito na MPB, letras que trazem 
uma reflexão, que têm um con-
texto. Hoje em dia, às vezes, não 
dá nem para ouvir o que a pessoa 
está falando na música”, explica o 
músico, que também desenvolve 
um trabalho de samba e tem uma 
origem roqueira. “Tento misturar 
tudo isso”, garante.

Finin faz uma crítica também 
ao que considera “música plastifi-
cada”. “Que é essa música feita em 
série que temos hoje”, explica. “A 
indústria da música é muito mo-
nopolizada por grandes produto-
ras. O artista independente tem 
que batalhar muito para conseguir 
ser visto por alguém que vai apoiar 
o trabalho, é quase um trabalho de 
guerrilha fazer música indepen-
dente, ainda mais em Brasília.” Na 
capital, ele aponta a falta de espa-
ços e a lei do silêncio como barrei-
ras que dificultam a carreira dos 
músicos independentes. A consu-
mação, ele explica, também é dife-
rente. Falta ao público brasiliense 
consumir mais música local, algo 
que diferencia a capital da região 
Sudeste. “E a música plastificada 
é essa música feita em série para 
conseguir likes. Hoje, não se pen-
sa mais no conteúdo, na melodia 
e na harmonia, preocupa-se mais 
com dancinha do Tik Tok e com as 
curtidas”, lamenta.

 » NAHIMA MACIEL

Músico 
Marcus Finin 
em diferentes 
momentos da 
carreira

Misturar fagote, 

clarinete, flauta, 

que são da música 

clássica, com bateria e 

teclado, é quase uma 

heresia. Fazer um disco 

independente hoje, em 

que a indústria da música 

está plastificada, é quase 

uma heresia”

Marcus Finin, 

compositor e instrumentista

uma reflexão sobre a dificuldade de 
diálogo e a busca de amor. Também 
faz parte do que Finin chama 
de heresia a combinação 
de instrumentos. “Mis-
turar fagote, clarine-
te, flauta, que são 
da música clás-
sica, com bate-
ria e teclado, 
é quase uma 
heresia. Fa-

música está 
plastificada, 
é quase uma 
heresia”, garan-

Finin contou 
com o baixista An-
dré Gurgel, do Trio 
Protofonia, como pro-
dutor. O trio também serviu 
de referência, já que boa parte 



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 36 Sul Joy Resid 2
qtos 1 suíte, 1 vaga,
79m2 área construida, la-
zer 99562-4472 cj25698

ASA NORTE

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
911 SGAN Res Green
Park Apto 1qto 27m2 1
ste 1vaga 61 3322-6644

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

ASA SUL

3 QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
40486M2nascente refor-
mado 3º and 3 qtos 2
stes 110m2 rico em ar-
ms 3322-6644 cj12135

4 OU MAIS QUARTOS

PARK SUL Vdo apto Ri-
viera Park Sul c/170m2
sendo 4 suites, DCE sa-
la ampla, 4 vagas de car-
ro soltas, 1vg de moto,
7º andar R$ 2.450.000,
Tr. 99977-3911 c405

1.2 GAMA

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

JARDIM BOTÂNICO

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QC 06 Rua B Cond Jar-
dim das Salácias 2 qtos
varanda 48m2 1vaga es-
crit 99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

1.2 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

SUDOESTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
CLNW 10/11 Neo Resid
1 qto 32m2 armários 1
vaga. Ac Fgts financ.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QRSW 02 Lote 3 Ed Tro-
pical Aconchegante, 1
qto sem vaga 32m2 Tr:
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
CLNW 10/11 Neo Resid
1 qto 32m2 armários 1
vaga. Ac Fgts financ.
99562-4472 cj25698

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 LUZIÂNIA

1.3 CASAS

LUZIÂNIA

4 OU MAIS QUARTOS

QD 61 lt 225m2, cs boa
4qts sl coz gar quit. es-
crit. 230Mil 98151-3115

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

CASA BARATA
EM GOIÂNIA (R$300.000)

RUA SERRA GRANDE
St Residencial Sonho
Verde 4qtos sendo
2suites 1 c/hidro sala
banh soc gar p/4 car-
ros pisc área churrasq
e 1 área constr c/coz
sl jantar e banh. 2º pi-
so quarto ár.serv e sau-
na. Todas as contas pa-
gas, inclusive IPTU
2024.. (61) 99139-2644

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

QNM 04 Vendo lote
próx Feira da Ceilândia.
Tr. 99317-8333

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

PLANALTINA

VIRTUAL IMOB. VENDE
DF 130 excel. terreno co-
mercial 23.000m2 c/ 3
frentes 61 3322-6644

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443
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AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 90017/2024
Nº Processo: 3352-0/2023. Objeto: Prestação
de serviço especializado em processamento de
dados, impressão eletrônica monocromática na cor
preta, a laser, com aplicação de imagens e dados
variáveis em Cadernos de Votação (compostos
de capas, miolos e contracapas), rótulos de caixa,
caixas para embalagem dos cadernos e material
base, bem como montagem dos Cadernos de
Votação e entrega desses produtos em 26 (vinte
e seis) Tribunais Regionais Eleitorais (TREs),
$#%B#A&C C@!C$=2$4('C@ "# 8:* 8#?47 "C 5?C%@
Licitados: 8. Edital: 26/03/2024 das 08h00
às 17h59. Endereço: Setor de Administração
;C"CA47 9<7 ><4"A4 . 1#?C 6)3- + /:09D150),; #<
https://www.gov.br/compras/edital/70001-5-90017-2024.
Entrega das Propostas: a partir de 26/03/2024
às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura
das Propostas: 15/04/2024 às 14h00 no site
www.gov.br/compras.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif
Cear’pa sala 30m2 com
banheiro á CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif
Cear’pa sala 30m2 com
banheiro á CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

TAGUATINGA

C-12 Centro, Antigo Ci-
ne Lara, alg sala 87m2
c/gar R$ 2.300 + cond
R$690 Tr.99606-5048

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90047/2024

OBJETO: Contratação de empresa(s) especializada(s) para
a prestação de serviços de manutenção preventiva trimestral
programada e corretiva por demanda, com fornecimento de peças
novas e originais para os transmissores da Rádio Senado instalados
nas cidades de Fortaleza - CE, São Luís – MA e Teresina – PI, e
para os transmissores da TV Senado nas cidades de Macapá – AP e
Manaus – AM, durante 12 (doze) meses consecutivos.
ABERTURA: 11/04/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.

EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

3.1 HYUNDAI

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

IX35 15/16 GLS 170HP
Flex automático IPVA/
pg Tr: (61) 99944-1676

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90046/2024

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação
de serviço de soluções em estandes e eventos, com objetivo de

viabilizar a participação do Senado Federal exclusivamente em

eventos literários em diversos locais do território nacional, sob

demanda, por meio de ordens de serviço.

ABERTURA: 11/04/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.

EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),

www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINÍCIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPEUTA
CIRLENE SOUZA Pro-
moção: Faça 1 Massa-
gem e ganhe esfoliação
corporal 99550-3724
https://g.co/kgs/DBxrzti

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA:
EXAUSTEC SISTEMAS
De Ventilação e Automa-
ção Industrial Ltda incri-
ta no CNPJ 02.473.168/
0001-40,convocao funci-
onárioSr.PauloDosSan-
tos Gomes CTPS:
42963 Série: 00022-DF,
ausente de suas fun-
ções desde o dia 29/02/
2024, a comparecer em
seu local de trabalho no
prazo máximno de
48hs, à contar da data
desta publicação. O não
comparecimento carac-
terizaráabandonodeem-
prego, conforme o arti-
go 482 Letra I da CLT.

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Não cobro consulta.
(61) 9.9149-8430

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRA-
ÇÕES e Simpatia p/
amor grátis. 100% sigilo-
so. 61 99269-2936 Zap

DONA MARIA Chega-
da do Codó Maranhão fa-
zemos qualquer tipo de
trabalhoEspiritualAmoro-
so, Problema de lavoura
e Saúde 99699-8430

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral mesmo que já
tenha outros emprésti-
mos ou restrições. Tel:
41016727 / 984493461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

5.7 TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

KAREN LINDA
BOCA GULOSA gemo
gostoso. C/ Segredinho
Extra 61 98423-0109

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO PARA servi-
ços gerais, para morar.
casal. Tr. 99976-4334

PRECISA-SE DE
COSTUREIRACOMEX-
PERIÊNCIA para traba-
lhar no Guará Tratar:
(61) 99635-3199

DOMÉSTICA
CASAL PRECISA Que
saiba cozinhar muito
bem p/ trab Jd Botânico
Whatzapp: 99696-1369

CONTRATA-SE
FAXINEIRO PARA
OFICINA Ensino mé-
dio. Vaga p/ Brasília.
Enviar currículo pwhat-
sApp (62) 3232-8320

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98112-7253

NÍVEL MÉDIO

ROSSONI
RESTAURANTE E BAR

CONTRATA
ATENDENTE E AUXI-
LIAR De Garçon 307
Asa Sul 61 99654-9350
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE BER-
ÇÁRIO período Integral.
Ceilândia. CV: contato.
colinhoda vovo@gmail.
com QNN 37 -A- 20

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
AUXILIAR DE COZI-
NHA Atendente e Aux.
S e r v i ç o s G e r a i s
(Limpeza).Enviarcurrícu-
lo para o e-mail: adm.
aux@marzuk.com.br

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
AUXILIAR DE COZI-
NHA (p/trab c/ cortes de
carnes). Enviar currículo
para o e-mail: adm.
aux@marzuk.com.br
AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

CONTRATA-SE
AVERIGUADOR DE
CENTRAL De Seguran-
ça. Necessário curso de
vigilante, CNH, informáti-
ca,experiênciaematendi-
mento,proativoedisponi-
bilidade imediata. CV:
averiguador.rh@gmail.
com

CONTRATA-SE
TÉCNICO DE INSTALA-
ÇÕES Conhecimento
em alarmes, CFTV, Ca-
beamento Estruturado e
controle de acesso. Pos-
suir CNH-B. Enviar CV
p/ instalador.df2022
@gmail.com

CONTRATA-SE
TÉCNICO EM TI p/
escanear documentos
e organiza-los em um
bancodedados,conhe-
cimento básico em in-
fraestrutura. Salário:
R$ 1.400,00 Horário
10h às 16h. Enviar CV
Whats (61) 98179-1065

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) EX-
TERNO c/ experiência
em hidráulicas máqui-
nas pesadas. Bsb/SIA
WhatsApp (62) 3232-
8320 ou currículo@
hidraulicabrasil.com.br

CONTRATA-SE
VENDEDOR(A) INTER-
NO Necessário experiên-
cia em vendas, conheci-
mento no pacote office,
boa comunicação escri-
ta e verbal. CV p/e-mail:
contratacao.vendas10
@gmail.com

ESTAGIARIO(A) perío-
do Integral.Ceilândia.En-
viar CV p/: contato.
colinhodavovo@gmail.
com QNN 37 -A- 20

NÍVEL SUPERIOR

CLÍNICA
ODONTOLÓGICA

CONTRATA
DENTISTA ESPECIA-
LISTAemPróteseePeri-
odontia, para trabalhar
no Plano Piloto. Enviar
Currículo: admodontorh
@gmail.com

INSTITUIÇÃO DE ENSINO
CONTRATA

PROFESSOR (A) DE IN-
GLÊSeLínguaPortugue-
sa, para turno matutino.
CV p/: sel.2024contrata
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA E DOMÉSTI-
CA Ofereço-me, tenho
ót referênc. 99887-7787

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 356-
3351 ou 98609-0574
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